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PALABRAS DE BOSSELLl 

UN DESAGRAVIO 
CeJ í ib ramos q u e el Gc>l))euio de I t a 

l i a h a y a r e m l i i l ü , eii e l l ' a i ! amen( .0 ' , 
p ú b l i c ü l iomeiu i jp a l C'leio y ú Jos ca-
t ú l i c n s iLaüaiiOa. 

I l a l u í u s i d o p r o í e i ¡b le , d e i n n y ü i efi-
Cíifia y m á s ftialo ú l(Xi cíiWlico.s, q u ? 
*e hubie . -eu d u d o sa t i^ fucc ior ie^ d i i e r -
t a s , t e i n i i u a i i i e s , »\ S m n o P o n i í f i c e , ;'i 
c u y a .ingufeia y v e n o ; a ] ) l e T'ev.4oiia >-e 
o f e n d i ó . A m t <-omn -ou l a s p u l a b m s d e 
Boí;s.eJli, (")n>-liiin ( 1) e v i d e n i e loc l i í i cu-
(cSán +de lili- <lf B'io!;»'!! y li.iit ('.ui-
b a d o t'3i( ploirío ü i i p i e s i ó n en l o s í ' ú t u -
í o s po]íi"ic()> oali'd'.i (•') d e J{oiiMa y d e l 
íe.^to (ie Ja VcMiítifula. 

De^ineBi.i'dü n i iu r t iy .ad . )mente el de -
plfjd.ible di^( ui>o de C i e i u o n n . <|iit'd;t 
m a n i f i e s t o Cjue lo- calóJico.-, d e Ltaliu 
n\ p o r \\n I H O H I P U I O li . iu d e j a d o (Le i j u i i , 
ii>n f ra^e d e l (ou t l e d e !u T o n e , p iev i 
d e n t e d e la « Ti i i ini L 'opu la r» , «á la p e . 
r e n i i e é i i i q u c b r a u l a b l e devocifSfii a l j e t e 
t l e l a r v i ' . l i a i i d a d . y á l a eñcay, d o l e n s a 
d© l a j u s t i c i a y d e l a i . ÍAÍliza€Í6n, l a 
é r n i e l e a l t a d d e <\\ cri.-iiiaiio p a h i o t i ^ r 
m o s ; y q u e d a •!aml)iííu es^tableoido q u e 
h u b o «a>í5']avi(>», p u e b l o q u e r eeonooe 
h a b a r «a ig r . tv iado» q u i e n .-e t-ivec en 1."» 
pveei>i(')ii d e « d e - a g i í n iai J . 

E l ])ie<<¡dei)tp d e l C'(>¡i-ejo de l u i n i s -
tro-í b a ¡iixg'.uin n i ' p e n í c ap,)<j,-ar la lea 
Aa l a d i - co fd in iciifíio-ía, ( lue mano'* 
impr i ide ' j i t í í in i a - , ,n i o j a i a n , v o n i d i v e u 
aocoiTo de l a «i ' j i i íVi S a ^ - r a d u » , en j>'i'a-
v e p e l l f r r n d e >'-< iadii-i.p. 

v]\ «pee c a v í » pi<iini)U'i.ído po i IJo'S-e-
l l i jii'^Híic'a 1.1 oiiO)iHii¡<lad de la < an i -
par ja q u e l i i / o \.\. D i , ¡ m i ; , d e m o ^ i h a n -
d o q u e '«e fuiíd.i,!),! IMI «heclujM), no e n 
exao'Ofaeioní'-s, y r e i u i a \o< sofi^uiiis, ó 
e r r a d o * ai-gmíietvlo'-, de cniiene»-, eiii])e-
q u e ñ e c i e i i d o JD-- n l ^ ( i v o ^ iimjMi-aiicíies 
d e i iueNlia a c h t i i d , i i ab l a i a i i do filia--
Y d e fobia'--. l-]>i-i-il)iuio< nue' ' ' l io> edií(>. 
r iale.^ d e p i o t e - t a i(>( f>p-iendo la de l o s 
«atólieo-^ de J i . i l i a : no». a.f-on!paMajon 

Í
)i'0iilo lo-> de l ' i ' i u . u a l y ulouuo-- d e 
' ' l a i i c i a , p a í - e - a h . t d n - . , : ( ' u á l ¡ ¿a ian-

t í a l u á - ie!ia<""i lile d e la e l e v a c i ó n d e 
l a s inii'a-> (nie no- iii-.jk¡i'ai on , a j e u a h 
en ;ibii(duto a l l i o iu i a i i ob l i -n io y ú l a 
ftliadoíobia? 

P u e * aj iena^ el t e l é ' j i a i o Ivajo n o t i -
t J a s d e 1.1 lecl if i í aeiói i de l P e d e r pi'i-

• W-ico en l í o n i , ' , iio- dinio> pi ' i^a á p u : 
falicarlas en p i i i r .e t . i p l a i u i , y a b o r a 
l'as coraeuta . 'a io j , si a d i - i m u l a e i o i i e s . n i 
r * - p r v a s l u e n l a l e * . 

Jíis d e o '-peíav l eodnoyean la senpa* 
íeií y lói í ica riue '¡os <;'uió aquéllos. ' q u e 
1-a di^f uii- 'Ton ó )'of>ai!',;i on i']--paña 
7 luíK ¡lila de i;> Íjo'i>(>r,). A l u f l i m o s 
de le in i inada ; i . '> i ' , i e á «l . ' i ' ] - l i ( i de P a 
rís!)), el c u ; ' ' , en d i u i ^ c - a i ÍH-u lo - , ^m 
d u d a n i a l P ' i n n u . u i o . e - i . i í i n ió la bene -
¡ 'olenc' . í . N' alfil i i u - c i i i d i ó de l,i j u s -
ÍK-ia, al ¡u>; , .ui , i i - á i)o--,l:ios. y ;í n n e s -
i ia- . a( í\!,u"'(ni"v. 

«P.ilalna.s- u a r i n c a d o r a s » l l a m a l a 
TiiDt.i d i i c c l i s . i (i(> la . tAeeJón o a i ó l i c a 
d e I t a l i a » á l a s del p i ' e s i d e u i e de l C o n 
s e j o . Acep té i i i o^ l . i s p o r t a l e s , i í a s •en
t i é n d a s e q u e ! ( i i l i i iu .nuos i l a a l e r i a , con 
la vitíta en bi i c a l i d a d v el o ído a t e n t o 
i l a - p a l a b i . i s , (¡ue v a l e n p o r o b r a s . 

U n a y o t ru ' , d e f i n i r á n , do p a z ó d e 
í u e r r a . q u e l i ayau jo s d e aiílioptar e n l o 
f u t u r o . 

« « * 
Oideuad-o el j n e c e d e u l e e d i t o r i a l , s e 

©os con iu i i i ca i i lo.- t é r m i n o s d e l a p r e 
g u n t a b*?cba en el C o i i n i c s o p o r e l se-
ü o r B a r c i a , c o n l u o t i v o ' d e l a í e iToro i sa , 
e n é r o i c a . y p i u d e u ' t e P a s t o r a l d e l e x 
c e l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o d e Vadla-
d o l i d . 

_ E l d i p u t a d o l o t o i m i h l a i n c u r r i ó l a s -
t im<>san)€nte e n p y c a d o 'die l i g e r e z a y 
c o n f u n d i ó c o n c e p t o b c^ue, a n t e * d e b á -
falar, l i a b r í a d e b i d o d ' i s t i n g u i r . 

E l c o n d e de l i o m a n o n e s . . . X o o lv i 
d a m o s l a s i t u a e i ó u auorm^al e n q u e el 
j e f e d e l G o b i e r n o .sie d e b a t e . S a b e m o s 
q u e s u t u r b a c i ó n e,s c o n s t a n t e v a b s o 
l u t a , p o r d o n d e n o b u v e d e S o l í a , ,sino 
p r a a,iro,jare eonti-a, C a r i b d c s . D i -
r í a s e b a p e r d i d o a u n l a n o c i ó n d e l o s 
v o c a b l o s y n u « , v í c t i m a d e u n l i n a j e 
lie aiesíia poi l í t ica , p i e n u n c i a u n o s p o r 
a t f o s , i g n o r a n d o , e n g e n e r a l , .si lo q u e 
d i c e r e s p o n d e á lo q\\e. l e c o n v e n d r í a 
a e e i r . 

S ó l o a s í e,s p o s i b l e e x p l i c a r h a b l a s e 
Oel c u m p l i m i e n t o d e h'M l e y e s a c e r c a 
f e a s u n t o en q u e n o l i av l eyes q u e a.ní'i-
oar. -^' 

L a l i b e r t í i d , el d e r e c h o v a u n el de
b e r q u e i m p u l s ó á los P r p í a a o s e5.)paüo-
!*; á c o n d e n a r l a s ofensa-, i n f e r i d a s á 
i a S a n t a S e d e y e n c e n d e r l a U'dliesióu 
a l S o b e r a n o P o n t í f i c e de lo,s ea ló l ioos 
6US diocesaTiO'-, son i n c o n t e - t a b J e ? , no 
í -uíren f i a b a s , n i c o n d i c i o n e s , n i i i m i -
cac ión p.orr- i m r t e de la a u t o i i d a d ' - e^ l a r . 
JíOs r e v e i e n d í s i i m o s Aizob i -p t , , , V Obi s 
p o ? h a n c u m p l i d o =u m i s i ó n con i g u a l 
p r u ' d e n c i a q u e p i e d a d , y los 'carófinos 
e n t o l e í a i e m o s so les c o a r t e en e l des
e m p e ñ o y e j e i c i c i o d e %us p o d e r a s e s p i . 
t i t t i a l e s . 

i H a s t a labí p o d í a d e s p e u a r - p la e x 
. l a b i l i d a d p o l í t i c a de l c o n d e d e R o m a -
n o n e s , eu e l p r u r i t o , ó en la t o r p e z a d e 
í u s c i t a r d i f i c u l t a d e s a l pa i r t ido q u e r i -
g ^ , r n a n i f e - i a d o e s i l e o t o ñ o ! 

9)1 a n h e l a s u s c i t a r u n a c a m p a ñ a d e 
¿n í t i ne s y mani f °> ; tae ion€s ca l l e j e ra 'S . . . 
" o n t i n i í e p o r l a t r o c h a p o r d o n d e ca-
t n i n ó a y e r . . . 

; T a n fáci l p a r a Tcc la innr en B e r l í n 
J iontra l a s depo , i t ac ¡ones de B é l g i c a y el 
N o r d e s i e d e F r a n c i a , y a n A i e n a » cou-
t^d nieidida-j ¡Ifi c : d c n i u l e i i o r , v n o 
w'do n o .3)rote,si;i en E n i n a c o n t r a l o -
l e s a c a t o r á la fLÍledra de S a n P e d r o , 
í 'ino q u e i m p r o b a la,s inexcub.ablt5s c o n . 
r a ina í ion..'.'- de l v e n e i a b l e E p i s c o p a 
do E - p a ñ o l ! 

V a f a l t a n d o la n a r i e a t i * fMtí'» . su l r i r 

êmejaii'te parcialidad... 

MUERTE 
DE ü>¡ PRINCIPE ALEMÁN 

Era uno de los firmantes del Tratado 
de Francfort 

AÜMEKTAELORO 
EN EL BAííCO IMPERIAL 

SERVICIO RADIO! ELECRAnCO 

XAUEN 20 
JC! iji.íiic-ipo Giiul,) Hfoiickel do Dcmners-

ni.uck lui lalleci/'o, .i los odioiita y seis años 
tis edad, i>n su ¿Miiacio de tívsi'líu, de resul-
ia-» (V lili arave ciii'riaaiieíiuti. 

\'.\ (lii'iinro ci"a l.i -c ^^unda foui'.aa de Ale
mania ; jje-eía eu Pi 1^'.;, 'Rn-ia y Austria. 

"iVI i / ru í l i ' a i - (¡lo .10110, Pasaba por ser 
uno (ie ios in;1- foiiinficntcs en cire.stio'nes 
liiiaiK-u 1.1 •, ^ -e le- (un-'dei aba n a gran in-
du>Lii;\!, Tenía uíiji'-j íante iija'rtieiipación su 
Juinas de (.-'iii.oii. h ierro, ejucj, po-^asa y 
eonsit' iK'i iciiL'S 111 lianas. 

("n.i '••̂  sus \'>K UMs rpLiadones fué el em-
jaé^tilo de iino> liPiiua iiiillrnc- de coronaa 
tont . 'd 'do .1 ¡.i riiuiad 'lO 15ii(arc'-t. 

Kl prítH i|jv l i a Ju'cniliin ('el '•^enado" prusia
no. ^ , no (.'.-laiitp no 1i.\.ber ocupado nunca 
iHnp,i!n c-ais^o olKial, 'uonía en ocasiones la~ 
niayoi- infUioncia on el c u s o df los asuntos 
ipúliütos. 

Ain'j¡;o dí> Von Ti'siiiarob, tné uno d'é los 
íirmnnít-s del tiuivenio do la paz de Frano-
Toit. 

l í l ipiiiuIíJíN e ia m^y oonoc'do rti la sooia-
dad' d(.< lírrlíii. >" di^ungnía 7"'or su extraoi'-
dinaria pcr-;>itacia'. 

Eu .U/ril do (^[-^ mi-ien año fnndó cerca 
dĉ  l í d l í n ,111 '.iii.it-'^rio pai.i bcn'dos dp 1* 
ftiK'iia. donando !(> renos pi'i p A. edificio, 
liQ.StjuCs \ vatio- iii r.nne- Pn '•iiet.ílioo paa-a la 
construcción y <o-1eiiini'ento. 

Nuestros regalos 
EL SORTEO 

E u el ( . ' emro d e Defensa So'cial 
( l * r í ue i ] ! e , \'¿). CUNO* s^alones n o s fue-
Kui c r d i d o í gah 'MiemeMte ])or l a J u n t a 
d i r e c t Í M i , -e c e l e l u ó a y e r , á l a s t i 'es 
d e l a l a r d e , e l s o i t c i de les v e i n t e dé
c i m o * d e 1.1 loiei ' ía q u e legalaniO'S á 
iine-^tro- l ec to ic ' - y s n s c r i p t o . e s . 

b^ j in i aban J i M e s a ] u e - ' d ° n c i a l d'i4 
aeiO' los S í e s . S a n i a s , A r i - ú z á b a l ( d o n 
( i a ' b i i e l ) , Feruánde-/- i l o i e n o T el n o -
i a r i o S r . B o f a i i i l l , q u e habí . í d e l e v a n 
t a r a c t a d r l .soric^i. 

I'IJ e^p'íK i o - o ' s a i ó n e->iaba i o t a l r a e n t e 
l l e n o de un d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , q u e 
a 'cudió pa ' ia e n t e r a i s e cou rap id ' ez d e 
su b u e n a ó m a l a - u e r t e . 

j í l l e s u l i a d o de l so r t eo h a siido el s i 
g u i e n t e : 

Primer premio 
E l bill iHe (le la, lo ie i i . ! de N a v i d a d 

n ú m e i o 'Z').~')V1. 

22.050 
SeguEfido premio 

L)i)s déí imos del b i l l a t e n ú m e r o 
4 6 . 4 4 1 de l mir .mo >oi teo . 

MELLA TRABAJA 
Váz,aies' do -Mella, re t i rado c>n Cangas 

de Onín. dondtí umviileee de su fnerbe ca . 
t a r ro , ded'iea -u,i hora» á la leilizaeicin de 
u n inmejii-iO l i aba jo : '.i i i 'diuí- i íJncle la» 
Ijasei del í^rojí.ium.i Tegiona!¡-,Ta. tormitiadas 
%a liaeo c^uinco dí.i^, \ de un Ttognama sow 
ci.il, al <|L.C- d'ftJica ahí." a, l.')da su 'tcbiviclad. 

Día.s patadori le vis'i() .¡na ( ondaión, p a r a 
invitaiiie á, pa„ar á ü> 'eído, y an£e ella dio 
letiiiva á siií cuarli l ías. 

Asogiu-an io-s (IUÍ; ttivic-oii t i gusto de es. 
fufharlj cpie eu u'ísL-tí t.ra.haj'o se revela <mx 
Mclki de.vcnocido, ordeaado, prdoisoí y d©-
(.allUta 

lilste tí abajo fatí ijapiiiciirá prósifflaaB&ats, 
«n t ' jrma de fulleto. 

5e fia pagado el 90,5 por 100 
del empréstito 

•• o 

SERVICIO RADIOTELEGRÁPICO 
.NAUB)N 2 0 -

El balancé del Banoo lai^ei ' ial alemán 
del 15 d'el ac tual presenta u n a.umento en 
las existencias d« oro de 114,000 macóos, 
llegando á 2.519 mSlonee. 

Las letras y bonos deil Tesoro descendie
ron . en 63 millones: 7.868 millones. La 
circnilación fiduciaria aument-ó 70 millones, 
llegando ,á ser de '7.472 millonee. Los deptí-
sitos bajaron 129 millones, siendo alrOra ds 
3,285 millones. 

•Él reisultado final de las suscripciones al 
quinto «mprégtito de guer ra alemán es de 
10.698.99-1.900 marcos. Desde el 7 al 15 del 
ac tual se pagaron 95,4 millones, de modtf 
qué el importe desembolsado es de 9.682 mi
llones, ó sest un 90,5 por 100 de las suscrip
ciones. • 

Lag cajas de priSstamos intervinieron en 
lois pagos al quinto em'préstito con 272 nii-
l>on.es, 2,8 por 100 del valor to ta l pagado 
de! empréstito, habata 15 del ac tual . Du
r a n t e la semana de referencia descendió di
cha oointribución 6n 5,4 millones'. 

Generosidad que agradecemos 

U n e n t u s i a s t a suscrsiptor d e M a d . i d no!» 
e x p u s o 'SU opinión de que ser ía conve 
n ien te e l e \ á i a m o s el p rec io de l a s s u s -
ciipcionie'! d e E L D E B . ^ T E , f u n d á n d o l a e n 
u n a '<erie d e ju ic ios encomiast icois p a r a 
n u e s t r o per iód ico , q u e agradecemois ' m u y 
'iincera y efusivamenite. 

L e respondimois q u e noi eei tunábauíos 
o p o r t u n o e n c a i e c c r l a suscr ipc ión , \ nos 
con te s tó def i r iendo a m a b l e m e n t e á nue.a-
t r o p a i e c e r ; m a s , p o r l o q u e persona l 
m e n t e le toca , no a t en i éndose á líl, sino 
d a n d o csita o r d e n : 

« P o r l o q u e á mi r e spec ta , l e r r c g o 
q u e , á p a r t i r d e l p r ó x i m o i d e Diciem
bre , sea mi suscr ipc ión , po r t i i m c s t r e , 
á r a z ó n d e c inco pes 'e tas .» 

¡ D i o s l e p r e m i e l a g e n e r o s a v o l u n t a d ! 
Y c l a r o e s q u e s e m e j a n t e v o l u n t a r i a 

elevación d e l co'sde d e l a s suscriipci-ones 
n o s p a r e c e a d m i r a b l e , d i g n a de ap lauso 
y m u y d e a g r a d e c e r , s o b r e todoi p o r Is 
e s t ima d e n u e s t r a laboT q u e s u p o n e . 

El Gobierno helénico suspenderá el traslado 
de tropas 

Los rumanos se aprestan á la defensa en la Dobrudja septentrional 

Los mercantes armados no podrán entrar en puertos holandeses 

FRANCIA.—Sólo hubo explosiones de minas, hic'ha de •patrullas y bombardeo. (Fa/rí^, Lcmdrex y Koenigi' 
• uyusterlumA'en.) . 

RUSIA.—Los niso>¡ son rechazados, con grand^'^ -pérdidas, en Meisticanesci. 
ITALIA.—l^esta.caTihentos austfiacos, diPpei'Sadm <poT la» atrtiÜerla itínli-ana. (Roma.) 

liÍJ MANÍA.—Los alertiunes reparan las ¡nstalaeiones petrolíferas de Ruinania, que ya han ni elfo á fundo' 
na-r. Lo^ nisorrurnanos se kan detenido, y se jireparan a resistir al Narte dk, Dobrudja, (KoenigiKiaie'i* 

hauseM.) 
> , , j . ^ . . . BALKANES.—Los aliados fracasan en el arco.del Cenia. {Koenig.nvusterhaúsen.) 
iNbLATLRRA.—Se annncia un nuevo emqwéstito de guerra inglés, Besde 1 de Enero las Coippttvíüs de.fe°. 
rrocarriles prescindirán de los empleados meno-res de veinticinco años. ' En la Cámara de lo.i Comunes se 

^ ^ anunoia la formación de un nuevo Ministerio de Aviación. 
LA PAZ.—Toda la Prensa aliada aplaude los dMcurso-s de George y Briand. Una Nota alemana explica 
la actitud de las Potencias centrales. El embajador yanqui^ eñ Londre^^ conferencia con el ministro de Ñegr 

cios extranjeros y con los representante/ de Francia, y Rusia, 
MAR.—Alarma en Barcelona por la suerte del vapor (íPelayov. Tres buques hundidos por chocar con mi' 
ñas. Otros do^ buques á pique. Holanda se niega\ á dar entrada en sus puertos á lo^ buques mercantes ar 

mados, y no reconoce el.derecho de insiailaT Gañones en naroios de dicha clo^e. 

LA SITUACiÓll 

Tercer premio 
U n d é c i m o deil m i s m o b i l l e t » . 

12.774 
Cuartos p r e m i o s 

CincAienta' p e s e t a s d e p a i t i c i p a c i ó n 
©a e l m i s m o b i l l e l e . 

1.623 y 8.651 

Quintos premios 
Y e i n t i e i n c o peaeitaiy d e p a r t i c i p a c i ó n , 

e n e l m i s m o b i l l e t e . 

1 3 . 8 5 7 , 1 3 . 2 6 0 , 1 3 . 2 6 6 y 2 1 . 0 2 0 

S e x t o s premios 
D i e z p e s e t a s d e p a r t i c i p a c i ó n e n e l 

m i s m o b i l l e l e . 

6.9G4 -VM l e . r O t S .Oer 8 . 3 9 8 
1 4 ; Í 12 .490 7..ST() 10.4'<?9 2 2 . 6 0 1 

12.6«;5 18 .96L lO.dSí) 11 .941 2 0 . 0 0 1 
1 7 . 7 8 8 ru")? 15 .000 T.;!84 1 8 . S 9 4 
11.49T 15 .S42 10 .824 8.4f;i 1 7 . 7 2 9 

1 .792 2 1 2 8 . 1 2 8 I I .49í> 2 0 . 4 5 4 
1 6 . 3 0 4 10 .187 2 . Ó I 0 2 2 . 0 8 3 7 . 8 8 9 
17 .465 2 0 . 2 1 4 2 4 7 1 8 . 8 6 6 2 2 . 4 0 5 
19 .304 7 . 5 1 2 2 . 2 9 5 1 4 . 1 1 0 6 4 9 
7 . 0 4 5 9.G45 2 . 5 8 1 26 7 . 6 6 0 

S e ñ a l a m o s c o m o d a t o curiosoí q u e e l 
n ú m e i o 2 2 . 0 5 0 , q u e ha s i do í a ivorec ido 
c o n e l j i r i m e r p r e m i o , fué el ú l t i m o 
e n s a l i r d e l b o m b o . 

Scüo n o s q u e d a d a r l a s oraciaiS, á l a 
J u n t a d i r p í d i v a de l C e n t r o d e D e f e n s í i 
S o c i a l , poi la a m a b i l i d a d q u e c o n n o s -
o i r o s h a le .uido y de-eai- á lo'.s faToré'-
cidoi-i q u e l .nnlj iéu los se.i p rop ic i a ! l a 
h u e r t e eu el so r i eo d e í m i t í v o de l d í a 2 2 . 

TiOS a ,a iac i j ,d«s p o d r á n i i a s a r por" 
n u e s ü ' a A d m i u i s l r a e i ó n , ú l ecoc ' e r siusí 
p r e m i o s , Tiby 2 1 , d e cii .airo á s i e t e d e 
t-a t a r d e . 

En tercera plana: 

Las proposiciones de paz 
y los fines de la guerra 

pof R A M Ó N D E O L A S C O A C A 

FJiüSLEBIAS 

HOMBRE PREVENIDO... 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

BB MI CAB-IEBA . 

Postales de la guerra 
por C U R R O V A R Ü Á S 

E n c u a r t a p l a n a : 

En el Senado se aprueba 
el Presupuesto para 1917 

. ' LAS SUBSISffM'CIAS 

Asamblea agraria en Palencia 

E n q u i n t a p l a n a : . 

SOTAS POLÍTICAS 

Hoy se tratará la cuestión 
internacional 

Consecuencias de la huelga 
N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a La Acción 

d i c e q u e b a roito toida c l a s e d e r e l a c i o 
nes!, dEm ioí. o b r e r o s asociaiSosi d e sus 
t a l l e r e s e n TÍisit* d e l c o m p o r t a m i e n t o 
s e g u i d o p o r ac iuéi los e l I r i nes jpasado, 
n e g á n d o s e á t r a b a j a r pafra e l p e i i ó -
d i c o . 

E n lo t -uaes ivo, a n u n c i a el c o l e g a 
q u e sólo t i a b a j a . i á en sus t á l l e l e s per -
feunal e x t r a ñ o á l a Ca«a d e l P u e b l o . 

Ota'os nruchoN d i a r i o s a c o n s e j a n q u e 
se s iga e l e j e m p l o d e La Acción. 

ACUERDO GERMANORRUSO 

SERViaO RADIOTELEGRAFICO 

El t r a t o á ios prisíMeros. 
B E R L Í N 20 

Por mediación d© los presidentes de la 
Cruz Roja sueca y danesa, .prúioi|)e herede
ro Carios de Suooia y pr íncipe WaHemar de 
Dinamarca, se ha llegado, cu t re Alemania 
y Rusia, á un aouerdo re«tpecto á los pri
sioneros de guer ra de ambos paí&es. 

Según un njamñeato del zar, de-ide el 
d ía 14 d© Bniei'o no se encorntrará 'ningún 
prisionero do guer ra má« en los terr i tor ios 
del féra-ocarril de Murman, n i en la pen
ínsula de Kola. Al -mismo tiempo ordenó el 
zar cesar en laa represalias contra, oficiales 
alemanes. 

Por su pa r te , dispuso el emperador alemán 
que ininedíiatamente ,3.000 ofioiales rusios, 
•llevados como represalia á oa.m«a.men:tog de 
soldados, fuesen traeladad^s á otros do ofi
ciales, volTiendo á ser t ratadoa como tales. 

1' iwft -mmi 1» •»••![' m.' . 

Instruyendo á los turcos 

SERVICIO .RADIOTELEGRAFICO 
•.N.á.lTEN i'O 

"Las Gámarais de Cowiarcio íte Wue-rtembevg 
han imostraido su coiíformidiaidi con el i>ro-
yeoto del Gobierno tu rca de enT-iaP á Alema-
nia unos 10.000 turcas , dte dooe á tft&z y ocha 
años, ccmio apremdicsea dio t f e i o s anianuales. 

P o n g o ea p a ñ o a l p u l p i t o y d i g o : Se-
üoiaK y s e ñ o r e s . . . ( E s i a i i d o en e l p u l 
p i t o , rt'cómo n o s o l t a r u n l a t í n P) tíie-
V!m est; non- legitur... S í , s e ñ o i a s y 
feteñoiei-; e n l a K d a d M e d i a , a l b o j e ir 
u n l i b r o , c u a n d o los p e c a d o i e s o jos t r o -
p e e a b a n c o n u u o s l e i i j ^ ione i e n g r i e g o 
er . i c o s t u m b r e d e c i r : es griego; eso no 
íc lee... Y pa.siaban p o r a l t o l o s t a l e s 
r e n g l o n e s . . . Pueiy b i e n ; e l q u e ctuiei-a 
c o u R e i v a r la l a z ó i i x n o i r á p a r a r e l 
r e s t o d e sus d í a s á u n a c a s a d e o r a t e s , 
s i g a m i c o n s e j o , y c u a n d o Tea a l g o q u e 
con G r e c i a se r e l a c i o n e , d i g a con ios 
q u e v i v i e r o n e a l a E d a d M e d i a : gie-
üinn est; non Ic.giíur... Y m a n d e no
r a m a l a c u a n t o á g i i e g o h u e l a . P o i q u e 
eis el caso q u e es u n v e r d a d e r o r o m p e -
oa í iezas el asiunto de G i e c i a . . . R j -b i a -
inos c juedado e n q u e , d e s p u é s de l a g a -
P a r d í a de a t a c a r a los a l i a d o s e n A t e 
n a s j ^ d e e n v i a i t iopa-s g r i e g a s h a c i a 
S a l ó n i c a , lo c[ue m e h i z o p e n s a r ( y con-
mjig-o c o i u c i d i e i o n t o d o s los p e r i ó d i c o s 
fa;an.ceises) q u e i b a n á c o r t a r l a s c o m u 
n i c a c i o n e s d e los a l i a d o s , G r e c i a e n t o 
n ó e l y o p e c a d o r , se d i o u n o s g o l p e s 
d e p e c h o y s e d e c i d i ó á e n c o n a r s u e jé r -
c i t o_eu el P e ü o p o n e s o , p a r a q u e a l l í -̂e 
d e d i c a r a á h a c e r p e n i t e n c i a ; y a h o r a , 
c u a n d o G r e c i a no v a á t e n e r íue rüa 
cou q u e h a c e r e f e c t i v o s s u s m a n d a t o s ; 
l u a n d o s u « o b e í a n í a v a á q u e d a r r e 
cluí . d a á la n a l a , es cuan r lo d icen q u e 
«o le La o c u i r i d o d e c i e t a i la p i i - i ó n 
c'e V e n i z e l o s , p o n i é n d o s e , p o r tantos, e l 
r e y C o n s t a n t i n o , q u e c u e n t a n q u e v a 
á . i c a t a r l a s ó i d e n e s d e los a l i a d o s , f r en 
t e a los m i s m o s . . . ; C o m o p a r a r e f r e s 
c a r s e l a s s i e n e s con h i e l o ! 

D e j e m o s á los g r i e g o s e n p a z , p u e s 
to ^xic e n paíz q u i e r e n e s t a r , y o t e e m o s 
po r íl c a m p o d e los t e l e g r a m a s , e n 
busca d e e l e m e n t o s ipara i m g r á f i c o . . . 
M i r o 3' r t n i i o . b u s c o y r e b u s c o , y saco 
e a c o n s e c u e n c i a q u e , c o m o n o f in ie ra 
t r a d u c i r e n g i á f i c o s laisi r e s p u e s t a s d e 
los a l i a d o s á l a s p r o p o s i c i o n e s d e p a z , 

n o h a j ' fo rn ra h u m a n a d e qu© h a g a y o 
h o y u";© d e l l á .p iz . . . L a s i tu iac ión n o 
h a v a i i a d o en n i n g u n o d e ios f r e n t e s . 

A f a l t a de p a n d e h e c h o s , b u e n a s son 
. torta«5 d e h i p ó t e s i s . . . Y d i g o lo q u e y a 

d i j e en 9 de Febiero del año actual. lEn 
esa f e c h a s u p u ' * q u e e c h a b a á E u r o p a 
l a b u e n a s e n t u i a , y m e e x p r e s a b a d e l 
s i g u i e n t e m o d o : «¡Vamos, E u r o p a , v e n 
g a l a raa.iio... P o d í a n i n t e n t a r f r a n c e -
.<ps ó i n g l e s e s romiper laisi l í n e a s de s u s 
e n e m i g o s ; pero el Somme, qiie- separa> 
á ncjuéllos. aunque riachuelo, en nues-
íia iiiiaginación le vemos tomar las pro
porciones de un océano. No, P O K A Q U Í 
no afinamos á divisar el ramo de oliva 
como premio de un esfuerzo enérgico 

V común. ( L a ofsinsdva e n el iSoímme cor 
m e n z ó e n l o s ú l t i m o s d í a s d^ J -unio , y 
e l l e c t o r d i r á yi i o s h e c h o s m e h a n de
j a d o p o r e m b u s t e r o ) . Y c o n t i n u a b a 
h a b l a n d o a s í : « V o l v a m o s l a m e d a l l a . . . 
E a c u e r d e e l l e c t o r lo q u e s u c e d i ó a l 
pi inicipioi d e l a g u e r r a . E l t i r ó n q u e 
d i e r o n los rusois fué c a u s a d e q u e a q u e -
V\\ g u e r r a a c t i v a d a m a n i o b i a , t r o m b a 
a i i ü l l a d o r a q u e l l e g ó h a s t a e l S u r d e 
P a r í - i en pocos- d í a s , se t r a n s f o r m a s e e n 
u n a g u e r r a d e s i t i o s . A l m o v i m i e n t o 
s u c e d i ó l a q u i í e t u d . L o s rubos , o o m o 
bom.ba a ^ p i í a u t e , se l l e v a r o n á P o l o n i a 
g i ian p a r t e d e l ejénciito a l e m á n , y l o s 
írai ice-es- e s c i i b i e n o n u n a f r a s e : lai b a 
t a l l a d e l M a m e , ¿ H a n c a m b i a d o l a s 
c i i c u n s t a n c i a s ? JÍ"o; l o s ruso» h a n r e -
t r o i i e d ñ l o ; h -m p e r d i d o g r a n p o r t e d e 
su n i ' t t e i i a l , sus plaz.nsi, y si.mgTaiidoi 
e.«:,tá sd e i í i c i r o ; p e i o el peligro esté 
loJai-ia en ^ui,a, tjue en el invierno 
hahiá retihido elemtnfo'í de guerra por 
el Lirnsiheiíano. y nuevas aleadas de 
honilai^s hohrún reñido á llenar los huc-
cot de las filas humana''.)) ( L a o f e n s i v a 
rusia en J u n i o v i n o á d e m o s t r a r q u e 
Zoiroas t ro m e sop ló a l o í d o cuaindo es
c r i b í a l a s l í n e a s s u b r a y a d a s . . . ) Y des
p u é s d e u n a s p á r r a í o i j q u e n o v i e n e n á 
c u e n t o t e r m i n a b a p o r d e c i r : « E l p r o 
b l e m a , p u e s , ,p«ria A l e m a n i a ea tá e n r e 
s i s t i r e n F r a n c i a y a t a c a r e n R u s i a . . . » 

Y t o z u d o , c o m o si fue ra a r a g o n é s , á 
lo q u e d i j e e n 9 d e F e b r e r o m e a t e n g o . 
E l p r o b i e m a i es tá p a i a A l e m a n i a en 
n o p e r m i t i r q u e l o s r u s o s r e a c c i o n e n 

d u r a n t e e l inviern i> , y eu con t inua i " , 
e n t a n t o q u e l a n i e v e y la t e m p e r a t u r a 
l o p e r m i t a n , l a persecucic'm d e r u s o s 5' 
runnauois , q u e , para^ no o f e n d e r á loa 
pa ' imei 'os, h a y q u e supone r q u e nxiiy 
de tb i l i t ado» d e b e n de i-sfar cíuando h a n 
p e i ' m i t i d o e l a p l a s t a n n e i i t o d e R u m a -
ni ia . . . S i Tüike-.Jonesco se p u d i e r a t r a 
g a r e l d i s c u r s o cine p r o n u n c i ó e a l a 
C á j n a r a d e d á p u t a d o s r i i m « u u los d í aa 
16 y 17 d e D i c i e m b r e de 1915 , á f e q u « 
l o iiaíTÍa; p u e s a u g u r ó e n t o n c e s u n h e i " 
m o s o p o i ' v e n i r p a r a su p a t i i a comb:t* 
t i e n d o a l l a d o dg los m.sos. Y , e n efe*? 
to' , los moseoiv i tas RÍo-u.ft.n i ^ r a c t i e a n d o 
a q u e l l a s f a m o s a s r e t i r a d a s e s t r a t ég icaa i 
d e l p a s a d o a ñ o . ¿Tov o u é , p u e s , n o 
oon t in iu r t r a s d e e l los? !íl d u e l o es, á 
m ,uea te , p u e s t o q u e los a l i a d o s q u i e r e n 
q u e á m u e r t e siea; y c o m o el q u e s i g u a 
d o s l i e b r e s n o coge n i n g u n a , y u n a d e 
ellaB f a t i g a d a e s t á ( q u e m e perdoicenl 
e l s í m i l r u m a n o s y ru sos , p e r o n o e n 
c u e n t r o á m a n o o t ro m e j o r ) , l a hora i 
h a l l e g a d o d e q u e . i l e n i a u i a , i m i t a n d o 
á n u e s t r o D o n J u a n , d i g a a q u e l l o áf 

«Llamé «1 cielo y no m e oyó», 

y c o n t i n u é a i r r eme í i endo s in d e s c a n s e 
c o n t r a l o s r u s o s á t i e m p o q u e r e s i s t e 
e a O c c i d e n t e , q u e e l l o c o p o r l a B e n a 
e s c u e r d o , y e l pre.siideute d e l a Duans»;, 
q u e h o y , e o n f ranoeses é i n g l e s e s , -en"' 
t i e n d e q u e d e b e n d e s p r e c i a r s e l a s p r » -
posicioneis ' d e p a z , p u e d e q u e p i e n s e uiJf 
d í a q u e d e s a b i o s es m u d a r d e p a r e c e r ^ 

ARMANDO GUERRA 

(Se prohibe la reproducición de esta or^nictt.y 

• a • 

De re bellico (Cosas de l a gue r r a ) "^ i 
p o r « A r m a n d o G u e r r a » . S e g u n d a edi-s 
o i ó n . D e v e n t a en el k i o s c o d e E L D E * 
BATE ( c a l l e d e A l o a t á \ y e n l a s prinir 
c ipaleis l i b r e r í a s . 

PROCÚRESE EN SUS C0MIDA8 

Uil DE yiLAJUieft 
NORHAALIZA LOS RÍÑONES 

=1 
DE ITALiA 

¿Koewess, en el Tren tino? 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ROMA 20 (4 t . ) ' 
Oficial: 
,En AValarda (Adigio) el fuego de nues t ra 

arti l lería d¡,spersó un destacamento eneimi-
go, y redujo al silenoia á las bater ías eiie-
inigiis. 

l'jn el valle del Alto As'tico y on la altur.'i 
clél Asiago, actividad por p a r t e de arabas 
arti l lerías. 

E n el Carao, Ja. art i l lería enemiga demíxí-
ti'ú más bien a«fcividad' contra nuestras 
posicion-e.5 av-anüadas. 

Nuestras ba ter ías di4pei',9aron , á la^ t ro-
pa.-g, enemigas, en AÍarisÉ, ea varJüs pun t i a , 
al mlsimo t iempo,que nuestra, infarntería íle-
YÓ á cabo, sin juingunu. dificulta.d, Ja dÍ3-
peraión de un intento de avance del ene
migo. 

* « « 
M,n/AN 20 J.U.JJJ'.-iiN 2U 

Signen llegando tropas y DMuterial an-stria-
co, art i l lería y «íraetrailadorais á la región 
•d'e Trentfca. 

E l gííneral Koewea paxeca estaf enearg-^do 
in»TaanSnte d'e dirigir las operaciones en el 
'Erantónoi, \ 

Preparando la movilización civil 

SERVICIO RADI0TEI.EGR.ÍFÍCO 

N.AUEN 20 

:E1 día 19 del ac tual se rminiú, por pA 
mera vea, en eil ed'ifioio del Reáclistag, la 
Comisión; investígajlora de los coatratos con 
las industr ias de gUerira, convocada x'or el 
canciller. • 

E l doctor Helfrei'icli, a l abr i r la sesión, 
declaró que el esamen, de dichos contr&tos, 
qi.ve sxim,an muchca miles da millones, es ta-
i'ea como nunca has ta .ihonai se hab ía tenido 
que realizar en el mundo. 

Añadió 0(Ue era obligación realizarla ya, 
•«(on el fin de segf»r teniendo la oonfianz.i 
-áel pueblo .aletíián, 

H-elató, como objeto de la» Comiisión, el 

tU6 en Jas nienoionadas indust r ias todo se 
esaíTolle normalmente ; que se obre següu 

¿TÍncipios sensatos; que se in-hrodiissf'a la 
«"conomía en las stjmaü gigantescas; que .«e 
ejerza la vigilancia escrupulosa, y que en
contrasen su :deb|dfei liectáfleaeién oriíoirif*-; 

inevitables. . 
Ea. la: dis-éusiüji abier ta , los. delegados de 

ios d i f ^ r « a t ^ part idos, a-probarán 1 ^ maai-
íestacioa^ del doctor Üelffeiriüii. 

¿EMPEZARA ESTA SEWSANA? 
EASIlíBA 120 

El servieio naóloiia-l será apücado es ta se
mana en toda ia Prusia , y la eenian* próxima 
en xoda Ba.viea'.a. , J 
. H e qiií eai esa, leva en maisa la. par te .que 
icol responderá á lais Universidades. 

Actuiateente hay 16.000 estudiantes, con
t r a oO. 000 ¡qno figuiiiaba:]! antes de iia guerra;. 

lítl nuevo servicia reclivcir'á á unos S.OOO 
el número de estudiantes qeu CD¿.tiii-aaa'án ©»-
tcdiáncto. . . 

R i r a poder- reducir .A número de ca.tedrá-
ticGs, (pie «lio'ra jii;cieíKd« á más de 2.000, se 
t ra ta de forr.'ír v:ulas 'Cniversidndes-, idejan-
lio sólo .doa. tíoud.e .Se TCiiniría-la juventud. 

Eífl. .medida aio •.•tícanz.aTá. ú k s Eacnitia.áe.s 
de Mediciija, •po.r lai-;. oíriciinstanctois cío 5ii 
gns'í'r» y •sus •u.eío.e.sidadte.'?. 

Cisnio .coiisecuenfia de la leva cu masa,-
nuei'-as re.'iti-iecloiies clieberán .5se.r extendidas 
& tcd-üs los 'trabajos que no se relaciona,sen 
cou la guerra. . 

Dasde lacgo, íig ha pTohibidp construir, y 
en lo sucesivo sólo pedirán edá.flearse, loeates 
para fines mi.ittare.*. 

PE «USÍA. 
t ve 

Los moscovitas rechazados 

INGLATERRA NO CONTESTA 
SERViCIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN -20 
El miniistro del Extarior bobaudés comu-

nicó que la Nota bolaudiesa d'e'l 11 de Abril á 
luglat-erTai ipor la Inoautaicióa de corrospon-
«eracia tístaba tfiflavfei sin enníbóstaci('n. 

Donativo dei principe de Monaco 

SERViao TELEGRÁFICO 

P A E l ñ 30 
.Eil príncipe de Monaco ba; enviado al Ba-

Kar de he Caridiad', de Obicago, .para, lap obras 
de guerra ífancesa, anas cuantas voMmanies 
(ie .su biblioteca, con. autógrafos, en ÍOiS que 
condena, los proceáimlentos aleinaue..?, aou-
sando é las Imperios oeutrates cíe ctsuisidieraa' 
á íoiS. hombres como esoIaTOiS. 

Estudiantes militai:izados 
SERVICIO TELÉGR-ínCO 

• _ ^ ^ ' M I D A N 20 
Eíi Coimtté cíircctar die. enseñar iza d e 

l o s G a n a h a votad'oi ^una mocicin, e n l a 
q u e se pid'e s ean u t i l i zados en- lag fábr i -
ca-s de .guer ra l o s j ó v e n e s d e catoirce á 
'diez y mreve añois d e - e d a d . 

E l aña-e',sGolaT s e ,dÍ-v-id-ÍTá eíi dog pe-
r idd t í s : u n o d e ©líos, dte J u n i o á Ootu-
hre, p a r a i-os j ó v e n e s q u e -trabajen e n l a s 
fábríCaa «ie mticádaiías. 

SERVICIO RADlOTELEGRÁncO 

VIENA 30 (10 a . ) 
Ofidal: 
ET-onte orientaí.—^Los rusos repitieron so<[ 

ataques contra nutístra^ iposicioneis en el -ser 
tor d'e Mesticanesci, siendo recihaizados, coa» 
ser ias ¡pérdidas. 

En los demás puntos no liai oaanbiado l^ 
situación. 

• « » 
Teat ro oriental de la guer ra .—Fren te deí 

ejército del principo Leopoldo de Baviera.—' 
No ha habido nada digno de m«aoión. 

a « » 

POLÜHU (Londres) 20 
El icomunicado oficial rifso de ©>-ta tardíí 

anuncia qua en la riegióii, al Sudoeste df» 
Urody, Siuleste de Lemberg, el enemigo, de»» 
ipuási de bombaídteax duraute media iiora 
nuestras trinchera,s con 1» art i l lei í^ pegad»»" 
efectuó un taque en í'orniarióii abier t* con
t r a nuestra poivioión; peio fué ot<r» vez re. 
chazado á su,s trincheras por nnest io íuegO. 
Tampoco tuvo éxito eil renovado inientu cía 
«taque enemigo contra nuestros destacamea-
tos. 

E n el río BystTitza, en 1* región de Ie?w« 
pol .Scldetz y Boroo.-ibuv St.iie, nueviras 
avanzadas, clr-spiiés C'P haber atiavesado las 
alamSi'.Tda's ctieinisas aiacaron los .puestijia 
avaiizadí.s cncrainos _\ puupiraion en Borc-
nosliaíny ."-iiai-o. líl enemigo Liî 'o ."a: ios muer
tos y buyo en dcsovcicn, dej'ando va-rios pr i 
sioneros en nuestro poder. 

En los Oá.rpatos fore-ta!os han sido heicioa 
reconaoimiontos por fuertes patrtidas, al 0«s« 
t« y Sur del monte Botochus. 

Éxitos ingleses en África 

SERVICIO R.AD!OTELE'nRAF!CO 

CAEXARVON ^.1 (0,30 m. -, 
El War Office anuncia u ic el general 

Smuts, jefe do iâ i iropa.s (.•"'-itánitas que 
operan en el África Oriontnl, telegrafió ií 
17 de_ Diciembre diciendo f|ue oontinualn» 
la lucha en las cercaiu'a.s lie KibaUí. Rl 1% 
fué conquistada y inanten¡d.i una ¡tíijpot»-
t a n t e cresta, de 'á.-íOO yardas, ail Nordesl* 
de Kibata . Nuestros aeronlaaas 6ftíCtUay.;<a 
varias bombardeo,? con cí>nftidea-,aibie éxito, ' 
cansando n a número apieüiable dé bagaw 
Cuntmúa lloviendo con violeacia y a© fia 
CMabiado la situación eu las yesAan-fces ZD» 

snscripto.es


¡n ;s3 2f de Diciembre de ¡9iO (2> EL DEBATE MADRID. Año Vl.-Núm. 1.868. 

L A PAZ 

:mM Mm wmúími 
o s í^yi\flAf48A 

/.OS discursos üe beorge y mima son Dien 
acogidos en los países aliados 

Terminó el repliegue 
de ios rumanos 

Los rusos preparados para de
fender á Odessa 

EN ígL BAit DS INCLATERRA 

Cli«. 

ctJpa aiocución del Papa? 
Ñ A U E N aO 

i r -.o'^c.) clioe- q u e €l P a p a ooíifcescarÁ e l 
.-••-> ck..iU.;go á ;a)á t e l i e i^ae ío iua d e As^-

. vM L jk¿ iO ú e C a r d e n a l e s c o n UL' ái=^ 

.., ,ii.i,-> b-d e spe ra c o n g r a u i n t e r t i ? datÍJ"* 
J' ',A:^ c i rcu i i s taac ias y i a s j t uao io i i üau 

/ci/jiia'i <l6 EtuNjpa,. 

/---emania se justifica 

Cr' j j r i - í io a k m á a puWioa Uvad Nuba oíi-
. . <iic;.o: , 
l\ol,ai alüiuaJia á los Gub'.eüioií t l J ja 
' en eiicjw-'a clc<.-ljafao¡0!¡i.»t, j i iuv u r e t . -

i c-'L?it.o al e v p í n t u de ilas Duti'ü>;iG 
. i . i ' t esLaoiio^ dis-iiutií'tus á o n 

í., i-,cey*.-e la nügocia.cióu. 
MiU ri,¿ia-s centirak-á híKiüri s u oü tc - ; -

^ r-ii \h coii\'icc-ic2. d-e q u e s u s de¡ei,í¡,aí 
ír;s .••c.i'."inukacioii©s n o ü s i á i i e n u'--'-
\ t -''&;j lo.'s de rechos d i los» d e m á » pa i -

. • - ' , a Je i i i á s . que n o q'Uieren a n i q u i -
i « t - ' i l r á nadie. 

¡T', ,•"-•: 1 ctbf- coiisidwa<rso c o m o gjv-
i ' . o ^ ' j t r l o d.e u n a pa.z d u r a d e r a . 

, i."';ic;»c'(5ii má.£ ipivai&3i d e l a s con-
-i dr< i>ay, l iabr ía p u e s t o á la.s poiem-
•' . ' ' ' •es ©a sitU'acióa «mbaaiazosa t ' i , 
.j-i„jf.' ' i t ó á la. o p i n i ó n <le l a P r e n s a 

"I ;: Oí-Woriics eiieimigos s e "hubieran 
. " oiit.raír e n nogocdaición, p u e s h a b r í a n 

;->, <-1i-,,̂ u3Í<>n con l a s miaaiois a t a d a s , 
tan q u e l a pai ' te oontrEwia i b a oomple-

Lcr t a j 

d e lo;; al:.ado=, q u e vi r -n- á r e f o r z a r , si e^to 
« , a i> , pü-.ibl(', 1H .A.iiúariii iLi \ ¡..-j-hiuiun 
títí U « i i i j x o n t . » . 

« k w h t í T ^ ' i,.av.'.i¿j. ',0á liL-'.-i'-j, prscLii-íores 
d e l a í?;uü7'raj que* ^U.L í]-:iiiii"u>s-t-j teot j íüo 
n- .u-^ül íe—.do q-'O ioi al-a"";,,., pi.iicrü'U f'-do 
su e i i p o ñ ' j . hasi-a el ú.t-.j- '- . ¡".t r r iento. m 
maflitc-ntr 1;Í ÍJ. 'K, y <d c o i i ñ i r t o u a c i ó t>6\o 
de la Í2)hi - /a íL ' v¡e" iais a-!.'.;• d e f e - pnoiO-
u e í piicÍ!Íc.;K: í>éig;c'a, Fvi.'- •' y í>.,.,-\;a. 

q u e í ' .MeiUirnia 
n ^ r ñ n á lu- h o r 
u c d e r rr-] .aiyoií:n 
y gi-mvj: s eScíiC-'-i p i ' - a i l ^jW-.e; 

(íLüS t l . ' s ui.'i: w s . 
l j ' .o\d tícürc'J. c o m e 
n a , i^snit! d,' a t -uer i , 
t-P'c'ón <..uo do'jo di.v. 

•- y S,., 
¡T>ihks rt s-ul 

y *ij'-! í ' I ; sdo 
o r e s íK-iiiale,^. ü a n 
^ ítji..p'í-^i-a> p o r o 

[üii-ion 
iiin d e I 

( 3 t . ) 

L. (Je 
!;ai.d 

,i e n 
!-.e á 

,'-onu)i)ü. B j i c n a y 
c á k K e t a ale-Liia-
c u a n t o ú, ijL c-.jnteí-

i& propas.!c:<j¡i tío 

pax. 
K.'.a^-uita d.-í t o d o o l io ; 

p'-imcTO. Qi.e Al í ' t ra i i ia y .sus a i i a i ' os p i -
diOTüii ni i',ociiK'M>iir;; d e p a z . pie.fo s e a b s t u -
^;,•'rü)l. d e l í ^ n n u í a " la i i i c ro r f , !o ,po, iuón, b a s o 
di- las ncff'v-iacií'i.e''- uc b í ib r ípn d e !-• r o a -

SERVICIO P. AüiO lT.LEGRAr ICO 
K Ü i f i N l G S V . ' r S T Í C K Í I A U S I Í N 20 
ü f i o i a l : 
i' 're!ii.6 do fc;6icilo dcJ a r c l . d d u q u e Jivsé. 
h.ix Id^ ;¡iOJiUiña , en l a orJ . ia o n e n i i u ' 

dv* ' a Uülde j ion B i s t r i t i ' , 6,e ina ' . r jg ia iuu va-
M<j.5. }.a'l'»l.jLiLlv <lo bataüc^ntjii rUíHS. 

« í í * 

C a e ' - p o do e j é r c i t o d e l niiariseajl V O D 
M a c i i t í í j s e n . — X a d a n a e v o q u e a e n i d a r . 

« # « 
N A Ü K N -20 

A e a a s a d o l a rap.deK d e l a v a n c e aL>nián, 
!u- laiii . i iuiv ^ól-o [ u á u r o n d e s l m í r .^n pc/co'i 
l i im tüs las ui-,Lal;uii.i:ts 'de exp ' lo 'a í ' ion <'ii 
i i i--;i.ó)i j ' j t i - ü L i U ' i Je c e n t ó n d^' uoi'.~-, 
o ; la^lauírr.i' <ji:e l 'i 'bi: on el va l lo del f-'iaho-
v a y c í ' r o a ' t i e c a i r i p i n a la .mayor p a i t o p u 
do Ta volver á i ' u n c K u a r . 

Otros cinco buques 
echados á pique 

-o 

En ut;o de ellos iba el jefe 
iíaliano de Abismia 

Otro empréstito inglés 
para Enero 

ÍAUICANES. 

Los embajadores aliadlos 
abandonan Atenas 

Los irlandeses, con el Gobierno Se refugian en buques de guerra 

en VMí íoinii n-^bu'-
r.a7i;:o d e ante-rii.ano d e i t o n ü a n 
abHdf! 

, , 1 , . V a 
i"nspi-

Mío 

X^arias conferencíî s 

• i';,-i',>dor yaj iqui h a celebTíi.do nnioTai 
' i í ; i con o l m i n i s t r o d e Nogooio-s E x -
l í i í . y d e s p u é s c o n los oiü.baj.adoi-es 

el "¿abrá otras proposiciones? 
N U E V A Y O R K 20 

Lt> Pre r i sB d e a q u í s u p o n e q u e A l e m a n i a 
.,.-•>• onl.-j-ií c l a r a m e n t e s u s candicionGS d e 
pa:'- o r p ^ p u e s t a a l d igourso d e L l o y d 

1 los Oíixjulrvs financieros s e c r e o q u e l a 
;rf.'iÓT! i n t e r i o r d e Alenjiamiia o b l i g a r á á 

§;u G o b i o r n o á i r rooedej ' ©n diaba. íoirma, 

La Prensa '""-

S/S 
' i " - ' i ; 

mgiesa 
P O T ^ T U (L . .nd res ) 20 (2 ,30 t . ) 

Pi.'íis.?^ b r i t á n i c a aoogo coa g r a n e n t u -
) a¡ tiisc-urs'o d e l pn-esidente de3 C o n -

E L «TSrtfiES» 

i.-'; e s r á prcpaTa.ndo u n v a s t o p r o g r a m a 
' -• ^ I-- .71ro; eeuirjón d e l a g u e n r a , lo oua.l 

r . or.tera'mien'to m á s g r a n d e d e la, h i s -
''a ; c i ;í.!p';rio y do ia h u m a i i i d a d . 

'.'.:- ' ! d~ ( u r s o , í fesde l a pr i inerai h a s t a l a 
•'iU.ri-i j . a íab . ia , «se t r a s l u c í a «1 e&píirdtu q u e 
IÍJ 'J 'T.- ' á e s t e Oobifomo, .auj'o ú n i c o pemsac 
i~;i' i v . a s l a actuíiü' g u e r r a . 

' • ••nijrd.^'ro^ Be musis-tran d';g'no.s y raseav 
";)d.'-, fxibie i'a c o i i t e í t a c i ó u .definitiva dei l a 
¡.'•¡oUi 'i '^iEíTia, l a cii3'l ( jons t í tuyo p o r e l m o -
-.I'.'-JL-O In .r-i-cstióji m á s i i r g e n t e ; p e r o «ágnen 

~">; i .srdo •'Tiérg.ica y vialienífTneJi.ta su j>olí-
' ' ' " 1 -.r» 'j'' í^ercano porvemir . 

.C; ;,<v,Ji;j¿!iitt d'rf Cbnse jo d e m i n i s t r o E , 
'".'' ' d O r e ' g e , ¿í is ' t r ibió n u e s t r a Rot i t 'ud, 

' " • . , ' . ' 1 ' ' " j<ip pa'la-bras del m a y o r cdeadaí» 
', í ;i'.-i !\> ' r s m a y o r e s demociaicájas, Abra iham 
~>' !^ ' : <.y,)5ii;-os a c e p t a m o s e s t a g u e r r a 
.,••;>; ••ir,':ivop dignoí! . T e r m i n a r á c u a n d o haya^ 
... .''. . '.••tenido eJsx-os ob jc távos . Con la. a y o d a 

' • Í ; -tr e--rpírainxoi9 q u e n o •iarmimaTá a n t e s 
"'.i-j/jonto.» E - t e e s , p o r a h o r a , nuos.-

. ' , „ ; . . , , p V ' o t o ; t e n í a n o s q^ue t o m a r i m n c -
. - . . . 1 ^ t í í das Ts&s m e d i d a s r e q u e r i d a s par.a 

•<fii.rión. 
1 I" " n i p m a q u e e l primeor aninís tpo hn h e -

7í3" ",'•!•!,> V- teranimjaci^Síi d » fe. moiv41ÍBa<s<5n 
•fie •tn Tr =!¿ imA¡:traa T e s e r r a s ina.cionales «s d© 
•nr. ir-Río .ij>\!í!jioe, T)ei?d6 «I p r i m e r m o m e n t a 
- , „ . , ^,.,j.,,„^^.j^^ ^^ vífror y d^ i i n a a¡m-
' ' - i •••ifPTir'idn, o c a l a ousil aues . t ro G o b i e r n o 

'• -̂. .• .5) trta-baii'sr, tiM. OOTOO d e s'u oom-
, . i „ j>„^i,^.^5,j, y g^ •füBimperíimeinto eeremo 

-..i nij:>;-!.ro 'pue'blo.» 

n. «DAULY OHñONIOLe» 
' 1 r"!i-'t.-> o t a r í a n d'el p r i m e r .min i s t ro é l a 

i-in r)<; ,,p^ í-[i4 modieradla &a pia3.aíbras, p e r o 
, , . • ' ' ' 1 «se.nicia.» 

i^i. ((tAORhtiHQ P 0 8 T » 

•. "V lz<'(i\io e& qas Ing la te i rna haibila lia ú l -
••u, ¡ ' 'rancia, K u s i a é J t a H a haia oon'fcest*-
í •; ' --i ' l l>sr y e^ ipon táneamein te . L a o o n t e s -

' • . ; Lodo.i 10.5, a l i a d a s , q u e e» .la .contas-
' . ;,i ''^ 7>a)isbs l i b r e s , e s i d é n t i c a á l a con -

•'-, -. c...'.í'<)iic en l a aotufiflidaid d a 'Mar. L l o y d 
1-. 1 .;'> \-o- ei! unpeirio h r i t á n i o o . 

i i ' • i / . a -o , ' 000. e l b o t í n á B'U 
1.,. , ' . . ; ,{,.; á istjs píeis y éí nevá lve r e n l a 
. . r - , '--i'-üba d i s p u e s t o a negoolaír l a s oon-
',-• '.I "t coxi % PoM'of'a. 

. , ! "•cJMwan.r i a oíei-ba n o lo heonoe h e c h o 
-' ;? ' i ' . c ra , .pneiB los ipel igros d « l a g a e r n a 
:.).', o ' r ' -0 .08 y &u oMnga ipeisad»; •tamipooo l o 

'lüiiK,-- b e o h o paT» Tianai^ioirdaxnos., p u e s t e o » -
"iKos ba.'ítíinte.s «cspeTienoias d e l a fne raa d o 
'A. üleniRinas'; p e r o leBrtwunols .dispuestoi' ' á i 
^-..'odíM-Trnos, d « l o q-rae 89 «¡EKJuentGT» dieüían^i» 
ü>. r.o=í,.tros, c o n •am» flrm» determíiníiciidn d o 
c-inii;j'Jr e=:t<> g,i*in d e b e r , ouei í te l o q u e eme»-
"tp. d e modo q u e nu ias t ros h i j o s n o nos p u e -
'dari r.''fi-!;.(-har d¡e h a b e r d e j a d o est-o dte.ber 
'onrí! <*ll'>'! y q u e tengan q u e v o l v e r á em.-
pesiar í?, gueinra d e n^oevo.» ' 

KL «f^AiNGHESTBR GUARDIAN» 
« K s sncnt^ te í r q u « e l c a n c i l l e r sMsmáai s e 

•""Ufiiva mé-ü m o d e s t o y ecsplíoito euntes d e 
f)<^.".pr -̂11 r e c i b i r n i n g u n a rcsipaiebta A sea 
invi l .nc ic 'n . 

iy '; ••.Mi. p e l i g r o d e lia sátraacióa eo"» q-ue 
'.03 alí.'idf^B, c s p e c i a l n a e n t e I n g k f t e r r a , h u b i e 
r a n t e n . d o q u e r.aohaisar e n abso lmto ( o sólo 
•ksdos «lis o f r e o i m i e n t o » , s i n o t o d a c lase d « 
jroipoiioioiniea d© paiE, y L l o y d Cteorge ha. sa -
.>ido b i e n s « l T a r ese pel ig í ro y l i b r a r s e d« la. 
U'aimpa qui© s e t e n d í a . » , 

EL «DAILY TELBGRAPH» 
'(J^a na<3Í<^n a l « m a n » e spa r&ba c o n ous'losi-

í3«d el discuTíio d « L l o y d Q e o r g » . 
j '>i él Tfírá lia expre is ión d 5 a c u e r d o d e 

tos {iliados, qiue pieinsají y o b r a n d « oomciearto 
y q u Í T e n poDier fin p a r a s i e m p r e al palágaro 
g a s aT!ií>n.aza á l a vid?, i n t e r n a c i o n a l . 

I J U lag p a l a b r a » d o A s q u á t h eaioomitrará 
A l e m a n i a ignAl ñ rmszf t qoi» e n ¡m d e l Go-
vier,no.» 

La Prensa francesa 
P A R Í S 20 

L'itj p<*riódicos aplajndem h o y u m á n i m e m o n -
'io Ifis c o a v u n d e n t e s y aleiniba,dor«s f r a see d e 
r " ' ' n n d , I J o y d Q.eoirge, Sonmino y Pokro'vslc, 
q j f e.;()nT)tán«am,eate s e h a n espreeaiá^j en ce r id ' ad . 
i ' ló)itic<« t é r m i n o s , desenjmascaa-ando y r e -
Qhr:;r.^ido I» rnaaiioÍMía e n e m i g a . 

Tía . « d o — d i c e Ift Premisa—^una p e e í e o t a 
mím.\qi^,ós. á» l a jwial U3iid«d d« máxm 

s e r v a r siia cnnd ' . c iones a t e s t i g u a n q u e I r a -
t a n do t e n i d e r n o s u n l a z o . 

Pe^rundo. E l ene-m'ao t r ^ t a aini d a h a c e r 
reoa 'ar la r<<<:poní.aibi]iüj,d' d e l ocn i l i c to oiiii'O-
,peo ^obrc los s''isdo='. 

L a caiis>a e s t á f.p,llpdix y á ní idio p u o d e n 
c o n v e n c e r , y su ob.'^t.inación e a d ' í scn lparse 
só lo ipuedtí iS'en.i.iil&s p a r a dair f e d e s u m a l a 
con c ienc ia . 

.Tísrceü'o. I<os ailiados ha-n e x p u e s t o s u s fi-
ne.s g<;>ne¡ralos. 

.Ex igen l a rosb i tuc ión y .repoira-oión d e t c d o s 
l o s d ' i ñ o s cansiaidos y un.a g a r a n t í a f i rm'é paira 
e! ipnrveni r . 

L o s Im,pSn'i0.s oen.tTalos n o s e ha.n exp l i ca 
d o , e n OEimbi-o, =:obii"e e s t e .pun to . U n a n o g o -
ri.ición d e p a z c u éstasi ocnidicioaiee siería u n 
t e m i b l e enge^ilo. 

C u a r t o . E l i n t e n t o aiemá¡n «te, sen'oilla-
m e n t e , u n a m a n i o b r a , y sólo ha.br£.a c a r e c i 
d o d e t a l oa i r ác t e r s i s e h u b i e r a p r e s e n t a d o 

u n jpro^"E4m;a (definidlo, c l a r o . I 
E n r e s u m e n : S¿ ha¡D. csrífído quie ibaimos á ! 

oafir e n e l Jaeo , veráoi q u e s e h a n equivooacío ! 
la&tdmois.axaen'bep.» ' 

I aLE T £ M P S » | 

«Loe r e p r e s e n t a n t e a d e los p a í s e s nou i t r a - | 
l es h a n e n t r e g a d o á F r a n c i a y á sug a l i a - I 
d o s la N o t a a l e m a n a , y es i m p o r t a n t e s e - ] 

o l v c r á i' 
l.u^ Cent.a 'K-s . ' l i '-ri n.-i^ <!.-

p l i i j , c u o h.a'bí.íin -u io i L \ e i i a d a s . í u e í o u n^-
paia.J.ub. en. I;UCÜS u;'a.^ p w ii igcii i t í io^ alcinu-
jK' i . u a b i e n d o r e a n u d i ' d o ya €li t r . iba. io i-l 
el- . i j ienio obi 'oro. 

T i e n l i o d e poco p o . l i á d a r co tn ienzo el 
i j ^ anspo r í e d e p e t i ó l e o y .¡.'luduictu., d e r i v a d o s 
t n giaiL ebca'ia. Con e s t o q u e d a n o '-óío cu-
b i e t t o el co i ' - uu io d e las potc¡.;'i.ri.s c c u t r í -
J c , y fus a.Ja'da-., .sino q u e taH-tki^n p u e d a n 
a i t iu ieenarM' .iria.y<y.X8 exi-SL-ciiciae a-ún. 

L^\ e.'iport«ci.óii an i :aJ co liunia.n.ia .ue p r o 
d u c t o s petrolíf<'roifc a. 'oemdía á u n m i l l ó n d e 
tone.ía.das. La 'p roduocióu d e i m a d e l a s co
m a r c a s d e m a y o r rand ' in i i ' en to d e p e t r ó l e o 
se c i i c u e n t n a hoy e n .mranos de l a s p o t e n c i a s 
eent rafe i í , 

ü! ¡i. •-• 

K O E N I í G S W U S T a R H A U S B N 20 ( U n . ) ' 
Oficial: 
E n l a p a r t e m á s se.pt6nt.rionail d e la. T)o-

bi ' ludja, ol e n e m i g o , q u e hf^sita aillí habíia 
c e d i d o , s e a p r e s t a o t r a vez á l a lucihia. 

eii eí niiw del Xoiite, 

lAiT.ien l i a 

P A t t ü S XU 
El j E c h o d e P a r í s » dice .saber q u e h a y 

i 3-50.000 r u m a n o s c o n c e n t r a d o s d e t r á s .del S e -
; r e t h , q u e h a n s ido a v i t u a l l a d o s p o r lo® r u s o s 
¡ y c o n s t i t u . i n í n u n imj io r ta .n te diemiento piara 
i l a Qonteaiofensiiva) q u e .se h a d e Ó'B.T. 
] E n c u a n t o a l e jérc i ' to r u s o , • t amMén so p r é -
! p a r a á o r i l l a s diel Seireth paira recLhir é l cho-
j q u e e n e m i g o . 41 
1 N o >ha d e t r a n s o u T r i r muiobo tiiem,po s i n 
i q u d los r u s o s h a g a n u n g r a n e a f o á r z o , y s e 
! ¡puede oonsidieirar c o m a condenadlo & u n fet-
I c a s o e s t r e p i t o s o e l p l a n q u e s e a t r i b u y e A 
I Hüaidenfeurg so 'hre O d e s s » . I ' « « « 

P Q L D i H U (LondiTflB) 3 0 
P a r t e of ic ia l r u s o t 
F r e n t e r u m a n i o . — E n dirt íooión d e B e m n i k ñ a l a r u n a v e z m á g c o n e n e r g í a , en e s t a 1 

f a s e d e l i n c i d e n t e , los ra-^igoa q u e l a c a r a c - I iBuz<?u t i e n e n luigar dxieloB d e aiPtilleirí» y d e 
1 fu.%ileTÍia. í e i r i z a n : 

1." N i n g ú n G o b i e r n o n e u t r a l h a c r e í d o 
p r u d e n t e a p o y a r c o n e l m e n o r c o m e n t a r i o 
l a p r o p o s i c i ó n a l e m a n a . JSB u n h e c h o d o 
• imporcano ia c a p i t a l el q u e n i n i g ú n p a í s n e u 
t r a l h a y a q u e r i d o u n i r &u r e s p o n s a b i l i d a d 
á l a d e Alema .n ia . N i umo solo d e I09 p a í s e a 
n e u t r a l e s q u i w s a .parecer d e a c u e r d o c o n l a 
m a n i o b r a d s Boi ' J ía . N i u n o solo d e el loa 
a d m i t e q u e e» le h a y a e a c a i r g a d o s i n c e r a -
m e a i t e d e n ^ o c i a r l a p a z . T r a n s m i t e j í l a e 
n o t a s s i n oomeinitarios, s i n o f i a y a r l a s , s i n d e 
c i r u.iia p a l a b r a . 

2.° N i n g ú n G o b i e r n o a l i n d e se d e j a so r 
p r e n d e r p o r l a N o t a a l e a u a n a . A l e m a n i a n o 
h a p o d i d o foiim^ular p r o p o s i c i o n e s , p o r q u e s u 
o b j e t o n o ea l a p a z , s i n o l a g u e r r a . L e e d 
los p e r i ó d i c o s a l e m a n e s . E s o u d t i a d á M . De l -
b r u c k , c u y o p a p e l e s r e p r e s e n t a í r á los m o -
c | - radba d-astpu^ qiue V o n H i n d « a b m ^ h a 
• r í ip resen tado & l a fueiraa. P r o h i b e e l oha.u-
v i n i s n i o , r e p u d i a t o d a i d e a d e h e g e m o n í a , 
h a b l a d e l a L i g a d e l a p a z , p e r o r e c l a m a l a 
O u r l a n d S a y í a m b i ó n o t r o s tesrr i toricB y l a s 
garSíEt íae da d o n d e t i e n e q u e r e s u í ' t a r l a 
Miu'bei E u r o p e . Y l a P r e n s a , e n t r e t a n ^ t o , d e -
m u e s t r a l o n e c e s a r i o q u e eg á A l e m a n i a e s t o 
ó a q u e l l o . B é l g i c a ó P o l o n i a . A s í , piues, s » 
v e c l a r o q u e n o h a y p r o p c s k á o n e g áie p a a 
a l e m a n a , simo so lamap / t e xma, maa ldobra p a r a 
d e s u n i r á l a «Bn-teu^be». 

3.0 L a ipoTsis&ancia e n quierer e l u d i r Ift 
re6-poins.abilid'ad d© l a g u e r r a , demi]«sfara l a 
p o c a s i n c e r i d a d d e A l e m a n i a . T a l vea a l g u 
n o s i n g e n u o s n o s d i g a n : «D^espués d e •todo, 
p ,uede í9er q u e Aleamamia s e a giinoeirft.n P e r o 
ú G o b i e r n o alemáíS n o p u e d e e&r c r eado e n 
D i o l e m b r e d e 1916 , c u a n d o e© a t T e v e á a^fir-
m a r q u e &u s » c i ó n ivé a t a c a d a em .Agcsio 
&•& 1914.1 

La Prensa neutra! 
N U E V A Y O R K 2 0 

Lo:3 airtíoiüoc! pu ib l icados eia ' todos loe p e 
r i ó d i c o s d e la miaf iana o ip inaa qu© L l o y d 
G e o r g e d i r i g e ddestraanen-fco á l o s «lia/dos y | 
á los t e u t o n e s á u n t e r r e n o p a r a qfue 0 0 . i 
l o q u e n los p l a n o s s o h r e l a m e s a , s i n o q u i e - I 
r e n q u e é. imiind'oi q u e d e o o n v e n o i d a dia ' 
q u e e l p r o p ó s i t o d e ios I m p e r i o s o e u t r a l í s ' 
n o e s o.tira oosa q-ue u n a m a n i o b r a po í r - . 
t i o a . 

LA «TRIBUNg» I 
« L a p e s M e s t a , d e L-loyd G e o r g e h a sádo 

aeoMsilla y r r a n o a , Ja ú n i o a q u e u n m . i n ^ t r o ' 
coai oonijciáimiento d « sm res .ponsabi l id 'ad d e -
he d a r . 

E s t a re&pueetft n o d e c l a r a l a g u e í r r a á 
l a idtea d e la pasí, simo cfa-e c s p o n « «daña» 
m e m t e q u e l a ú n i c a pa-a pofri&te ee l a q.ii« 
peirani ta resta-bleccír e n t o d o s u v i g o r i o s 
C o n v a n i o e i n t e r n a i ü i o n a ; ! ^ y los (ferechois 
die l a s niacioneíi, q u e A l i e m a a i a •ñoló h a c e 
d o s añ<ffl y m e d i o . » 

E L « W O R L D » 

« E l d i s c u r s o d e L l o y d G e o r g e d e j a e l 
asuni/O enwcí la-s m a n o s d e Alemania- , l a 
c u a l p o s i t i v a m e n t e n o p u a d o r c l i u s a r &' I n - ; 
gila.terra l a s condicáoi ies s i n dcsoubr iT qwo 
s u ipropoíi-iición oonsf t i tuye únioa 'cnen ' íe u n ' 
aobo d e f a r s a d i p l o m a t i o a . » 

Ei congreso socíaiísi:a francés > 
y la paz 

LA VlCfOlRE 

Di«e Gu.sita'vo H e r v ó : ¡ 

«Oon u n osiudor q u e d e m u e s t r a q u e n ú e s - • 
t r o p a r t i d o so<íLaJdt,ta n o esitá esn oondáoi» . 
n e s d e d i r i g i r l o s a p u n t o s d e . n u e s t r o p a í s , 
l a F e d e r a c i ó n díst S e n a , arsá p o r u n a m i m i -
d&d, h a d e c i d i d o e n s u C o n g r o s o d a a y e r 
l anz ia r u a . p r i m e r b a l i d o paoiíkfca en r o s -
p i i e s t a á l a i n v i t a c i ó n a l e m a n a , y r e c l a m a 
q u e _se p r e g u n t e a ! k á i s o r euáless BOU ÜUS 
o o a d i c i o n e s , «¡paja e s a m i n s i d i a s » . 

Nuesiinais p a r t i d a s dIe ipeooin.ocimi©nto h a n 
e f e c t u a d o , oon, é x i t o , var ias i o p e r a c i o n e s . 

E n la. o r i l l a izquierdi» d e l D a n u b i o , eini I» 
rc 'gión d é P a r h k , h a s i d o reohaizado e l a t a q u e 
e n e m i g o . 

E n l a Dolbrud ja , e n e l flameo dteirscho, t i e -
n^en l u g a r nnhaitas e n t r e Ima dos.tiaioaim.«iiiiUi«i 
avasniEíaido'a", 

E n l a r e g l ó n d e l pujehlo <98 CSeima y e a ©1 
oentipo d e fa r t íg iá í i d e U m a d h e a e s t o s oom-
b a t e s alioenziBa u n a imtensidald m á s qiM i»' 
g a l a r . 

« • • 
S O F Í A 20 

S o g ú n e l p a t r t e of ic ia l , l a » t rop ia s u n i d a s 
I qiu© e n líi Dobru id j a a l c a n z a r o n l a l í n e a B a -

b a d a ^ - O ^ t r o T O , f u e r o n c o r d i a l m e n ' t e reo ib i -
r d a s a l s n t r a r en. B a b a d - a g . 

OE FRANCfA 

SERVICIO RADIOTU-EGKÁFICO 

Í3ARCK.L0NA 20 
E'U ] a f a . s a Aíiw; A i i d i e w » s e i>ií>nie i g ^ 

n o i - c i n d o e l p á i a J ' e K ) Ú.-A vu ipui J'fluyo, 
' l i r u p . i e d a d d e l a C o ^ . ; , t i i io ' a l i ó A d í a 
IV d e l j j u e r í ' O iu^^'.éis d e . X e \ \ ; ' . i . 4 l e 'Con 
ca ' i yu í r i t í j . ' t ü d o t; iulj62i . jwi.» e ^ i e j ) - . i e i t o . 

( 'o.!. io l a l u a y o r í a dí> totí ' r - . p i i a ü l e s 
e;- d e B a t í v l o . t K i c l i i h d e l a p r e o o i i p a -
c i ú n \i ;\IÍ^\OAMÍ ]K)r huiber e i í i n c j u e 
b a \ a a l í o J i . d o . t c í i e i ' . 

«. Sí « 

COl'ii^íHAííUM 20 
El va'pof claj!é.s Utchonhtjj y el vé

lico de i,^ual ;;ac!üijalidad Lüracii, <-\xo-
í'aro"ii cou miij 
\ nlaudo.. 

Tíjcia lu h'iiniLu'ióii del 

Jol \apor noruego ()ernes 'la cliíHa.do 
C'üu ofra minia. VÜIUMKÍU tuiiibiéu; ii.ain 
perecido 19 ti-ipiilantes. 

» « « 
LOKDRES 20 

Se comunica <iuo lian .-sido hundidos 
loi, ¡ji'<:',ii¡enteft buC|ii.í>.';i •Uicutralet>: Sj&f-
aa, no.i'U'e>gO', y el suaoo íViard. 

* « « 
LOA^DRES 20 

Lord Roibert Cecil ha h.echo la deciia.-
ra-oión siguiente .ante la C'áma'ra de los 
Coim înieis!: 

El Groibiemo. holandés es, entre l<m 
Goibiernois cpnanlibad'os liasta aliora, ei 
único que .se nie^a á aidinitií en suis 
piuertoi?. á los buques meircaTiites artma-
dos defeibsivaiaeiLte y que hasta Ueigia 
á no reconocer qne los bnques ¡meroam-
ites tensjan dereclio á aTmiarse para 0a 
defiensa,. 

• • • 
LONDEES 20 

La Cámaira de Ooim'eireio de MidJa-
d«isibiorofugh ha votado reso¡lT3icionei5 in
sistiendo sobre la urgemicia de aaTnaír 
todo lois buques 'de coinercio v d'e esárer 
chaT el bloqiueo del mar deí üíarte. 

Bf • • ' 

JJA CORTINA 20 
S« oO'üfirma que hian sido cuatro loS 

buioves Inmididos ayer; el damiés Cer
da, el noTUieg-o Falk y loe ingQeses 
Chasde-Maerh y Bawhalle. Las oaipii-
tanes de los dos últimos^ .qfU'edaron ipori-
GÍneros en el subm,airi.no por no atenider 
á líos .pri-meros iavisós' de parada-

Loa trip-ulantes de los -vaipores tor
pedeados dicen qnie el suibinuarino a^ner 
soir d'esplaza'&a 850 tomelaclias y que lea 
f"ué imposiMe ver sn luúmiero. 

« « « 
LA' OORUÍTA 20 

No Ha Iletrado «1 vaipop iti^lés Vicio-
ña, qne tenía ainunciada su salida pa
ra la Habama y Iftievaí York el día 11. 

Se teame qu« le haya ocuirridoi aJlignín 
acicMeinte, snponiénlá'Olsie tamíbién qu» 
haya neira'Sado sa vúiaje por b̂eaiuoir á 
los suibimariibos. 

El vaip'Oír francési TV^roarre, qm» diebí* 
fi.alir para la Hiaibataia «1 día 23, h» sus-
I>eindiido el viaje por Haiberee inoautaidol 
de él Gobierna íraiacéa. 

• • « 

Incursiones de patrullas y cañoneo 

SERViao R A D I O T E L E C R X H C O 

LONDiRJBS W 

Comunioaidlo ofioiaS d e a y e t , á k i s dkiE di» 
ia, n o c h e : . 

Eisrta miañignia t emjpnano Micsnun ss l i t a r , oon 
és i i to , t r e s nuinaia a i Sumesite d>e NeuTÜle 
Sain't^-Waiast. 

£ 3 e n e u r u j ^ v o l ó unta ipequeSia raiinia aiyeír, 
o l S u r diá YprSsi, quoi a o h i m . dsiSo o lgumo e n 
n u e s t r i a s 'trmjdhiei*aisi. 

L a aiTi^íllieiría «biámiga ae h a m o s t r a d o pair-
l-icullairmente eict íva ouxiamte fat n o d h e , oeiroa 
d© BLaiuooTirt I 'AHbaye . 

H o y h a m o s ^ b o m i b a r d ^ d b , coxt é x i t o , liais 
Hneiais énemig ias a l E s t é dIe F a u q u i s s a r t . 

lia e l i ies to d e l f r e n t e ooniániúa I» ihaibi-
tojal acitáfvidíud d e l a airtillleiriii.. 

• • • 
P A J l l B 20 

Comunioad to oficial d e ¡aa ' t r a s diá l a t a r d é : 
N o h a h a b i d b ' du rawte l a n o c h e n i n g ú n 

aoon ' t e c imion to q u e señaJa.r, a.pa(r-te d^ h a s -
t a n t o aotí-vidaid d'e a imbas a r t i i l lo r ías e n l a 
rsigión d e Ivouvám.ant-Ohiambne.i<tes. 

* ^ ^ 

K O E N I G S W U S T E R H A U í S B N 20 ( 3 t . ) 

O f i c i a l : 
F r e n t e o c c i d e n t a l d e l a gue r ra .—^A o r i l l a s 

d e l S o m m e , de l A i s n e , e n l a C h a m p a g n e y 
e n la o r i l l a o r i e n t a l del M o s a sólo h u b o , e n 
oiertois eeo to res , á r a t o a , f u e r t e f u e g o d « a r 
t i l l e r í a y a c t i v i d a d d e p a t r u l l a s . 

« « « 

P A R Í S 20 (11 a.) 

Ofi e i a í : 
A] £ttir .(M Slomime Jos a l e m a n e s h a n b o m -

bairde'a.d.0 viotenlt.aimfento d u r a n t e ©1 .día l a s M-
n e a s f rances ias . e spec i a lmen ' t e los¡ s e c t o r e s d e 
B(íiloy e n S a n t e r r s B e r n y , P r é a s o i r í í y 
Abla incoi i ' r t . 

L a a r t i l l e r í a f r aac t í s a h a contrabiait.i.dio .anér-
gi.oamen1>e. 

F n el r©s to d e l firents, atscionós i n t e w n i -
tea i tos 'de í u r ü i l e r í » . 

« « • 

L O N D R E S 20 

L o r d C u r z o n ded l a ró em la C á m a r a d e ios 
ioreg qiue d e s d e ei 1 d e J u l i o los o j é ro i t o s 
oombina-dos d e F r a n c i a é I n g l a t e r r a h a b í a n 
h e c h o 150.000 p r i s i o n e r o s a l cananes , y t o m a -
dio 150 c a ñ o n e s pesadoss, 200 oa-ñonee d e 
c a m p a ñ a y 1.500 a m e t r a l l a d o r a a . 

Ei Empréstito austríaco 

Nuevo ministro de aviación 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

L O N D R E S 20 
M r . A s q u i t h , h a b l a n d o e n l a C á m a r a d e 

lo^ Comuj i e s d e lóg r e p r o c h e s q u e s e h a b í a n 
h e c h o a l b l o q u e o p o r cou-s iderar q u e Be g u a r 
d a b a n d e m a s i a d a s cons ide rac io i i ea á los n e u 
t r a l e s y n o , .,v.e le m a n t e n í a t a n e s t r e c h o 
c o m o h u b i e r a d e b i d o s e r , a í i r í nó q u e l a g u e 
r r a n o p r e s e n t a b a n i n g ú n o t r o p r o b l e i n a d e 
m a y o r d i f i c u l t a d , y q u e se c o n g r a t u l a b a d e 
v e r q:ue .su r e s o l u c i ó n p e r m a n e c í a e n m'aaios 
d e l o r d R o b e r t Cec i l , r -ecibiéndosc d e t o d a s 
p a r t e s t e s t i m o n i o s do q u e ia p r e s i ó n q'ue 
P 'a ra el e n e m i g o oc ras t i tu ía a u m e n t a b a eons-
t a n ' b e m e n t e , d e s t r u y e n d o l a s prinoip'ailaa f ue'U-
•tes d e resi.sten-oia a . lemaiía y coii! e l las l a s 
eepera-naas d e la m a y o r p a r t e d e l p'U.eblo. 

»! * ÍS 

L O N D R E S 20 
H o y , en La Oám.ara de los C o m u n e s , m í s -

•ter B o n a r La-.v h a diclio q u e e l r e n d i m i e n t o 
d e l a t a s a sob re los beneficios d e g u e r r a 
a leaniaa e n D i c i e m b r e l . ü 4 2 millonies d e f r a n 
cos . 

3; « * 

P O L D H U ( L o n d r e s ) 20 
E n l a Oámiara d e los Comr tnes b r i t á n i c a 

s e d i j o q u e se f o r m a i ' í a u n n u e v o jV!jiiiis.te-
r i o d e a v i a c i ó n . 

« « » . 
P O L D H U 20 

E l ((Daily M a i l » , o c u p á n d o s e d e la dec la -
raioió.n mín i s i t e r i a l d e Greorge, d i c e : 

«Laa m e d i d a s q u e M r . L l o y d G e o r g e h a 
an iuno i ado pa.ria l a m o v i l i z a c i ó n d e .la n a 
c í ó¡n d e j a n a t r á s á t o d a s l a s o t r ' a s m e d i d a s 
qui© él h a b í a t o m a d o . 

L o s prepao-ia t ivos .dfe HHwdunlfaiurg, eárása 
oon te s t adoB cop o t r o s c o n t r a r i o s , t a n colo
s a l e s c o m o los suyoiS. 

B 'a jo l a di rección, d e M . Netvil le O h a m -
b e r l á i n , q u e h a h e r e d a d o d e su i l u s t r e p a 
d r e 'el ta.le!nto d e o rgan i z i a r , ge irealÍKará ©1 
t r a b a j o d o r e o r g a n i z a r 1» t o t a l i d a d d e l p u e 
b lo ingiléa. 

N o s d a i d e a d e la n u e v a e m e r g í a qiue e l 
n u e v o G d b i e r n o h a t r a í ido c o n s i g o l a d e c l a r a 
c i ó n q u e hiBO e n el Pa r l a imemto , y d e q u e 
( p r o b a b l e m e n t e d e n ' t r o d e t r e s 6 c u a t r o se-
an 'anas p o d r í a d e c i r q u e h a b í a n s i d o p r o o u -
r a d a e la« f u e r z a s i n d u s t r i a l e s stificieinteB, a s í 
c o m o o t r o a c a m b i o s i n m i n e n t e i s . 

L a n a v e g a c i ó n se-rá g a r a n t i z a d a ; ©1 p r e 
c io del t r i g o s e r á fijado á los l a t o a d o r e s , y 

. se e j e r c e r á u n c o n t r o l ea(bricto sotore los a l i -
t n e n t o s . 

P a r e c e s e r q u e s a r á n m a y o r e s los imipues-
tOB s o b r e loa henefioiog e.xcesivo8. 

• « « 
L O N D R E S W 

Eka el d i A a t e q u e s i g u i ó ayeír e n l a C á m a 
r a a l d i a o u r s o d o 'Liloyd G e o r g e , el jefle d e 
Ic^ n a c i o n a l i s t a s irlamdeises, M r . R e d m o ' n d , 
d i j o q u e n o h a b r í a o p o s i c i ó n a l g u n a á l a 
p o l í t i c a toaiTcial d e l G o b i e r n o , y M r . H e a l y , 
d e l p a r t i d o ' i r l andés i n d e p e n d i e n t e , afia-mó 
q(ae los a l e m a n e s su f r i r í a in u n a p r o f u n d a 
equiívooaoióin s i s u p o n í a n q u e el G o b i e r n » n o 
p o d r í a , con( tar oon e l a p o y o d» . t o d o a los 
miemibroB d e l a C á m a r a . 

E l j e f e d'al p a r t i d o l a i b o r ó t a , M r . Watrid^ 
l e , haihló taaiiibié;Di, « i p o y a n d o 1» p o l í t i c a d e l 
G o b i e r n o . 

• • • 
L O N D R E S 20 

¡n e l «Tiames», e n el míe» d e E n e r o s e 
m» niuervo emprés t i ibo d e g u e r r a i n -

• • w 
L O N D R E S 20 

L a e Comipañ íaa ide feirrocajririles h a n a c o r 
d a d o p r e s c i n d i r , á p a r t a r d e 1 d e Btniero, 
d e t o d o a loB eimpleaidos n>«n»rc9 da vei int i 
oinoo «¡ños. 

¿No se cumplirá el "ultimátum„? 
— o — 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
P A B - I S 20 (3 t . ) 

Ofi'oiail: 
Oo!mnwii.aaidlo idbsl .éjéricito d e Orieni te . 
No. s«í h a neigiistraidb ni i igú 'n .suceso imipcH/ 

t a m t e , a p a r t e dte l a l u d i a d e aa- tü lar ia , <eÉ 
t o d o el f r e n t e dte Ma.oedoni«., doiidie oon t i -
i i ú a l a l l u v i a . y l a n i e b l a . 

5?s ^,: •>« 

K O E N I G S W U S T E R H A U i S B N 20 ( 3 t . ) 
Ofician: 
F r e n t e .macedónico.—^Em a l g u n o s seo to rea 

r e v i v i ó , á r a t o s , l a .aiotividad d e l a a r t i l l e 
r ía . . 

* * * 
KO(EiNiI .GSWU.STERÍtIAUSEN 20 ( U n . ) 

Oficia-l: 
E n el a roo diel Cernía fraioasa¡r.on, d e l a n t e 

d e 'nuie's.tra'S poisicioines, loa a t a q u e s enetmigoá 
e'fectu.ado.s -dtesipués d e v i o l e n t o f u e g o . 

.= W iH 

C A R N A R V O N 2 1 ( 0 , 3 0 m . ) 
U n t e l e g r a m a d e Atena® d i c e cjue ©1 Gor 

b i e i m o grieg'O h a e n v i a d o u n a N o t a á l a 
GobiiemoB d e la ( ( E n t e n t e » t re i ta indo d e l a 
e i tu f lc ión o r e a d a d!eBid|e W . acjejpjtación d e l 
(cuil t iciátum» d e l a ¡ (En ten ' t e» , y á lais d i 
ficultades q u e li'án s u r g i d o á c o n s e c u e n c i a 
da ! retriaiso oon q u e han . s i d o f o r m u l a d a s 
lais p e í i e i o n e s d e l a ( ( E n t e n t e » r e s p e c t o á 
l a r e p a r a c i ó n y p o r e l m a i n t s n i m i e n t o de l 
blo.queQ 

Éíl G o b i e r n o d e j a t r as i luo i r q u e t a l v e z 
s e , v e r á oibl'igado á s u s p e n d e r el t r a n s p o r - t e 
d e t r o p a s haoiía el S u r b a s t a .la s o l u c i é a 
d e la s i t u a c i ó n a c t u a l . 

S e lanuinoia -que losi e m b a j a d o r e s inigíés, 
f r iancés é italiatniO' s e e n c u e n t r a n á b o r d o d e 
lois b u q u e s d e g u e r r a a l i a d o s . , 

A c a u s a d e estaír e n f e r m o , oí e m b a j a d o r 
dfe R u s i a ¡per inaneoe en A t e n a s . 

C A R N A R V O N 2 1 ( 0 , 3 0 m . ) _ 
E l ( (Times», d e L o n d r e s , r e f i r i é n d o s e ai 

reooriooiimieruto d e a g e n t e s d e V e n i z o l o s , 
a n u n c i a d o p o r e l j e f e de l Goibierno, d i c e 
eabisr q u e s u a r e p r e s e n t a n t e s e n L o n d r e s 
s e r á M . Gennad i iu s , q u e h a c e u n a s emañ ía 
r e n u n c i ó á s u cal ibo dte e m b a j a d o r d e G r o 
ó l a . 
"" ' '.••»-'iiiiiiiia m^Baa: ow 

Las materias colorantes en Norte-
América 

h a r á 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFica 

L Y O N zo 
Coimiuin ican d e Niuierva Y o r k q u e l o s E s -

t a d í j s Unidiolsi, q u e a n t e s d e l a g u e r r ? 
i m p a r i t a b a i n die Ailema>nia 2 7 . 0 0 0 t o n e l a 
d a s d'e m a t e r í a s coilofranties d e l a s 3 0 . 0 0 0 
q u e cóinSiti ' tuian .311 cOin's.unio a n u a l , h a n 
U e g - a d o á h a c e r s i e í icDimplIíptamenlte indei ' 
penid'ieinites eini c u a n t o s e r e f i e r e á e s t e 
a s ' u n t o . 

E n l a ho i ra a c t u a i , e l númifero d e f á 
i b r i c a s q u e p r o d u c e n x n a t e r i a s c o l o r a i n t é á 
h a a u m e n i t a d o d e u n m o d b i cO'n.S'¡dteráfa'Íéj 
h a s t a e l p u n t o c e q u e I 0 9 E s t a d a s U n i -
dbls (piueden expCrtaír* c a n t í d a d e i s i m p o r -
itiantles d e «g to i s prod'Ucitoi.s;. L ^ d e m a n d a 
a u m e n t a d e u n m d d o i 'neg^ular , y h a n s i d o 
hiecihois e n v í a s á c a s * t o ' d a s l a s p a r t e s deJ 
imi.n<:?c*. 

D e e s t e m o d o i h a 'aiU'me.nitado h a s t a 
c u a t r o ' mi l lo in 'es <?e d d l a i r e s , d u r a n t e l o s 
s i e t e ipritnierois m e s e g d'e esifce a ñ o , l a s é x -
poir taüiotaies d e ima tén ia® c o l o r a n t e i s a m e 
r i c a n a s , q u e n o l l e g - a b a n , 'en 1 9 1 4 , m á s 
q u e á uno i s 1 9 1 . 0 0 0 d ó-! a r e s . I^os E s t a d o s 
Ü n i d b s lasi tán .etn v í a s die m e i m p l a z a r á 
A l e m a n i a e n um m e r c a d o e n q u e e l l a e r a 

' l a m'aeisifcra i n c d n ' t i e s t a d a . 

L'HVMANITE 

SERViao TELEGRAncO 

B E . R N A 3 0 

. S e h a prrj . .^rog-adc h a s t a e l 3 1 d e D i -
C o m e n t a n d o e i miismo a s m u t o d i ce I t e - i c i e r a b r e e l p lauso d e s u s c r i p c i ó n ' a l q u i n t o 

eocnprés ' t i to d e g u e r r a a u a t r i a c o . 
Diaudel : 

<(La F e d e r a c i ó n «ooi a l i s t a pidp á nues t i -o s 
g o b s i n a n t e s h a g a n t o d o !o n(6ce.saTio p a r a 
q u e , t a n t o Alíxmaji ia c y m o l o s a l i a d o s , p r e 
c i s en á l a faa del rauíndo el c a r á c t e r d e las 
n e g o o i a c i o n e s q u e p r e t í s n d e n en t ab l a , r . p,a-

S r a p o d e r j u z g a r a s í d o ¡jU dob l ez ó d e su s ;n -

As í s a b r e m o s ?i l a p a a del D e r e c h o esibá 
p r ó x i m . a ó ra la F u e r z a s e r á ef s u p r e m o r e -
ciT-"» q u e l" .ber tará á E u r a - p a d e s u p c s » -
dillft.» 

Treinta y cinco obreros muertos 

SERVICIO TELEGRAnCO 

Z U R I C H s o 

E n u n a m i n a d e P e n s i b e r g ' s e , c e r c a d e 
M u n i c h , ' i s e h a p r o d u c i d o urna e x p l o i s á ó n , 

5 rí-ffiti^'teiin.db •?? o b i f e r a a m u e r t o s -

PGLDHTT (Londres)" 20 (11 n.T 
Paarte ofidal ruso: 
Mar ÍTegro.—El día 16 de DicielinjbTe 

•un hidropiaino enemii'jpoi, protegrido por 
tm avión, de comlbat», lanzó bomlbais, 
sin ^itoi, soibr© Sulina. 

El avión de coimbatei aloanaado |poir 
uno de miewtrots aviaidopes oayó en ©I 
mar, sin qoie pudíénaimois oaíptunado, 
debiidoi al abitado ol«ane. 

• « • 
N A F E N 20 

Segiiu. el Lloyd infií'és fué hundido 
poír un sxiibmarinoi laleimán el b.argajitin 
Mcrd. La tripulaciión fué desembattioa-
d'a' por el vapox Capñ. 

« • • 

NAUEJS' 20 
Dicen de Lug-amo á «Framkfurteír Zed. 

tung» que un buque ouya i'dentid'ad s© 
desconoce hasta aihora, ohpcó di día. 13 
en el Adriático' Kion una mina, hundién-
diose con vidas y hacjenda.s, pefrecienidó 
(también em. di naufragio el teoaieate 
ffeneral Oresti Bundini, generalíisdmo 
del ejéncito italiano «m Albania. 

• « « <«» 
LOTÍDEE® 20' 

El «Times» se ocupa de la siteafción 
oreada á algunos meuitrales, entre ellos 
Noruega y España, «n ouanito á Isius 
puertos de Canarias, que ee hallam 
casi paffiaüaadois por temor á loa su
mergibles!. 

Sólo liay un m©dio—^di'ce—'de ayu
dar á loa neutrales en la caruel atetr-
3i.ativa en que se encuent.ra.u, y es 
obrar do 'tal manera que Mnazca su 
confianza en el poiderío marítimio de 
Inglat-erra. 

LA POLICÍA, AL FRENTE 

Dice KDaily Mail». 
« B Q e s t o s ú l t i m o s d í a s «e h a ddispueisito 

q u e t o d o s 'líos homíbres q u e h a n ingreeiado 
«n 1» p o M o a metropoUtain .a d© LondreiS', á 
p a r t i r d e 1 de E n e r o die 1913 , ó diespués, y 
ipermanezoan, s o l t e r o s , se p r e s e n t e n e n hám-
d e r a s e l 1 d e E n e r o p r ó x i m o . S e oa lou la q u e 
con e s t a n u e v a futo-^a sie anmeía^tairá e l oon^ 
t i n a e n - t e e n 5.000 h o m b r e s . » • 

George es el desastre 

s E s v i a o RMMOTELEGRAFICO 

Ñ A U E N 20 

P o c o d e s p u é s d e l a t o m a d e Buca re s i t , e s 
d e c i r , c u a n d o d i c h a c i u d a d e s t a b a inoomíu-
n i c a d a c o n e l m u j i d o , u n c o r r e s p o n s a l a l e 
m á n t u v o o c a s i ó n dte h a b l a r c o n a l g u n o s h a m 
bree d e E s t a d o r u m a n o s q u e h a b í a n p » r m a -
niexjido em l a c a p i t a l . 

Al r e l a t a r l e s el oo r re ipo iasa l , oomo ú l t i m a 
n o t i c i a , la crisde d^el Galwneite i ng l éa y el 
nombramuien to d e Llovid G e o r g e , umo d e e l los 
•íxdteumó: « E s t e hoacibre s e r á la r u i n » d é Ru 

LEYENDO PERIÓDICOS 
Lo que cuesta la guerra 

á Inglaterra 
lEE BAIhY TELBQBAtH 

D e l disouTBio d é l a «as ión d e l m a r t e s d é 
lia siemaioa piasiaJa, proniuDaiaiíadío p o r Mi". B o 
n a r L a w e n l a O á m a r a dte l o s Comiunes , d e 
L o n d t e s , t ra idiuoimos: 

«Yo d e s e o , o a m o h é indiciado ©1 miairtes, 
seír l o mAs ibirelve poisiblie y diarois á .conocer 
fiolamien^te l a s cátünae n e c e s a r i a s . Só lo tot ia tes 
q u i e r o e x p o n e r á l a O á m a r a , t o d a v e z q u e e l 
d e t a l l e dte Sos crédi tois v o t a d o s l o oan.aoen 
la> s e c c i o n e s loonreisipocadíeniteis. 

, Es ' t o s íotaile.», s o n . 
P a r a e i a ñ o eooniómioo 1914-15, 368 .000 .000 

dio iJbra'S es te r ldn ias ; pialra e l idean i d . 1916-16, 
1.420.GOO.00O; p a r a e l pffesciáte ia.ño, i nc lu 
y e n d o l o s ioré'<3ito9 qu© aca'báiií? d e ' vo ta r , 
1 .750,000.000. 

T o t a l ' d b 'o rédi tas v o t a d o s idieside al p r i n 
cipio d e k guerna: , 3 .532 .000.000 d e l i b ran 
©s'terlinias. 

P e r o «sito n o r e p r e s i e n t a , r e a l m e n t e , e í toi-
t a l . L a Cáanaa-a isaibifl quie los oróditosi v o t a d o s 
n o i«pTie)Si&ntan t o d o s loa g'as'toS' d e l Gob ie r 
n o . H e p e d i d o á m i estiim'ado o a m p a ñ e r o míe 
líffieíra noffcicia dte la. canitidladi vo tad ia paira giai»-
t o s adicionaStes, y l a (rfifria' q u e m e .ha dla.dio 
y q u e h a y , qwié isumiar a l t o t a l q u e oonocéis ' , 
e s d e 300 .000.000 dte l i b r a s e s t e r l i n a s , l o q u e 
n o s dia u n g a s t o t o t a l e n nue i s t ro p a í s , deis-
d e q u e e s t a l l ó l a g u e r r a , d o 3.662 miSoness d e 
l i b r a s ©sterEiruais; cifra verdiadeoraimcnte eis-
ttiipemdla v d e laj q u e alpenias: podiemosi for
m a m o s ' i d e a . E s u n a oi.fra ' co losal ; p e r o n o 
c r e o .sea u n a c i f ra ateniadoTia'. 

E f o c t i v a m e n t e ; 3 .862 milioneis! d e ]dib.r.a.s eis-
- t e r l inss , a l t i p o d'eil c a m b i o ú l t i m o , 28 ,79 , t o u o e s vo r í a ig a l e j é r c i t o d e Sai r ra i l c o g i d o 
h a c e n e n pes-etasi Iw ca s i inoonioebiMie s u m a 
d e (([ o c h e n t a y .ocho mili cato.n(3e ¡miillones n o 
v e c i e n t a s o d h 6 n t a . m i l ! ) ) (88 .014 .980 ,000) .» 

VAljJY MAIL ' \ ^ 
« H a s t a l a .feahia, y oompírendiiein'áo i o s t-íw-

mios oréditois ¿<S) 10.000 mil lomes v o t a d o s r e -
<üenitem.ente p o r eU Par lamiani to d e l a G r a n 
B r e t a ñ a , e s t a naicdóni 3 » aipilioa/dto lá 1» gUKíJTa 
l a 'Snima emoa'me 'de 88.300 millomiea dte treisDr-
eos . 

A p a r t i r -diel 
HVCarteo s e es t ímia quei u n nuervo o r e d i t o dte 
6 ,000 milloaieJsi sema, .nieoósario, l o qut í h a ^ á .a.s-
oendler e i ttotall d e g a s t o s 'pana ©1 a ñ o á 48 .750 
miSllones. i 

Sinceridad 
vaOMME ENGEAINE 

« U n * ibriñlaai'to o f e n s i v a tocal siolbipe hl a l 
t u r a d e P o i v r e n o s h.a .próporicionado reisiul-
t a d o s i m p o r t a n t e i s . B i e n e s t á qiu«3 p'rocui'einxo.s 
diescongestioiniaír l a p l a z a dte Vetfdluní, P e r o lo 
e s e n c i a l eu ténmdmaír, y l a (feíoiisión dte .la gni«> 
r r a n o p u e d e o b t e n e r s e m á s qu© p o r •una 
óiperaoión d e c o n j u n t o s o b r e t o d o s l o s f r en -
te ' s . S e obstána 'n , á p e s a r d e m i s aidlvierten-
c i a s , e n buscaírlia p o r o t r o s meidias', s i n e s -
t i id io ' pn-evio. Y a s í veonos l o q u e sucedí», 
La.s operateiones p a r c i o l e s , peiqiueiñíais 6 igrain-
deis'—-las ha. ha:bádo «normes—; , por n o oibe-
d e o e r á u ñ p l a n d e c o n j u n t o , h a n . te .nninádo, 
dtesípués d e los é x i t o * brillán'fce» d e .sw prim-
-*--" '•'"'—k—*.« oamo hs die «stos dí». con 

« l i g e r a p é r d i d a s » , q u é taego a.um«n.tan)", p o j 
t e i rmina r ' e n p u n t a d e l áp i z , Y os pr«cásf 
p e n s a r s o b r e eso.» 

Inquietudes en Oriente 
LA VICTOIME 

Mioe Bien 'a imó «in s u aa i ácu lo d'e e a e tí
t u l o : 

« M . B r i a n d .s© h a c e comfea-ir podeaiés mi*ii« 
diisoreeiomales, Q u i e r e p r o c e d e r oon r a p i d e a . 
P o r e sa naizón esipiár'o ipreistará p o n t o s o c o r r o 
é, S a r r a i l , 

¡ASgo s e h a h e c h o ya. e n "eisté setoitidol 
¡ S o m a n d ó desembanca í - a l .almiraante D a r t i -
guie duj P o n w n a t , bajvo marirno, p d r o d i p l o -
BiáAiioo medioicre , s e g ú n se « í i a 'ma ! Sdemipre 
ipriOüédieanKJS a s í : tosí a l m i r a n t e s haioeu díplo* 
m^acia y los diplom'átioois estra/tegla. . 

E l aimioianit© quies h a reemipUaEzaido á Daa'ti-. 
g u e h a emi-viaidb u n oonta-atoripedfid-o p a r a v i . 
gjüaír e l istmio d e Coir into (me figuro qute h a -
í r á sidt) unio p a r a caída l a d o ) .)> 

T o d o e s t o n o i m p i d e q u e S a r r a i l s© e a -
o u e n t i ' e en S l a c e d o n i a oon ü u e j é r c i t o Un 
p o c o c o m p r o m e t i d o . A peisaír d e l h e r o í s m * 
d e l aa t r o p a » franooseirvi.as, loa bú lgaa ioa le 
m a p e a l a s tieinien e n j i aque a n log a r r a b a l í 
d e Mona i s t i r , y S a r r a i l p e r m a n e c e e n u a 
(frente d e 400 k i l ó m e t r o s , e n u n a s i t u a o i ó a 
e s t r i c t a m e n t e d e f e n s i v a . 

S u p o n e d q.ue F a l k e n h a . y n deec ie í ida sobr í 
Miaoe'donia oon a l g u n a s ; d i v i s i o n e s a l em.anas 
( se d i c e y a q u e s e d i s p o n e á e l lo , y s u o f e n -
Biva e s t a l l a i ' á d e r e p e n t e i , c o m o p r o c e d e n 
s i e a a p r e los a l e m a n e s ' ) ; s u p o n e d q u e Cons
t a n t i n o , d e s a f i a n d o el a h o g o con q u e le a m e 
n a z a nuestria- flota, se r e m o n t a á M a c e d o n i a 
p o r e l g u s t o d e t o m a r \m p o c o el a i r e ; e n -

e n t r © d o s f^l'egos. 
N a d a d e es.to e s n u e v o , y e l G o b i e r n o l o 

sa,be .mejor q u e n o s o t r o s ; p e r o el G o b i a r n o 
r u i m a u o t a m b i é n s a b í a á q.i«3 a t e n e r s e c u a n 
d o t u v o qu© e v a c u a r Cons.tain.z.a y ' la T r a n -
s i l v a n i a , y , ain e m b a r g o , n o p u d o e v i t a r e l 
d e s a s t r e . 

H a y m o m e n t o s en los qrue l a p r e v i s i ó n e s 
• t a r d í a ; ©1 p e l i g r o e s i n e v i t a b l e ! 

L a , V a l a q i u i a , l a D o b r u d j a , l aa d o s t e r c e -
_ , • Vr, , 1. i. í- j J^^s p a r t e s d e R u m a m i a ©stám e n p o d e r del 
24 d e F e b r e r o h a s t a fm d e e n e m i g o . L o s a l e m a n e s e s t a b l e c e r á n U n a se

g u n d a P o l o n i a a l flanto <lé R u s i a , y a s í co. 
m o t i e n e n u n r e y d e P o l o n i a e n r e s e r v a 
h a b r á o t r o r e y dte R u i á a m a e n t r e b a s t i d o 
r e s . 

H e a h í lum res -u l tado i n e s p e r a d o d e e s t a 
g u e r r a . A lema .n ia se d i a p o n e á v o l v e r c o n t r a 
R u s i a ( y , p o r lo t a n t o , c o n t r a n o s o t r o s ) , P o -
Icniia, R u m a n i a , B u l g a r i ' a y G r e c i a , los « t r a 
d i c i o n a l e s aimigce d e l a s p o t e n c i a s occiiden-
ta les i»! 

iniciativa de las proposiciones 
de paz 

DAILY MAIL 
« E n los c i r c u i o s p o l í t i c o s q u e e s t á n e n 

o o n t a c t o inimiedialto c o n losí i m p e r i o s cen 
t r a l e s 9© a s e g u r a q u e l a i n i c i a t i v a . d e l a s 
o f e r t a s d e p a z h a s i d o t o m a d a pea: el em
p e r a d o r Cair los, deseoso d e i n a . u g u r a r a u 
r e i n a d o c o n proposic iomea s u s c e p t i b l e s d e p o . 
awr fin ' ' - — - » » •• 
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H'.MdDñiD. m&. V!.. Ném.l.m^. EL DEi'^ATg m Jueüss 2Í de Diciembres de 1916, 

roposiclón de-paz y los fines 
de ia .guerra •-••' 

Xm, «pátóén <ie la P i e n s a a« jnjuesitra 
jnáamme e a oQmsaiderax eoKiO' seg'usp el 
5tiacsi«¡o de: Hois .oiíi-ecijQiiietatos d» paa he-
^bo® pon" los Impexioe oeata-ale®. ^Í^-
Veií>, para oprnaoc eai contraj;'ÍQ, lexisteíu 
í'-azones jus tes y de jnuicihia fuerza. Ya-
mos á eaponierlais en,popa-e fwsiete: 

, M xeckam de pa imem intención, poT 
9arte da ioe Gioibiernois d©la «Enteante», 
ied oirecáímóJeiato de paz, kabía que dai -
W por deatcontado'. í i o ídle b u e n a s á 
pr imeras iban á deiponer BU ac t i tud de 
gobierbia y miaionisícao, _ n i aiceptar al 
p a p á de víct imas bujnilliada» ó irnpo-
Uüntes los q'oei se jae tan d« defend,eir]ia 
tai:»», íie ¡La Humamaldiad, de ila civilÍKa-
ción, de la jus t ic ia 5̂  (diela übei^tad, y 
ae poBe^r fuerssaís y podtírbai&iamtets par 
pa bace i ia t r i imfór y, aptLaiatíw al eaie-
ípigoi. Y üJíO »6\io por es to , ©ino t am-
b iá i porqu© receiem d e todia iniíciativ» 
alenLania. y iemejn que sia taiaAe de um% 
piaaiobna d« obj&tivots o c u l t a s ; pos eso 
kablaa d© añagaiga, de _ émboisoada, de 
isepo y de cebo iqu® les tienden «ug odia-, 

. ík» nTaReiS., • . . . 
„Pei». á idieiS'va,B©oar es t* iprimetra im-

ipnetsáión »8; dáiriígirá _iiábiLmJeni« Iss, di-
piomaioia tudesóa, ei es sincexos ©orno 
á íttí pa© fpsnec©, e l deseo' por paxte de 

• •fAémmú& j • k-neámm de da r fpoii- termi-
«a?d.a la KoTTOoxwa l u d i a . , 
•. Y,,©1J« p w la po ten t í s ima xia'wSn de 

qtM Im finéis d.« la. guierra, p*r^ te I m -
IMsdos t5antT5o«-aTqpeias s® W n . llenaido 
ya ®atisí'a<íto!miaim,eTite. Bsibo» . Impelios 
|i«n triíaB.£ad.o ©n :©1 g^Sado prefiíso im¡ra 

• qn® 1*'igueTra .no teaifa y » rawón de 

• Gen l a coEqmfita ñm Servia -y l ium*-
¿lifts í t íemás m imjíomw .á es tes Jp^sr 
do» <?l eaístig» é e ®TI pTOvocación, liqui-
á-so lo» peTiemnesB retíkiioaidwiiieis v d© 3»8 

púas coonjo evotacioiió t a n jui^ayiUoiaaj 
men t a pa ra ía gueriia, evolucioniam 
ig'u.ahneinite íma'a la paz . Snis buques , 
euB indus t r i as , ISIUB oiigiaaxiismiQB eoonó-
mieo®, todos e/stán preparadoa .pana l a 
evoilucióm paiciíieita d e su triunío_ coimer-
cial . E n eiste te iueno, .á eüa misma le 
intereisa qii© los desmíás pueMois, indlu-
eo los enemigos suyas , yivian, tnaba-
jeoxy p-ljosper-em. 

De lahí mi .oonfianaa en que las eon-
dieiones ide paíz eiean m á s isaiavefi de_lo 
qujé se cree y que ello' sea no u n sín
t o m a de debilidtaíá, ®inQ de fortalezia. 
Y Dios- «abre t ado . 

KAMO^N DE OLASOGAGA 
•Profesor de Hacienda púbiica de la Univeisidad 

de Deusto. 

IMdeimIbirie 18. 

PIPOfItif 

Excursionismo 
«FOOT-BALL» 

" - o ~ 

PüOVINGmi SE m\ CAñTillA 

ROBO 
EN UN MUSEO 

Interesantísima novela de cos
tumbres .políticas, original 

de nuestro compañero 
de Redacción 

\ 0 \ 

j (xm el lo .y *xm foi inicl.fepen.-
Iffiueia és I s Polonisa tysa. Riiti3*n las 

• fcEtampefTWJíálas masiooiTitaa y aü.ejan • a!. 
?«á%i» d© futrara® aigreBio-nes por ' par
t e d d Imp8TÍo_dtei las wsBm: 

Gérx la 'posesión de ! t e m t o r a o fmincéa 
favadiMo, dematsiOS'tran á fss^ íiaraón lo 
f iámér ico ña «a pa:"&ten)d.éB. dtí. d«#qiii-
b8,-pu«g qm®, «a. vea d© recuperar ÁÍsa-
ps, j ÍJomnA, Faaaiciía wim (La o-cup»-
éém. éA ^ ^ e m i g - o - ^ otíras Mgion-evs de 
ÍB)iiietiao yúm^ nmiscmá., J t endrá que 
lase® Bsr m a y c«ntmtB. mn «onise^uir 
«fitta, ik»b«íraoi<Sn, volvisadQi á lo» l ími tes 

ÍBÁ, 
-Com la«g (8a.fcm«'rincw • tásts^n «A «tnn»' 

tñm émxm&m 4 Inigüfttwm j que lia 'de 
Sblifi®rla Á eapétuilaar eóissiínitienido en 
IMI lib®JtBid é®. im, vamms, jueámais. el 
©qíHiiiteáo d® hm ftterKai_9; Eia.vsiileis. 

lY pkm' la *®0cm!B|ltiid¿B. ñ@ Ion idomá-
táicm .sxéomMm ti«B«üj-.isn fin, 1% p,TOn-
é»m ém íim tsisrÉkídtc» Goiiq'ui«W«8 ean 

<¿-A <qaé, pwm, sxmMmxmThi gujerat» di 

t^/íémim, hm kaoBio»' jOMáieadois y qwe 
etmis^m 0íé&osaa«nt0 >% eü m a p a eura}--
püsa, é mdi£W3Ílemi^& feajbiéi. an ©i 
¡^msi W^MixL^ i» lew valoM» iinteii.ec-' 
l a x t e f tjsfflssgffwy W í d a m a n que ejla 
IMa^ea» ^ » ém ñm,m.mÁ pM», iism d e la» ¡ 

. í M ^ ^paa» leí i@'te«F 
.BiOB ^ ^ ^cSi»«gtiiidiots egü' icsonj'Uiijto \ 

pea. |H nMsbü/ea wt^lais tescaoi, bajo' 'SÜ 
^!mé«xi@ 1 ^ ácBfejaíje ÍA mliiiaansmio p m - | 

: l6asm, «A 8ffiii%aM8XBÍ«ito foitaü d® ü e - 1 
j^Kaala' j '^it:»kJ& j l a «smuiígiéii átncoa-1 
•md0am Aú h^^ i l a lierv- .dai eri^'ueisiti) 
fr»i!ip»dW5 y , «a t)«¿rti>CíHla.T, íwc F í a n ; | 
lÉe, l a fmscipf^^^^ ^ I M a a w y Lor 
^ 1 ^ 1 pGs B t i s K . * dominiattióti a® ¡k« 
W«lí3mBím J m Oonustantínopik y k ex-

etieléB' Maryari p M Inig|»*em», I» oibs-
liQQiliéB' • ¿«5 é ^ a - r o l v i m i e ' n t ó d© jk • 

5pioieaM3i« ©íscsii&nics*' a le íaana , _Qtiie «e 
|6|p*ffl:»l«í In' ínWi'giaa Ü e _ U. b t i t ón i c* ; 
'MsfE'-lMite. }&' «KXBMcmrpMn da t0a íd«sai 
iffidi'eiD.'iffiiS., 
; sPiBBdé íSaBsafce rfhíioj* t m a «üsj^ían-
g i Vünikiaii^' dü £Ík»iDi9«ir eatots finie»<P ISUA 
wMítmim, ]« sÉTOBaíQ) y ém. po* ^ g n -
| « «et 'tüitünfe- óíSH^iaio, lafinitív©, to-'. 
" ".I P « i » saÉo 1g:a« dwsH pílMimmten-;, 

, y íi«Bie(B poiP laiiKRSa_q'ai0 AxXÁésS, n o 
BBMsn élloto sjáBBBKJB. l & Á l lesa* ¡eratTe 

seíss piijai éiisnmtefisü' «n p^tsMamen-
,̂ , i laiISñjoi. Esii iha ée'f&mdMiQS qnS' «te 
!l$«ia!É0 KlQiiexMlo p o r wms 'drguxtio» 'o(&-
tó^alsi,; we p®3PfjBi ^emjpccie' ddi' ®nipti««sto 
, i ^ |an» líia; iftiígría/ h a tádo paXmwsjda 

r Jow. fbísafeileB, «Jtn imas 3e cpaquíis-
If d e domásis^iSm uiiáfTiffisall, ¡^..de 

lioWf Sn' icOlimMmsaaoáa., l«s'looraoMmiefl 

I^EBÉlfiiítt 0oa mm 'psK^KáiAm.- 3¿ la^s 
f9«ni(H£aiois»s «£e^d<9M dbptnMjIáXRmta lo 

^ M Q I ^ f Í H t r í » ' s w . m M M . .¥ ^«taiUMs 

' w 8S)o láa ím n«ig<iô Wüá«üiiieiSj á iisndrí&ii 
1 ^ 03Sidmsa: a&ícm&«&^ ffins î .i«! ain-

msaaxX^iim, y pnsfijfteíado «d exteiini.-
Bíe iSe 0UI8 pmopLoai puebio» á tusa paz 
bctEuroiaa, «21 qisa «dqiiéLb» fuisanaai «swm-
Scaidais. P«3» «¡a «1 ú i tmio 0ÍJW> k e ma-
iajs popuku:%iit «twárn gme(B«gi hfiélen y 
leKñatua. 
^ ;_aP,oqtí qwS iag easipaiadioiieB d-e» Ati»". 
K»i y lAli^a^ísia s « ii&bián daá©iá 00-
Biooeí de «B«, "mm á fa0»&éain«i.te. laa 
eandik¿.0(naa '00® PE^BOEM» y » » c^nceíP-
,tei{r ik. pete ft m a dí«m»t, ifossa^a prooa-. 

Bawogade 1», fwmUJiai «4 yimé&f y ést® la, 
íis' ' '«sé á fea teíspassio® isiscaskiáos, que 

Ton ée «a trimtifo pwwié í» j ít^mSo'! 
miliitBa' y «Woffidsaná̂ ».. K"© QIBÍ«WI; ni 
praetíesB: qí̂ -edPwí tí a a á m A i s í a s n t o .totaJ 
de mm enwni.g'M; kw Wfe» ooaa Isibeor-
í ^ limaudo J«g viÉm jwna qm s© p u ^ 
dam jn tan te j ' "^mnm- jprmm: .a» itóosm-
ten m i s &m ^ y k-bwPiaid y .gtómtííiaíg 
d© no su tó* ' _nii©vaiB agWsiaHias. pwm 
«xpandüT su inídiusteiia, «a postBeOTo y 
Ra-TO^aeídB poi' todos los .cwntímeni» 
y .maíMB. E i i p«rtic!uíláT, AlffuMWiiiR tíi»-
nm iasegfu/r«fc «ftiorai !in.á« -craM nxmm 
va awpTwcmcám ©oonómioa. M iaid«n)n.i-
tammm * . . .g-w-rra te B-axwa M t a w a m 

E l día 1 d e Ene ro próximo eomen-
zaoneimios á publ ica r , en forioa. de foíle-
tóii, lia •nore-.el» á& e.oisíumjbr{» ipioíIíí;i-
oaíii ^ escrife pafiai. Ei . D E I U T E por ©1 
notoWe lifcexaitoi Cii'icú Ventalló y que 
ileva por t i t u lo : 

L a su t i l i ronía que el afutor dle La 
liepública española en 19... sabe poner 
en «rus oáusticals narnacioines, l impias , 
s in «mibargoi, d© cuian+O' pneída recba-
aaíT ia. más ref inada coxi-ecición-, la en-
oontnajrán nnestros lecíxKras» «alpican-
d», oom ©1 ga'aoejo y dkmaáre oon que 
Oiriiai V«aia l l3 aidoima »a.s px'odiiiicioiof 
aaies Ikeriaria® en las páginias toda® de 

EL ATHLBTIO VENOB A LA EiEAI/ 
ÜNION 

• La seoción «ie (dnstirucoióii Mil t tor», d« 
los Exploradares de Eispaña, que ooioi taaoito 
acierto dir ige ©1 oofmandante Tnuflhiarte, aca
ba da íeaillaair u n a in teresante exoursión-
marcfaai <iue ¡pondría su noaibre á giraaiidísi-
ma a l t u r a á no ^ooni t rars» ya.lna t iempo en 
el lugar que de dtereeh.» ia ooirreaipon.ao. 

MaDidiados por el iiistrucitor d© la Sección, 
D. Jav ie r Cabezas, salieroDi de Maidrád en 
el t ren tópioo d^ los devotos de la sierra, ©m-
pi-endieindto desde Cenoedilla la asceasíim. al 
puerto de la Fuanfr ía , al que llegaron á laa 
ouaitro y media , e e irodiio dte u'n temporal de 
agua verd'aideíraiiiisnte desihedbo. 

Daraoiite toda la exoursiión realizaron 
oonstanites práotiioas, levantaindo croquis dfe 
varios puiatos y laidtiiestránd'osG en- la aprecia
ción de, distajttcias y medicáidnes oon los teK-
metros. 

Después de desfigurar los «oomustibles y 
i>el>es,ti.bles>!; del mortrai y recrhir la pooo j 
agradable viíáta de un lobo en la «Majiaida ! 
do las Vacas», iniciairon la. vuelta, aoompa-
ñadog por k. lluvia que, galeaíte, no perini-
t ió en separarse de ellos has ta que lo» vai-
g<Si¡«s del t r en de regreso te cobijara en ia 
estación idle Oercedilla. 

* Sí S; 
AíhWic de Biíbao: 3. 
Real Unión cSé Irún: 0. 

Alineados los equipos en la forma m-
guienite: 

Ibarrocíhe; Solaoin, H u r t a d o ; Cortada;, 
Belanste, E g a i o z ; Giermán, Piohiahi, 2 u -
bisarre te , ijaoa y Aoedo, pcar el Athlet ic , y 
Mugiiruaa.; Beílo, Carra^ioot; Arafoolaaa, 
Berrqa, E m e r y ; Sis t iaga, Legarre ta , Piatri-
cio, AurnaAsgajá y Aoosta, por los áiruneacss, 
se celebró el donnijigo últ imo «n el campo ae 
Amiite ©ate imfcerésante encuentro , , qUiS Íu4 
atrtóbrado pcxr liixjardo Hui-tado, presencááii-
<k>lo a n gentío iimjponeate, 

Ckirrespoiiidió el saque á los bilbaínos, que" 
parmaneoei!! algo in.dotásos el pr imer cuar to 
de ihora, dominanáo á p a r t i r ids a^uí oasi 
oon,9!tia(ntisim6nte,-. sobre todo en la segnnida 
naáitad. 

Los trtaj «goles» .deí AtUetM fueron con
seguidos ; por el «bombre-gamo» .Acedo, que 
se pasd á miedáos y defensasi, cruzando u n 
«slhoot» verdaderaimfeinte simparalble; por P i -
cMdhi,. qué miaroá otro ibainrfao, también tam-
zaido, y por Germán, que tarabíén ílipuiiAó 
©! suyo. 

E! t r iunfo del equipo fué, no obstante , 
• p a r a Ibairroalie, que esfbuvo enorme, y paa-a 

Dogb'l Marii, igua jugá por todk» 
• • j u 

En re su l t ado : el pr imar emouentro 
rio, d^ los t res mteresantMimos, á que IiHin 
dte diajT IngaiT las eenñ finíale» .de la región 
Nor te . 

* PLBYS 

PRIMO DE RIVOEEA. AL FEíENTE 

POSTALES DE LA GUERRA 
X«.¿ Z J L X V X X A X-rf JL«rf .X ¿.\. 

Los de la Beal ragaron también dle ver
dad, sobrossLÍiendo fcmtsry y las dafensas. 

EstaSno®, pues , seguros, d e que nues
tros aaaigpB inailatón un vendadlero de
l e i t e em la letcMira de l foilleitón iquie 
\<m ofiieoenros y dte qme b»n d» sagniir 
con «sreioJenite imterés el_ diMorrolloi de 
\m seinaaicáona-li» ejpiísodios qw^ se nar 
rvmi. &SX 

SERVÍCIO TELEGRÁFICO 
^ B A a C E L O N A 20 

Las notioiaisi recibidas en ©i Grobiermo cd-
ril y len l a Dirección dte Segur idad acusan 
trajuquíMidiad oompletia en la provincia. 

-•- ü l pea'oiódácü .«La Luoba» publica to
das las oartaé C!'uaad|as'e«ntr© el fcír. Lobera, 
direotor de «Eá Telegrama dtel Biff», y el, 
dáiputaido á. Cortes Sr . .Domingo, en, la cues^ 
úóu personal suirgiida en t r e estos dos seño
res por haber pujbiioado «La Ludaa» u n ar
tículo t i tu lado .«Loe héi-oes de indufitria», 
en e l . que se decíam. cosas ofemsivais pana el 
.Sr. Lobei-a. 

->•- El senadbr Sr ; Boig Bergadá b a . he
cho deolaraeiooes políticas afirmiaíndo que los 
polítáoois <fe Maidrid. deben hacer polí t ica gu
bernamental en Oaitataña y pri-njolpalmenta 
en Biaroelfcina, 

.*- El robo cometido en el Museo Provin-
oial de Gerona es menos importamite de lo 
que se creyó en un principio. 

Coasiste en t res cuadros ad óleo de autores 
í}ata.lanes y a lgunas monedas an t iguas de 
-elaitivo valor. 

« • «I 
CÁDIZ 20 

Ei goberna.lor mil i tar , genei-ai Primo de 
Hivera, ha woopiado marehar al f r i a t e in
glés, 

A este objeto es tará en Pa r í s el día 2. 
Antes conferenciará oon el general Lu-

que. 

« « « 
CÁDIZ 20 

El Consulado de Alemabia recoge firmas 
de la colonia en •wm. petioión á 8Ü Gobierno 
pidiendio ropreeaáiaa por lo que 1« tóeme oon-
fiaiaado Praneáa en MaüTusoos. -

« » « 
CÁDIZ 20 

H * lleg.rfo «1 vapor feoíandiéis «Vaaidlei», 
¿fe 8.632 toniolaidiais, con Bwiflh¡t>9 tu r i s t a s . Sa 
Biprovisionió die oairbón para dirigirse á Ama-
teridaim.. 

A Femando Póo, mErehará lun» óonnipafiía 
dte Infan-bería d'(3 Marina. 

Bl bjutaltón expedicionario de Laraobe será 
raoogid» por A vapor «Oaitsilnña». 

* « « , * 

LA OORUSTA 20 
H a n üsarpado ¡para Buenos Aires el vaipor 

espaíiol «infanta Isaibel» y el hdianidiés «OUan-
dSa». 

Mañana publicaremos un inte
resante articulo, escíito con mo
tivo del 

Geiieeirie a w leiiaciü 
le i I fü r ig liiiiis Diifugo 

por nuestro compañero de Redac
ción Rafael Rotltan 

5enaao francés en sesión 
secreta . 

La Oficina MormatiTa de En
señanza, Marfiles de Cubas, 
niimero 3, se encarga de soli
citar ceríiñcaciones, hacer 
inscripciones de máírícttlas, 
eÉvíar libros y suscribir á 

publicaciones. 
Apartado 466. 

FIRM.A DEL REY 
iSta Majesitaii' el Bey fa« fifraniafdo km BÍ-

gwentes decretos : • 

D E GUEÍEEA..—Destinando á los oorone-
tes de InfautíjrM. D . .Juan 6araía-.AWíi,ve y 
Mancebo, D . Jiafüási S a n t a Ookwma. Olimpo y 
D. Eeruianxlb Rnia Meros y al t«ni«nte ooro-
n e i d b la,,¡misma, Arma D , Imi«, León Nií-: 
ttete p«ir« ¿1 lÉuaado dle las Zona» é« Eiedriitia-
miento dio Oítídaid Ei*iil, mém. 6 ; Plampioinia, 
niímero 35, y Huersoa, mim. 34, y batallón 
dle OaiH.'iidores d e Sag«rbe, núm. 12, resjpeo-
tiramwnte. 

DE.MAR' INA. —r-Propuésts de «stf^nso á 
i sin «npleo imnediatio «O contador de fragata 
1 D Pduiairdo Sierra y Marque? 

Ir ron de e sosnso á eru inmfídiiato «mipleo 
da ptnm.er ton^idníe de Iafwtíritr»n.M di" Mari-

\ m (R R ) del (Mguado I) Joise Vaiga.» Fer 
nal Jtea; 

I''esji de nmn'io de! oañoietro «Launa» al 
odi"itin (le fnai^ta D ..^dramo PAlrcro y 
B Itráp " I 

lJe.-n pana tngres,-» en ál C-'mp-'> de S i^ -
á^-^ dk? le l i i n a é a , wi el anípifo 'de arerróos ir 4 ' ' ' ^ ^ ' p « c c e un»! (-"-f itrz Ce C l e r o q u e 
Sí-^ ¿nid'cs, de lo^ hmnxs.vlo'- en Molurua y 
Ci 2j3fi. Tí Seibffl'itíá.n Hca-jj-md^c? Jf xivxfz, 
]> Hi lan» Oro? Kaibaílsta T) Pídaselo Hiif«r 
t a D Jos^ JuaB del Junoo Re es J> l i o 
Lias Al* MASOSÍ 1> Lui'j Urtube^ Tí̂ il rPo, 
D Antonio Góngora Du-^án, D Enr iqae 
IJfT ' ' id iéz Víiills D M I ^ M / I r'k VfliclGrra-TTi, 
V> Zen^n T\íaTftínea Dueso y D Miar ano Pia-
feoso Otíosta 

M t r en en marcha. E n u n depar tamento 
•de segunda, doB pen'misionarios, una señoi'a 
sola, de cabellos grises, y un aeñor mal e¡n-
oarado, hermético, inabordahle. Al salir de. 
Par í s estos cuatro peraonajes. no se oono-
cen, y d u r a n t e dos horas permanecen en
cerrados en un mutismo abisoluío. 

Eui Laroohe loa «peludos» se apeam y ad
quieren en la cant ina un frugal piscolabis. 

Los dog muchacliotes, fortaelios y t ímidos, 
aven tu ran u n . balbucí ente ' 

—¿ TTstadea g¡ay pm. ? 
La dama sonríe, y contesta oojí' un cari

ñoso 
—^¡Muchas gra.cias! 
E l señorón, cuy» nar iz asoma apenas por 

enoima de un enorme cuello de aa t rakáu, 
mueve la cabeza oasi imperceptiblemente y 
oontimúa durmiendo ó haciendo que duer
me. . . 

Los apeludos)! dan pronto fin de la peque
ña cena, siempre encogidos y callados. El 
anáe audaz, de los dos echa una ojeada á 
su^! equiipajes (<ies.taa|, pañufeios anuldados 
por las cua t ro pun ta s y un malet ín viejí
simo) y, poiniéndose de ¡pie, ooiTe la corti
nilla de la luz, exclamando oon r u d a y ale
gre ingenuidad : 

—ijSeñoi'a-, señor... «eoharejnos» un sueñ«-
cito, que la noche es larga! . . . 

M oamaradís. le in te r rumpe con sobr^a l to . 
•—ij Ya sabes que tenemo* que quedamos 

en, Pontaneveaus! . . . ¡A ver si noa d e s e r 
tamos en. . . Marsellal 

—¡Por ra ! . . . ¡Sí que sería un bromazo! 
—I/a daona, que 1 ^ oye oon ánterés, ios 

: troniquiliea. . 
: — ¡̂ Yo no duermo jjíunca en el feiTOíStrril, 
, y tendré muicho gueto en avÍBariee cuaoido 
: liegneímos á Pon taneveans ! 

—̂ i Mudhaa gracias! ¡ Muchtórnaa graoias, 
. señora! ¡Oh, miiohas g r tóas l—4* remonden 
i ú ooro loa «¡peluidos». 

Y umo de ellos aña;de en toao hujniMe: ' 
—I]Señora... si fuera usted ten buena que, 

«demás 4e llamarjioa, nos recordaise ese ma-
letíitt, p a r a que no «os lo degeonoa por ol
vido!. . . 

—¡DasoansetQ ta-amqniios! | Yo mei «noarga 
de todo!—les ha dioiio oo» u n a miateiramJ 
sonrisa l a excelente miujer. 

Lew' solHiados se. apreÍMijain en mus mamta», 
earriajE^ean,, oonsiguiein a i eniniitio tma pasbaim 
cómoidia y «ompieaan é Tooiosr Kxmo nasa 
bienaventurados. 

11' vagón, osenro y «Slemeióiao, ditiasie va-
rfo. Las horas ae snosden oon éí rítmioó 
t t a r a r áa . . . tmmAa... tararán».... del trem em 
marcha. La señora, veilk locm pa-triétíoo oelo 
y u n poquitiía. sc»lweíi»ltadia.... No tüena ki 
guía, • no ha oído nuinoa haiblllaír <to Poürfea*-
noveanx ni sabe á qué hará piasa el tPsas 
por a i l í ; so da paifeoí!» cueait* die «n r«s-
ponsaMiííaíT si tos diq» Dindhaiohós amánessa 
en. . . Marsella, i Poforecitos; tan tímidoB., tam 
oampesinotes, t a n bu«na«;os y t an VRÜientte*! 
Ella, en estos «Hwnen.tos, tíen» que hiaioer las 
veosis de «lus madres ; y ¡pocia orguiloisa que 
está de « inMsión! . , . 

El t ren atraviesa el intlenminajbJe *tími^ <die 
BOiasy-Ba» y en t r a en los iumiaoisos «ndeínes 

de Dijom. Muchos gendarmes, viajeros, e ia 
pSeados cTel (ferrocarril,- «ipaküdhs» que van > 
vienen poa- el andén y en^vueitoia en eus ea^ 
poíones y oon las cabezas bien .inetidas en 
los oasioos, que apenas tes deja visiblesi ia 
boca y el bigote.. . 

Después de Dijon, miuehos crupes: Chaaa» 
beritiu'j Tougeot , Beaune/, Meuirgault.., 

La señora, muy alerta , e&cuoha ocm, «1 oídlq 
atat t to el nombre de cada estación, 

—¡RtuUv!... 
. —.U.ehzy!„ 

—iSenoBam !...-
En Maeon se detiene el t r en diez minutoia^ 

A fta hora esoas», una vea errante gr i ta ufl ' 
nombre. . 

— ¿ E s Pontaneveaus ?.. . 
In terroga !t» pobre mujer edhandjo medio 

cuei-po fuera de ia portezueOla y reeibiendio 
ec Da ©ara ell aarpiazo del frío y dte la lluvia.;, 

— î S í ! . . . ¡ PoinAaneveaux!... | Tía m i n u t o ! ? 
La señora, al oírlo, paiüidtece dte espanto.i' 
—¡Mudbaiciioisi!... - ¡Muehafchos!... ¡Arrif 

ba! . . . ]A escalpe!... ¡Pontaneveaux I... ¡ U a ' 
minuta! . . . 

Los <(ipal'udios)) se diaspiertan,, sal tan, , <3!oiO' 
oan, «no ven» de «ueño y de. . . míeíio á qn0*' 
diaa^se en el vagón,. 

—^¡Bajen us tedes ! ¡Yo íes echaré toidio el" 
equipaje! ¡Sea loonio sea!. . . ¡PKointol.vj 
¡Pronto , que ya dan la saBdtt!... ,, 

Los nMichaohos salan, como una tromba,: 
diel vagón, y t rae ellos oomienzaii á cae* 
líos, cestas, e tc . , e te . 

La sefioiBa les lanza todo aquello oon n^ 
|;4atTÍó(t]iaoi flesembaraao. ¡¡'Que ¡tos ^lldaidif 
tos no pierdan nada , que ne ise 3ejen na^ 
día; que lleguen é l i t e s y felices á la al-. 
deai! j Eso es lo prinoitpal! 

t r en está andianidia... Se esooicihim a^itu 
vooea... 

—^¡AdSds, señora! 
—íAdíiós, hijos míos! . . . ¡MióSl . . . 
La señora, oom! ufa ¡suaparo de satásfae» 

ción, se deja oaier en un extrefino del oonita 
pa í í imien to . ¡S© h a porbaJáb ocnno njoia bnof 
n a firaaBeKi! 

Trajisourren do® horas. Es ya áe df* 
U»aí estíBíai<5n gpande. El oeñutdb y a a t i p á -
táeo t^o, que h a donmido cem» u n buey , 
m despereza y se jM-epara á abiajidoiiar rf 
dtep'airtftimmto. De repemte g r i t a y gestionla 
oesao un aMenedio. 

•—¡Sefiora! '¿No ha visto aatad nmai ma
leta ooM̂  un, ietrero, «Prágifop ¡Sefior®, parí 
Diogl ¿No ¡a ha vi#o uetad?... ¡Qué das-
gracia!... 

La señara. «sVi i, punta de tmxtiir.-.-: ¡IM 
maieija fué á p.8rar, «in dniaa, $ ios am
p i a s die Pontaiueiveíww:! ¡Umai malert* d« 
otro waiJOTio, y 000 aqnri leiarerito: «Erfc 
gus i . . . ¡HorriiMe; no hay qam dndlarld, ba 
rrilblle!... 

La Beñora se, hai ékAu», <da men*©»» 
«¡lEfefca. 68 la gnenra!» Y oon nn ranism» 
Binij patriótico íiaimihién, exolaania: 

—¡ Ca/baJlaro, no Ihe rejparado en esa míu 
Iei«!„. ¡Telefone tWatíl... , Es fáoü qme e» 
la haya nsfcedi dejaido oüívidlaidia en Poir&í_« 

eURftO VARQAS 

SERVICIO TELEGRXncO 
P A E I S 20 

El Senado ge ha reunido hoy, á las dos 'de 
ia tarde , ©n Comité socfeto. 
^^—. -.. „rag^ 3Híai5iH®H2S2sa¡;-ip»» • • 

rOMEfsITO DE VOCACIONES 
KCLfcÍJÍASTICAS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

Cn„ s cío najásieaes. 
•• €Í« i tiy UJ^ sciior Ob bpo auxiliar 
iPd, co ía" not*.t oe «su 'viibita pas-

lur-i c lyioa' a ids Miridf etjcnoe 
«I> Lo ich er" rc í qa t Lsiía diócesis db 

I El e 
! ¿fe vía, 

FRUSLERÍAS 

e • • 

Don Prudencio de EsccmviUa, 
la persmia más sencilla, 
inocente y candm'o^a 
ée la caro-Tvada villa, 
se aptxra por cnaiquier com, 
•y conio el hombre ntí hrüln 
por sw v&lor persowA, 
tenía un miw> cerval 
á la 'huelga general. 

Yú le vi en el Colonial ) 
la víspera de la ex h/u&lga: 
tenia un colar de acelga 
y una trist-emí ny>rtail. 

Estahca yo Ai-gtraído, 
observando á un con-ocid^ 
que hablaba oon unm chicceS', 
túmido me dijo al (fíd-a: 
•—¿Se cerrarán lash&tioasí 
Por la igie-neTailildad 
de la huelga, ¿va-á llegarse 
á qvjs no puedk av/r^rse 
qui^n tenga un-a enfermedad? 
—-¡Hanibre, n&; qué tM/raaidad^— 
le respondí yo «n segiiida 
para oalmMr su emodén.r-' 
Ni en plena revolución 
las vi cerrar mt mi vidsi. 
-^iDé Tnoio gú9 habrá fetrviacio.sf 

^Mwóhas gracms. 
Adiós. ¡A-um hcey scdvsdénl 

El hombre se fué ei múmeni», 
y y& M}e pam mí, 
al útíé haibleur &d: 
•—Tendré &lgún p0de<mjtí^ni«,— 

EgommlUt vive em^remé» 
de moa pre&isaimtiUe, 
y en ta MMesa y süerntú 
enligue mi calle quesdó 
euiímdo la ex huMga Ue§é, 
nú éé ltt& 'vecet mte w 
m f acordé de IJon Pradénc^^ 
Al mmrmms ál h^én 
na me hizo hu^m hr^re^étí 
que estaba todo eerrai». 
•—¡Vwgal ¡S» habrá ftnpeafrade 
el pobre oon la emúoiónl—^ 
Mi termof fui mwfirmadé 
viendo mvtre^ % «u crksáei 
m ht he^étm ée td U«i. 

—Nada: lo que ine tennia,, 
ine decía, 

Don Prudencio s^- ha- agravado.— 
• PoT eso, en cuanta expiró 

la postrera ca-mpanada 
de las doce, y ya quedó ,.¿ 
la grcm ex huelga acabada, 
atrevím£ á traspasar 
el umbral de -mi morada 
y 'me lancé á preguntar 
á casa de mi vecino, 
Qus nké recibió muy fino, 
y ál ver mi solicitwt 
por saber de sil salud, 
"me contestó, muy amaide, 

que se hallaha 
muy bien, porgue él disfrutaba 
de una salud adviirahle. 

Su cal'ma ms dejó frío, 
y le dije: —^Amigo. mío; 

, jm^s si tísted no recelaba 
dolendm gramd^s ni chioa^s, 
i por qwé le preocupaba 

f ue cerrasen las h óticas f 
' si es cierto que ha gozado 

3« la salud mes cmnptet'í, 
I cómo llevó su criado 
receta tras de receta 
á la farmacia d,e mi ladof-— 

Y efjánmces « M o»ntes&: 
—^Atmgo nido, e* gue yo 
teTní en agumlos irkomenésit 
quedarms ei^ alimemttM¡ 
y como yo dem/pre fvá 
preoievido, recurrí 
á ctertoe medioammdk»» 
para rreerntenerme mi. 
iSahe wited lo que comit 
rué» ge I» Oré en «iü etcien 
wrhrmHS, mn hffté de etá/sNUM 
BM 6am»¡ aetpüé» bebí 
«m %um vino de Peptonm, 
que fmebr», ardma y eníonM} 
ecnm pmtre me %&mé 
un poquito Ée jambe 
¿efruom», gv¡e e» grato y ruamQ 
y émpuét gue téñrdi^ 
tximma ^km peregrina 
iamé, 4 hita "de mfi. 

III c j o n t » 
t s!-i c-rt jse? obl i^T . 1 O b fypo á de j a r 

s m p'-o t i r Parrocj tu s, á \ c c e s c e m á s 
o** mi d lmi- , , j á U'>ar ^ i coaa ju to rea 
a í j W<y= d t 1 in T O - O »^ iniaano 

t ^iiiraos, VI paiu^, lo 01 e a t o m i e n -
t j . i r j coirazííq re<^b!'- d e esos p^eblcss 
^ t. a vívrr i r o car* it i, expo-^icioinas 
firmadas p o r fcado.s l o s veoinos pidieur 
d b «oura y SaísraimentolS)'. 

Pro'pagafítía esí Jerez. 
E l p e l o s o ' p á r r o c o ce, ,Jeirez h a publ i 

c a d o e l p r i m o r aúmsiro de l «Boletí.n de l 
Foniiento d e Vacac iones .Ecicrsiásticas» • 
pa:,''a Sil í e l i g r e s í a . 

Caafiarta e l án.i-.mo leer e s t a hermoi'sa 
hoj i ta . L leva la bsndic ión de l eminenití-
s imo seíjoir Cairdenal A l m a r á z . -

L a siiEScnipción en dicha loca l idad as-
ci:e;r.<.ie á la caritidíad c e 185 p e s e t a s men
sua l e s , can ia¡s ouales ' e l s eño r cisra avu-
da ' 3:1 Lnternaid.o die d iez sernilinariistas dle 
Jerez , i n t e r n o s .en el Sen-sinario die Seví^ 

Santa Vietoria. 
El 23 celebrarán «us diae Su Majes

tad la Reina. 
Marquesas de íLema, Altomi'ra y To 

rreliavega. 
íCandíCsa die Atares^ 
Vizcondesa de Arnaya. 
Señaras de Parrella, Pignatdlr dfe Ara-

gfón, viudas die Beruete y Taboada. 
Señorita!? de G a r d a Prieíoí, Fernán

dez de Velasco, Belgrado, Viejo y 
Loma. 

Las de.searnois ¡Eeliddadies. 

Petición de m&na. 
P a r el noitario de P e r a l t a ( N a v a r r a ) , 

D . J a v i e r C a r v a j o y Pa lma , , h a s i d o 
pedida la m a n o d e la^ Wlla s e ñ o r i t a 
P a u l a L u n a , d e T o r n o s (Tieruel),, p a r a 
nucJii-!-» que r ido compaifiero ©n la Preni-
sa > joven e.scritoir D . L u i s d e C a s t r o . 

L Í ; boda Kindrá i-ug-ar en ©1 próximo! 
]'"ebA'!o. Se ce l eb ra rá en íamij ia á cau 
sa del rec iente iutO' d e i a n o i i a . 

fíeercSogi'a. 

de canibliQ y 
(>er-sona ju'.sla-

i i a 
Boi.-ia 
nicTtx' 

En-

.•id. j.4u(>'i'ao •í.i a^í-ii! 
I-'. jiJ--e KiK'-^ca.'í, 
<'--'L!'iiada. 

lamo-; >enl!do p t ' same 

lia. E n t r e l a s susoniptareis conv iene h a 
cer especia l 'mianción d e l a f á b r i c a ' d e 
bote l las , cocí 45 p e s e t a s rnensuale,?, y d e 
l a s Reliifiosa-S d e . I a Conupañía dle Áíaría, 
can 10 ídiem. , ' 

Para ?os seminaristas- pobres de mMúú. 
Suscripción aruiiaiw — S u m a anterioír: 

4.630,20 .paseitas;. 
Donativog.-—'Suma 3sA&¡ú<it: 200 pe

setas. ,. , 
Señoritas de >San.ta Cruz, ¡en sufragioi 

del alma de su querido padire (que en 
paz descanse), 125 piesietas; S. E. , 100; 
de la testamentaría d« E. S., i.ooo. 

Total (donativos) : 1.425 pegatiais. 

Se ha pagado al Sieminanioi unía factu
ra de 1.527,30 pesí9ta.:S del primer plaao 
die matrículas y de libroía dle texto de l&s 
seminariatas pabireis. 

N o ete podía piag-ar otra faotura' de 
4.487,50 peigeta» dte ua pikizoi de la® pen'-
síoaas die iaterruoís,. fejitjaiido para »atis-
faoerla mM&s mil petsetai», y en el mismo 
día, la amorosa Provúidienioiía de Dio» ooS 
enviaba él dtíhatóvol de i.ooo peaetais atiifi-
ba aiíuiicikdld. Bendito sea el Sfafioír y 
hendífe isea la vi'ríituí día la (Siúáüá, que 
praid<uae(n̂  ob'Has.tiaia^.cKisiisaladoraa y oAué' 
rsabSes. 

Ei cxjiste amiall d« I09 aeatHi^rsÉ^ pi^ 
bine» «tbboitvMdis pM \¡A Asioblací^ «t ée 
13.000 pese ta* 

Siu Safitíidiaid PfoD X, .«fe saaíte miMaio^ 
'éA, por di' (tednaboJ .«Aideigít» didl̂  ll¿mM Ofi-
títd, p«3toiM¡Ig«idb paite ^dádu lote Ofcl»pa-
'éü» del mwdoi, oaiaoeic^ ét(%<a<bs%s ggiB-
eüa* é ksíSkMgetcieSm {wm luis pmmsmn» 

pem liímClims peiem tam vaieite. t4>m pmr 
'&otí ílem&ine á la ««f to^ ét hasuBííXst, 

püKî ideiQítia. WléBi, t% é i\m señoéa aah-

¡pcf^a d e ! d i p u t a d o á Cor-
.1 J'\;rná:-!dez Barró.n ( C a r -

y KiJü'-íiucz F-aja'-d.)-) ba 
con íe l lc idad, á su hijo pri-

i si.i.s deu
d o s , en p a r t i c u l a r a] hi jo pol í t ico , don 
J u a n Arl n¡\u Mar l ín .Alonlalvo y Ou-
r rea , pstimri'do amig-o nuc-yuro. 

L a h •¡[•A L 
t.'^ I). "̂ íu. ; 
nieu BL!,;;I1I:I 
<':>üi> a !u/ , 
mci.íénitu. 

,'í,ociban ¡O-Í padre."? de l niiV» y sirs 
abue los , l o s cond,"s d e Bug-allal, nues 
t r a a fec tuosa e n h o r a b u e n a . 

P r ó x i m a boda . 

Con m o t i v o d e su p r ó x i m o e n l a c e es
tán reolbiendo m u c h o s y va l i o sos p re 
sientes, d e SUJS pariien'.cs v relacioriies, l a 
e n c a n t a d o r a ; eñoirita Mar í a O s s o r i o de 
Moiscoso, hija d e l d u q u e d e M a q u e d a y 
nie ta de los •-'ondes d e .Mtamira , con 
el i lus ! r a d o a b o g a d o D . L e o p o l d o Ba-
nrón. 

La condesa de Car«í«s> 
La nueva oondJesa de este título es 

dblña Rafaífla Ossoário da Mdscoísof y 
López, duquesíi de TernanoA'a, hija de 
la baronesa de la ]ayos& y hermana de 
D. Fernando, duque de Medina de las 
Tomas; de doña Enlaiáa, duqueisa de 
Soma, y de doña' Isajaeí, cxtaáeis& dte 
Cardona. 

••> M marqués die Oirani, D. Carlos 
Vázquez Silva, es hijo de doña Teresa 
de Silva Caveto, fallecida eí varano ál-
ííffnói, y de D. IAIL^ Oañtítíi Vaboqumebs 
Ghávaiíri.. 

-«X Ei oonde idíe AguilLaxt ú& Ltxesibá)-
Has ee D . Agiistln C«gr̂ rta},al y QuicBaclia, 
miarqué» dte Miravallea; perteneoe á 
nuestro Eijéixiito. Esitá ca.sadb oon una 
hermosa y virtuosa dama, dofia Meirce-
des Guzmán y O'Faisríl, y tóesne dos hi'-
jos : AlfoaisiO y Piedad. 

••• LoL condeisia de B-etñ&vts, maiiquesa 
de Air^e«D, eis dioña Menraedes ás Ar-
teagti y EdhagOe, caandaí con D. X^uis 
Monesneis y-Garlcía. de Aleissfetni; tótene 
ttrtos hijo»: SeJiéni, ]M]«rced:e« y Luis.' 

••• El Biaíiquéfei ée NovíúScihiegi doto 

•*- La m ^ q u e s a de Vailmiar, dóíña Aní ' 
paro de Fuentes BuisülUo y Nfeulanít, es», 
váida de D. MÍ^UBI Lloiréna, é hija de 
la marquesa de ;Vükimiag?tó.; .Ifienie ujt» 

•«- Baronesa die Beílpuig-, dofia Iisábe» 
Kuiiz dte Arana y Casorio de Moscasó, 
condesa de Nievia; casada con ei mar
qués de Ccurv^a; e¡a madre del duquf 
de Pasltrana', .le^pcísioi de doiña Casilda 
F-igluieroa y Alonso lMia,itínez; del dfuqu4. 
de Andria, qu« lo está con doña María 
lienesa Perinat y Tmry; él duque de 
Huieíe, cow doña María Aparttado; el du
que de Estremora, D. Fernando, D. An* 
tomo, doña María Isabel y doiña Dolo
res. 

^ _ E 1 conde dte Bdohifce, D . Trigtán 
de S'iva y Caí,t.>íl!ví; hermanas-'Snyas eon 
doña Rosa y doña Beatriz, v de padre, 
la condesa de Cnnmerá y la difunta mar-
qiia.9a de Orany. 

-«- El conde de Cabfllla.s, cacado con 
la marquesa de las Nieves; son sus hi-
.lo- : María Lu!,sa, AIT^CI, Pilar, Is&hd 
y Fernando. 

-•- El coíide de Fucni-rubia es hijo de 
la marquesa viuda de Flores Dávila ; her-
inaiio <rpi poseedor del título, viudo de 
«Joa Carmen LÍPUÍS Báleiz; doña E'spc 
ranza, doña Josefina y D. Franoisco df 
Asís. 

-*•• Kl marqués de Bendaña es mar« 
qué', de la Mesa de Asta, cas.a<lo con 
'•Inrii Dominga Queralt y Fernández IVÍa-
qi:f;ra ; son .sus hijos : doña .Zenaida, 
dij."a^ María, doña Eulalia, D. Lorenzo, 
D. Enrique y D. Ventura. 

j Eaferm». 
Lo está gravemente el octogenario ex 

, min.i's-f¡':> y senador vitaSido D. P ío Gu» 
S ílóni. 

Deseamos el pronto reslabledmaent^ 
del rasipetable paciente. 

BL ABATE PARIA 

Dos sacerdotes y dos religiosos 

encarcelados 

sERviao TELEGRXHCO 

P A R Í S 2C 
Iwias autoridades alemanas han oonde» 

nado á prisión al canónjg-o Broux y al 
abate Musché, ambos profesores de] Iin.»« 
tituto Católico de San Luis, de Brast?" 
las, después i\, haber practicado imnw 
ciosOB registros en diciho «stablecimien" 
to deséente. 

ambién han sido red'ucidoe á prisióí 
en Malinas dos neiligio'sos del oonveHta 
de Recoletos, pOr haüar pronunciado a&f 
mon@s patrióitiicos!. 

• V • 

P A R Í S 20 

Anuncian de Rdma que ha sido asesK 
nado por uxm banda de tnrcos el patriar
ca católico de Siria, monseñor Rangrani.-

T 1 T I IHf I III I M^ 

Vapor inglés encallado 

SERVICIO RAMOTELEGR,ÁncO 

ÑAUEN 20 
Dicen de Cherburgo que al vapor ing'i^ 

«Ocean Prince» encalló en el Cabo de li 

iinteii.ec-'
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LAS SUBSíSTEHCiAS 

ea. agraria.: Bn raiencia 
Angusíiosa situación en Las Palmas 

Tendencia alcista en el mercado de cereales 
, de Barcelona 

Sobre la tasa del trigo 

T E Sv! P O R A L E S 

CASA: COESiSTORlAL 
HÜMDÍDA : 

E N L A P B O Y I N ' O I A D E a k i ü R C I A 

H A Y T E E - S P U E B L O S I N U N D A 

D O S . 

Quintal. Ofrecer aJ Gobieruo tr igo a! 
preoio más baTat-o pa ra el constimo. disl obre
ro, y que el Gobierno no compre trigo del 
extiríinjero. 

E! acto terminó en medio de! mayor en-
tu-siasmo. 

La situación en Las Palmas 
•So p o s r e m i t e p a r a su publ icac ión el 

sig'tii'ente d e s p a c h o te legráf ico : 
' . ^ « L A S P A L M A S : 2 o 
En el p u e r t o hay d o s v a p o r e s g-rieg-os, 

CD'a 3.000 t ancJadas de ma íz que varioíi 
a c a p a r a d o r e s ipreíenden c o m p r a r p a r a 
a p r o v e c h a r s e de l a lza e s c a n d a l o s a de ta l 1 
a r t í cu lo , que es, , hoy por hoy , d e - p r i 
m e r a necesidad: p a r a el alim'e.nto' h u m a 
no y s e vcad.e á 43 pese tag ios cien 
líi los. 

La s i tuac ión en es ta p laza es cada ve^ 
m á s ang 'us t iosa , pues c i c a i - b ó n «c vcn-
tle á 20 í:én*LÍrao:.̂ - libra', y l a s p a t a t a s , Á 
45 ccni imtK el kilo-. 

A n t e esc .g-,ra\'ísimo eni.-areoimiewto- s e 
impone ]a in-te'.-ven'ci-ón riel (iobicrn-o, iio-
á fal ta d e vo lun tad por p a r t e de la J u n 
ta de Subsi.s-tcnria:S, -.sino por que , sien
do nficesííí'io c o m p r a r es-e ca rgam-en to de 
m-aíz, a n t e s de q u e caig-a en manóos de 
l o s acaparadoTves, el GobiC'rno e s el úni
c o l l amado i\ rcsolvor . 

Si se a k a n z a r a « n a apción r áp ida 
Id a g r a d e c e r í a extraordina:r iamenite es te 
p u e b l o , c u y a e x i s i s n c i a -eis- ma3; t ra íada 
¡por lo.» rig-oires de l a-s' o i r cuns t anc i a s . 

A r t u r o Lama.i-que, diirector díe «La 
P r o v i n e i a ; S. S u á r e z León , d i rec tor de 
«E l Tr ibu-no»; d.It-eotou-de «El D í a » ; Isi
d r o D íaz Qucv-edo; Ei-ancisco' Pá«>'- y 
Anitorjioi Gotvzálex, coto-oeíaks'; Satítiag^o' 
Gon^zález. V J u a n D e l g a d o , consejeros- del 
C a b i l d o I n s u l a r ; R a f a e l R a m í r e z , p re 
s idente , de l a A.s'otiación, de la P r e n s a ; 
Fi-ancisco Beni tez , pre.sidemte d e 1-a So
c iedad de C a r g a d o r e s de C a r b ó n ; Jac in
to' B r a v o , c.v" d i p u t a d o á Cor tes . ; q u e 
firman en; .S'U n o m b r e y en el de 454 -par
t i cu l a re s , c u y a a d b e s i ó n firmad» co'nsta 
e n la Redacc'ión de «La Provi-noia», don
d e 'se publ ica . 5> 

LOS TRANSPORTES 

Asamblea de Zaragoza 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

' ZARAGOZA 20 
Lo.s co-meráaiibes é .iiid:uis,tiriafes que cojv 

cura-i©i-oa é la Asamblea ceteteada, en, Za-
ragoza atprobaron las siguieníes cjonctasiones, 
en las (^uo «e p ide : 1.", Levantasmieuto de 

toeseta« l o s 100 kilois e s p e r j u d i c i a l a l h fe saspeai'sióii <Je íaotoraciones y anulación 

11 
l i a tateal 'del t r i g o , ¿ es n-ecesar ia y 

P r i m e r pxiiilo d e ©aUidio, -soln-e el 
"gn© s ó l o poideBios trartaa:" en i i i p ó t e s i s , 
-i^ues e n ii.xiesrt.TO pa fe ío.s le.su.ltado.s d e 
l a s esfbadístioais soia p a r e c i d o s - á lo.-s q u e 
"ñia, e l STifrag^io uiniveiíSiatl: e l Grobiernd 
^ i e m ' p í e gama. 

B a s a d o en. e l l a s , loe pri:mero-s d í a f 
fiijo e l señíiir mÍQÍs4:ro q u e en E3i )aBa 
¿ o b r a b a trigo;, ó q u e , p o r l ó m e n o s , 
I t a b í a l o su f i c i en te pana, vivi .r liolg-a-
d a m e a t e 1)asta l a p r ó x i m a c o s e c h a , 
iea cxiyo oaso l a t a s a r e a i i t a b a neces-a-
Txa ó, pcxr l o m e u c s , ' i 'itil. 

JSTo' oomiprendem'os b ien e s t e m o d o 
J e r a K o n a r : p o i q u e s i s o b r a b a trig-o, 
l a ' ba. ja v e n d r í a p o r s í SOIOÍ; y s i liu-
jb ie ra l o j u s t o , d i o n i i s m o se t a s a r í a . 

A b o r a m a n i f i e s t a q n e , vsegún n u e v o s 
S a t o s , f a l t a b a t r i g o , y b a b r á q u e tríiier-
)a d e l ex t r an - j e ro . 

E n e s t e caso l a t a s a r e s i t l i a p e r j u -
«liciail, pueís se b.ace c e d e r al l a b r a d o r 
s u t r i g o á 36 pesetas^ los 100 kil-o.s, y 
l u e g o babmá q u e co i inpra r lo a l r e d e d o r 

, dje 4 2 , q-iie ©si e l p r e c i o a p r o x i m a d o 
qiue t ien© a c t u a l m e n t e e n . e l e x t r a n j e 
r o , oorii l ab d.ificuiltaides c o n s i g u i e n t e s . 

¡Es neGesairio q u e fiepamios de u n a 
a n á n e r a c i e r t a e l ve i rdade ro e s t a d o d e 
e x i s t e n c i a s d e tnigoi e n t o d a l a n a c i ó n 
y l a s necefiíid'ades d e é s t a . 

¿ E s jiLsta-? E l . m i n i s t r o , d-espirés d e 
íísír á l a J a n ) t a d© S-ubsistenciasi , b a 
ñjado l a ta-sa en 3fi p e s e t a s l o s TOO k i 
l o s . ¿-Eoí' q u é ese p r e c i ó y n o o t r o ? 
l í o l o .siabemoís. 

Pa-riaí fijátr ése ó c u a l q u i e r o t r o p r e 
c i o d e tasai b a d e b i d o L a e e r s e u n d e t e -
í t i d o e s t u d i o ' d e l e s g a s t o s q u e a n t e s 
t e n í a e l a g r i c u l t o r p a r a p r o d u c i r j r e 
c o l e c t a r e l t r i g o , y lois q u e t i e n e ia.c-
iuiailmenite, y v e r en- q u é r e l a c i ó n b a n 
©uniemtado ésitois, paira s a b e r e n q u é 
ifelaciióin a s t á n oon é l miayoir p r e c i o d e 
feínta.; p u e s p u d i e r a , i n u y b i e n o c u r r i r 
q u e , aun , v e n d i e n d e ' e l t r i g o oa.ro, e l 
l a b r a d o r t u v i e r a m e n o s i i t i l t d a d a s q u e 
t u á n d o l o vend- ía bara . to . 

K a d a ele es(to s a b e m o s q u e s e b a y a 
íneicibo ,can l a . de tenc ión mecesiaxia. 

N o saibe, p u e s ; n o nois p u e d e d e c i r 
é l min i s i tno firmainte d e l a d i s p o s i c i ó n 
d e l a taisa isi e se preoib ' d e 3 6 pesletas 

S E ACUDE E-N A U X I L I O D E I J ViX)IN-
DARIO 

Or— 

SERVICIO TEXEGRÁnCO 
GUADALAJARA 20 

I/a enorme crecida del río Tajo ha arras-
i rado un puente en el pueblo de Peralejos, 
quedando é.ste incómmricado. 

Afortun;ada,mcnt4S r,o ha-a ocurrido des
gracias persona.ie.s. 

- TELEGRAMAS OFISSALES 
KQ el IMiniste-rio do la Gobernación s». 

ban faoibitado los siguipnteá: 
• , ,ALlCANTE.-^Hau .sa-lklo de Torrevieja, 
p-arn Orihucla-, seis lanchas, pa.ra E.oeorTer 
A los inundados.» " t , . . 

••BUKGOS.--.KI diUbard^)mieuta Weí Ar-
ia-nKa, Arlanzón y Duero ha producido, 
grande.'! daños, 

En 'SaJa.s de los Infan tes ba ' doí5-truído 
ui-i ])iioiíte, interru.m.piendo Ins eo.m.u.m'Ca-
ciónos.» 

.(CüBNC'A. V.\ alcalde de Pic^izo telegr.a, 
fía íjue el río Jú-car ha descendido aligo, 
siendo considerables las -pérdidas materia-
!e.s. j, 

uJXV.ts.—]5n Vilclie.í!, á consecuencia ds 
lo:3 temporales, .se hundió la casa Ayimta-
miento, sin que ocurrieran desgracias pef-
-spiíídcs.» 

u.MUl'CIA.—Ija binndación e.stá en pe-
ríodo do <lesce'Uso; .poro, por rot-ura de un 
par t idor y de nm>s dii-qucs, los- pueblos de 
.Santaniera, Haha.l y BenieJ están oomple-
ítair.entei iin-undaldt>B. eju miátyoir proporeáón-
quo Ja avenida 'anteírior y on peligro mai-
chos de sus moradotre.s', que .so encuentran 
e.onlpleta<nien-te aislados- y sin rccu-rfios. 

iSe baiu eíivia-do auxilios.» 
«P..AL1ÍKCIA. — .IS! ailoRildfi -cíe Q.uintaaia 

del Puen te com-unioa que el r ío Arla-n-za 
llevaba cuatro ínetros sobre el nivel ordi
nario, i aundando Jas . feuerta.s y Uevándo-

iso un puente , dejando en ruáuae el molino, 
fábi'iea de luz eléctrica^ j ' dos ca.sas.» 

«TO-LEDO.—Innndádose las vía.s entre 
Algodor y Toledo.» 
.~~, ' - . ^ -—--,——^."'•,af„3ss^^»^wwB;.ftiiw,"' , . , . - . ^.w...». 

LOS ENVENENADORES 

Se vota definitivamente el. dictamen sobre amnistía,—-Los diputados gallegos 
efienden los intereses de su región. — En otra sesión secreta se aprueba un voto 

de confianza para el presidente dei Congreso. 

«jigricultoT ó s i l e es beneficioisio; y e n 
e s t ^ oaiso, s i e l bene f i c io ea miayor ó 
im'en.oír q u e an i t s s . 

Sos ipeeba í i io s q u e e n e s t e a isunto s e 
ha, d a d o rpalo d e ciegoV q u e d a n d o e n 
i u g a r s e e u a d a j i o l o s i n t e r e s e s d e l a g r i -
^ d t o r . 

A. MONEDERO 
» Ht ^ 

' Qiueri-endo e.rpresar la salida de un 
^ttoíladero para caer en otro mayor, el 
{)/il,go, que casi siein-pie (^on escasa^ 
palabras riice ¡iias verdades que cual' 
üuier •pa/rlamenim io de lenguaje ainpic 
iiOso, echo á ¡od-ar el tan manido lefrán: 
tSíUir de heireio y enirar de carho' 
peroT). En este cai>o, de cabañeros *'e 
trata, y entre las negras paredes de 
hiií despachos está el objeto de un plei' 
lo que pasó y de ot<ras que se a/vecinan. 

Adoptóse lina medma para dar al 
tra-He con la carestía del carbón, ma^ 
atendado), al parecer, esta necesidad-, 
preséntase un conflicto nuevo, en re' 
laoión con el fínte-ri^r, y ya ^e busca 
tín-a Solución adecuada. El oawbón ve' 
getal de los alinacenes se acaba. De 
%as dehesa-'^, de lo^ montes, no viene 
é precio de tasa, y PI alcade ha. pen' 
tado en insidiar carbóncriat donde -'f 
expenda por atenta del Miimdpia, 
ij'iie ha de traer el género por los me 
Wios q%ie estime' de mnás eficaíce.í resul
tados. 

Del cariz de la noticia anterior, nada 
'Con mi Oidora, porque anuncia nueras Iv 
chas entre el comercio y la^ aidorida' 

son, ca-si todas las que regi'Hramo'^ 
hoy. De La^ Palmas se nos lemtte un 
'ifímplio despacho telegráfico, en el que 
'«e ecrpone la situación angustiosa por 

ve airavie-fa aquella localidad, don' 
'e, entre otro-^ artículos, la patata ha 

vlcanzado el fabuloso precio de cnia" 
y'enfa y cinCo céntimos por kilo. De 
'Barcelona se anuncia la tendencia al' 
'gista, firme, en los m,ercad,o^ de cérea' 
' l e s . Y de Zaragoza, dmide se celebró 
^na Asamblea para tratar de los tran^' 
Iportea, se, amenaza con i/r á un paro, 
& -una huelga general, con el apoyo 
¿Le todas las Socieda.des industriales, 
fmnerciales y obreras, si el GolAano 
gio accede ú las peticione^ formuladas 
mor los asambleístas. 

\ Una Asamblea magna 
'' PALENXIA 20 

feta mafiana pe celebró em el t«atro 
^rincáipal la magu& Asaaabloa agrícola. 

Asisitiertm á 'la misma representaeiones 
<te Sindícate^ a^rícoiae y de dlisbintas Aso-
)»acioiMes a g n a n a s , así como de muchos 
i^ywStamientos d« la provincia. 

Piresidió la Asamblea el pres idente de la 
,í)ip~utaaión Provincia)!. 

El iixtjmero de los labradoreg congregados 
«Tiede oaloularse en 2.000. 

n-onnmciaTon disctuaisos los presidentes de 
^Sindicatos i2gríi:̂ o.laBi, censurando todos 1» 
«asa del t r igo, qxie oomsideraa perjudicial, 
y pidiendo que, de no abolirse, se haga es-
(íensiira á tedios Dos demás artícrüc^ de con-
^xmo. 

l í^s conclusiones ro t adas son las siguien-
Ifces: 

P r imera . Ped i r la abolición de la tasa 
jSel ttrigo y, en su defecto, esba-blecer una 
Ifeasa equ imt iva p a r a todo ; 

"Segunda. Prohibín'ón absoluia de la ex-
,pcri;aei<5a de ganado úti l pa ra las faenas 
¿gricolas; 

Tercera. Ad<^ci6ii de medidas por el 
Bobienno para proporcionar á precios equl-
itetáyos alKwios ¡mineraies para el cultivo ele 
,^r«ales ; 

O a a r t a . Que se éicíe «na ley sobre el 
e o a t r a í o pa j a ei pergoaail obrero, ' regulando 

de Ja ley sobre embalajes-; 2. 
peccioJies faouitativas dei Es tado rij-aja con 
ai-xeglo á la l ey ; 3.°, Anulacióa- del Comité 
d» tran.sportes, siempre qne no lo fonmea 
pansona? aifeotas ai ooonercio; 4.», Que se 
obligue á las Comipañías •» que tengaii, oomi-
ipleto el ipeLsonal de estádoueis y t r enes ; 
5.°, Que los vagones con destino á Barxíelo-
n.» (puedan detenerse en ia,9 estaioiones de 
procedencia, y 6.°, Que se anule la taaifa do 
almacenaje. 

E n la conolusión, séptima se dice que, si 
en el .plazo de odho día,s no se at ienden es
tas peticiones, so efectuará u n ¡paro sin fe
cha que lo limite,'oomipletándolo con la huel-
iga igeneral, con la ccíaboi'aoiióti de las Aso-
daciones obraras. 

ARTÍCULOS VARIOS 
BARCMíONA 20 

En el día de hoy se han registrado las 
uiguiontes oantidades die ios artíoulos que 
%e c i t an : 

Aceito, 18 vagones de Andalucía y 10 de 
la región; aigodón, 6.4.00 halas, procedentes 
de Amérioa; «arbón, 10.600 toneladas dfe 
Astur ias y 10.400 de Ing la t e r ra ; cueros, 
C.800 tonelada; , procedentes de la Argenti-
n » ; loaíé, 3.512 saces, de Puierto Rseo y 
Centro América. 

LOS CEREALES 
SERVICIO T E I X C R X R C O 

BAH'ÜELOXA '20 
So ha celebrado hoy el m.ea'cado die cerea

les, donde se registraron escasas íaxlautei---. 
So imiportarfai grandes eant-idades 'do co

réales, espeeialmeinte t r igo y maíz, MU qns 
cilo haya sido motivo para que los precios 
dapusieran 6U teméTenciíi altósta; an tes al 
c«ntra.rio, és ta permaneció lirme, extepío en 
las harinas de ciase? inferiores, que snírieiron 
una baija eonsiueraibíe. 

D© t r igo se ¡han leg is t iado las signientes 
entrada's: 725 vagones do naeionall y 3,200 
toneladas procedentes de Bueno? Air^í. Be 
Madrid) entrairon 3.400 toneladas. 

EL CARBÓN 

Temiendo un nuevo conflicto 
Manifestó ayer el a-lcaide & los periodistas 

que había conferenciado con los aicaipwadoreis 
de -carbón, dffijpiués de lo icual, y .ante la 
contingencia posible de que putCiess quedan 
Madrid sin aa'fcí-cnlo tan necasario, realiOT 1*9 
oportuna.» diligencias para que á la mayor 
breveda/d posible lleguen dos ti-enea de car
bón. 

Es proibaMe que en la primea-a sesión que 
eí Ayuntamiento celebre el aJoalde presente 
una moción, en la que se propolidrá la ins
talación die aarbonería« municipales. 

Una denuncia 
El guardia núm. 654 de Pohcla nrbana ha 

dennrnciado en la Tenencia de Alcaidía, del 
distri to de Cbamberi al dueño de la carbo
nería establecida en la calle de Gonzaflo de 
Córdoba, núm. 7, por expender su meirioan-
oía á ,preicio superior el de la tasa . 

El oomerriant© fué castigado por su aJbuso 
c»n la mul ta de 60 pesetas. 

Los carboneros de Bilbao 
SERVICIO TELECRÁncO 

BILBAO 20 
Una Comisión del gremio de carboneros ha 

visiitado a<l gobernador, manifestándole que 
an tes d^ vender el carbón a! precio fijado 
por la J u n t a de Subisistenciais es tán dispues
tos á cei-rar ¡sus establecimientos, por cons-
t i t id r la venta en esas -oondiciones un negocio 
ruinoso. 

El gobernador ha llamado al aloalde. eon-
feí'enciando sobr<í el modo de mimidpalizar 
la venta de caj-})ón para el vecindairio. 

Prensa Catéüca 
En el kiosco «te la calle de Buenos Aires, ds 

Bilbao, se vando nnuiao oar^liAa. 

En el Cíementerio d«i Este.—La exhumación. 
Segúii se te-nía' acordado, ayer mañana se 

procedió á la exhu:m,aeión del cadáver de 
Dionis,io Campos. 

A la ,bora tija da, y an te el Juzgado qu9 
enti-e-ndó en este repug-uan te asesinato, com
puesto por el activo j.uez del distr i to del 
Centro, -Sr. Kobles, y los Sres. Cores, lió-
pez- Pando, i\íonreal y Torres, y con asis-
tojieia de IOK doctores Moreno Gran, Alon^» 
Mar t ínez , ,Maa'iscal y García, se procedió' i 
ex t raer el féretro, que era uno dé Ic^ pri
meros que se habííin depositado on una î osa. 
del cuartel número 55, y por cuyo motivo 
hubo de «acaree otros a taúdes que posterior-
mente allí so habían enter rado. 

Por fin apareció el de Dionisio, el cual 
fuá t ranspor tado al depó.sito y colocado ea 
ama mes-a de autop.sia'. 

E l caidáver, que aun conservaba el traje 
oon que fué amortajado, aparecía momifica
do, t a l vez debido á la acción con®erva;dora 
del ácido arsenioso. Cubría la cara un pa
ñuelo con las iniciales D. C. 

RecQnocimíento. 

BequericTos por el Sr. .Robles, fué recono
cido el cadáver por Pep i t a Jíanoesidor, her
m a n a de la pa r r i c ida ; por el médico, señor 
J o r d á n , que le asistió cuando eu fallfeoi-
imiento, y par otras vsris.s personas. 

Log doctorea Mariscal y García practica
ron, un detenido reconocimiento, xeoogiendo 
laa visceras, t i e r r a adher ida al féretro, et-. 
cétera, y cuanto juzgaron preciso p-ara prac
t icar la diligencia á ellos encomendada. 

En la Facu l tad do Fa rmac ia se practioairá 
el análisis, cuyo resul tado sabremos dentro 
de unos días,, en que los toxicdlogos emdti
r a n su informe. ... 

— -a».ns»«,w«-«»—:—'•—iPti '-TI . | . 

P r o s i g u i e r o n los d i p u t a d o s g a l l e g o s , 
la - loab le deíenisa d e l o s i n t e re se t s d e -su j 
r e g i ó n , ba-xto ( a ibandonada s e g ú n b a 
p u e s t o d e r e l i e v e l o o c u r r i d o e n B i a -
ú u e l a s . -Seria p r o l i j o me-ncioinaT á i o e 
numeroso>s oa'a.dore,s q u e e u e l de-bate 
int«/rvin,iero.U'. Toicl-ds c o i n c i d i e r o n e n 
la p e t i c i ó n de- q u e s-e - iuipida l a r e p e t i 
c i ó n d e s u c e s o s c o m o ei a l u d i d o , y q u e 
Lse r e m e d i e l a defec tuoisa y l e n t a co inu -
n i c a c i ó u i eTi 'ov ia r ia d e CxaLucia ,oon el 
r e s t o d e l a P e n í n s u l a . ' 

E l S r . B a r c i a . — g e t i u i n o r e p r e s e n t a n 
t e .del v i e jo y v a c u o a-uticlericalismo-—• 
iprotesl 'ó ide lia l 'a ,s toTal susc-iit-a p o r l o s 
. l a r d a d o s d e l a píxi-virrcia ec le js iás t ica 
de Val lad-oi l id—ni ^siquiera s-abía el d i -
j i u t a d o r e f o r m i s t a t iué firmáis -babía a l 
p i e d o t a n ivotable- docum-euto-— y l a n 
zó a;e.us.alcio-3,te-s t a n lapaiiatoiSafS corno 
v«,i¡a-s. ; H a s t a invo.c-i') e l C ó d i g o ; p e n o Í ' 
E s c l a r o q u e e u la. defíniciÓJi del deli
t o y e n l a c i t a de l a r t í c u l o tíOTiespou-
(iK-'iite no- is-e e - n t i e t u v o el. S r . EaTclía. 
Eil e.mpc.oO' b a b r í a , isiiilto d i f í c i l . E n ca-m-
b i o , a<.ni-,sítr á b o l e o y á bvi l to , co i i va-
g u e d a t l e s y generabizaioione-s, e s t á a l 
alcan-c» d e c u a l q u i e r a . . . 

C e n s u T a b l e , t a m b i é n , fué l a cdnie-s-
t ac ió i r d e l p r e s i d e n t e d e l Oonisejo. ¿ Q u é 
éis e s o d e dieoir q u e se « a p l i c a r á l a ley» 
c u a n d o u n o s P r e l a d o s d e f i e n d e n a l P a 
p a ? f,;ííi c ó m o p t i ede jus t i f ican- ie q u e s e 
b a r a j e n s u c e s o s n o oicurrídois á l a ve-z, 
q u e fué do q u e l i izo el c o n d e a l cifiar 
l a , s _ p a l a b r a s , isatisfactorliais p a r a l oe ca-
tóli-ccB, pro-nuncia!dsag p o r e l j e fe d e l 
r r o b i e r n o . i t a l i a n o , c o m o s i n o ise Itu-
b i e s e n p r o j i u u c i a d o desipuéis v P O B . 
O O N S E . í J [ J , E ? r C I A d e l a camp-a t ía q u e 
c o n t r a l o s p l a n e s ina,s!Ónico;s ItemoiS 
r e a l i z a d o lo s c a t ó l i c o s d e n i u o b o s 
p a í s e s ? , 

Y a sabenrois q u e el c o n d e de E o i n a -
.noiies s ó l o t r a t a b a d e p o n e r p i ' on to fin 
a l i n o p o r t u n o y m e z q u i n o d e b a t e p l a n 
t e a d o p o r e l S r . B a r c i a ; p e r o lasi pe r 
s o n a s á qu iene i s s e a l u d í a en a q u é í m e 
r e c e n más r e i spe tos . j G u a , r d e e l p r e s i 
d e n t e s u s estrófica-dois t-rucois p a r a o t r o s 
mettiesteTOs d e e s c a l e r a s a b a j o . . . ! 

CONGRESO 

Un choctue,—Bn. la cali© do López do Ho» 
yes 'dho-oaroa el tx-aujvía I IS y eil carro que 
giiiaíbfli Mla-n-itó Moned'en'o. Amibds vahícu-

lo3 !re.sulta!ron oon averí-ais, y u n a emula del 
ca.rro, muer ta . 

Les (te las . Ii4fs-as.—-A petieión de I ) . Wen-
iceslao Mont«s fueroa det-enid'os-, e-ji Sa- tv".-
ternai núméreí 1 úo la icaile del Pefijiíu, F ran-
risco Páress, da ,voi.n;titirés años-,, ísim -doimioi-
lío n i -ufieio, y los dependientes- de comercio 
iFran,ei',s-oo Baat.-imde'r • Baibas y Fidelcio' ÍJÓ-
pcíz, eji el pi'eoiso miome-nto en que ésto.s in-
<íucía,n al_.prim!ero paa'a que rompieso la íuna 
del esioapanate del establecimiento quo ei se-
fjor jMonteis posee en . la ssille da Teiedo, mí-, 
mero 7'5. 

El encai'gado d'e la c<>mjsionoi,ta recibiría 
en pago 20 pesetas. 

Fueann ItevadO'S anta el juez. 
Un timo.—A Oaroi-ina Feí-náade/. le ti-ma^ 

ron 250 -pesetas, par el .proeedimiento t-del 
soíljire», en la calle de ValáKq'tiea. • 

Los timadores) huyeron, con el botíia. 
Caícta.—Eustaquio Ca tezas Oidí©!!!, de trein

t a y oinoo a-ños, empleado, se ca.yó del oa-
bailo que montaba, en la laalle denlas S U C Í ' . 
t a s , fí'aeí'nrá.n.do'S6 ei Iním-ei'o derenho, 

Muerte natura!—Ji)n. kt Ca.sa'de Socorro die 
3a indlusa, {ailieiciíi el mendigo Jo-m Koíirt:-
guez Menéndea, d'e pincueínta años, que unos 
guaircTéas rec-ogiéa'on enfermo en la oálla día 
Fjmhaijaidores. • 

La maierto ÍXÍ'S na tu ra l . 
Una denunsia—-Bl eaeaigado d'e -los -talle-

res d»I perióflíioo «La Aocsi'án», .Rioa-rdo Cite» 
-Baare», lu'ao dietener en la calle de tos Aguias 
á Pxanoisieo Mam-elo García,, marcador, por 
afirmar aquél que Franüiseo. sabe quiénes 
fuea'on los autore,» de los despei-fé.oto,s cau
sados en' -las imiáquinias de lo-s -referidos ta-
lleires. , 

Bl deteaido m-a-nifestó q-ue cometieron el 
hiecho Ramón Ard^ura, Jul io Arnaa, José 
Fernánd-eíí y Antonio Ricote, que ps-estaban 
servicio eui lo .imprenta die referencia. 

La Pcñicía busca á éstos. 
A Ramión le caidieó un inspector de po-

lit í« la CQotehe en que so cometió la coao-
d ó n , ocupándoselle una llarve perteneciente á 
una de las máquinas dañad'íus. 

.Es te detalle lo señaló taimbien Francisco 
MáuT-eiíio. 

BOLETÍN D E TELÉGRAFOS 
Telégramais en depósito no entregados por 

•dif oren tes ©ansas:' 

Basilia Orquilla-, plaza San Miguel, Admi-
ni&traldón; Segismundo Roca, Fuen carral, 
15 ; Max y Hugo, Bárljara <T©BraganKa; An
tonio Murcia ; Sr. Senartes, M-endizábal, 2 ; 
señora, de .Sailamanoa, Velózquez, 4 ; Vicente 
Regalado, Ins t i t u to ' del P i la r ; 'Virtuides-. Ve
la-seo, -Sa,n'-4gu.stín, -S, tercero; María' Teje
ra , calle de .4ilca3á, 16, primero derediíai; 
Ignacio Oorujo. Grc~ Via, 16; Llorent, 1W-
r ra s , 9 ; Estc^^n G,arei.a,, encargado Car te
r ía Mediodía.. "" 

SESIÓN DEL D Í A 20 DE DICIEMBRE 

Se abre la -sesión á las t res y quince. 
B u el banco a-zul, tí\ iniesidenté dfel Con

sejo y los ministrois dé la Goibernaieión y 
Foflue-uto. 

I < o s f r e n e s d e l a 
l í n e a úe G a l i c i a . 

^ El Sr. SEOANE dice que no viene «on 
ánimos de oontiuuar el oapítulo die cargos, y 
q.ne se l imita á insist ir eu la petición' dte que 
se subsanen las d^fiwen-ciaB que ayer seña-
laaia.. 

Le contesta él ministro de FOMEííTO, y 
rectiíica.ii ambos o-radiores. Eu la rectifica
ción dice el Sr. GAiSSET que trabaja, para, 
oambiar el hora.rio en el servicio de trenes y 
para que se estaibleeea un t ren rápido diario 

_ E l Sr . WAIS SAN MARTIN pone db re-
lie-vtí que á lo® diputados gaiUego-s no se les 
¡puede taidhar ni die impaicientes ni die injus
tos . E n días ,pasiadbB ios Sres. Ozoores, Ro
dríguez y Seoane hicieron preguntas isobne 
éste asunto y no hubo quien les coutósitase. 

Diez días ha estado detenido el tren en 
Brañue la s ; se ha daño á este t ren -un t r a t o 
como si fuera de ganado. ¿Qué medidas ha 
adoptado la Compañía, para evi tar el oour 
flioto? Y después de la interrupción, ¿qué 
medios ha .puesto en juego el Gobierno p a r a 
solucionar el problema P Vengan á la Cá-
imar.a iaa comuniciieionea que en t re Kii ¡se
ñoría^ y el personail de la División de ferro
carriles .se hayan cruzado á prnp6,sito de 
«íste asunto. 

Todo lo •oeurrrido dein-uest-ra la necesidad 
-rte] fe-rrocirril El Ferrol-Gijóu, y la nti l i-
da.d de ¡a línea Vigu-Va.lladolrití 6 Zamora-
Orense. 

Ei Sr . OHOZÜO D E PRADO asTeierte- que 
!o ahora .ocurrido no es más que el resulta
do del nbandoino en que se t iene, .üa<;e va 
.rnuckos años, la Knen. de GaÜ-eia. De log 36-5 
días del -año, 800 llega el t ren oou retraso-
á I.-a Coruña, y lo nii..=írao ,eu el mes d-e Di-
<5Íejabrc que eii -el de Agosto. -

De la inoonuinioación con Galicia, resul ta 
¡peijudieado giandemente Madrid , pues de 
Galicia vien,a á diario i a mayor p a r t e del 
pe.sc.a-do que fio consanie en la oorte. 

In tervienen también los Bres. BARBER, 
M 0 - ; R , A Y T A V MONTERO R Í O S Y VILLE-
Q-AS,(iy. Eugenio). 

,El Sr. RODRÍGUEZ (D. Leonardo) re-
c-uierda al aníiiistro que su interpelación so
bre t ranspor tes eu Galicia está aún sin con
tes ta r . 

Cita el oa.so ocurrido no hace mucho tiem
po en Levante. Sobrevino un oonflioto de 
índole sem¿jaint6, y allá fué el director ge-
uer-al de Obras públicaa con dinero- y .solu-
oioine,^ p a r a remediarlo. Ahora, con Galicia, 
no se ha heaiio nada , pues no se sabe que 
el ministro haya euAdado á ingeniero aJgítio 
á enterarse de lo que pasaba é imponer á 
ía Compañía la adopción de medidaa de ur
gencia. 

Termina reclamaindo, como el Sr. Wais, 
la couiítrucción de una nueva vía, ta l como 
la ,de El Ferrol á Gijón. 

Brevemente interviene el Sr. SOTO R E -
•6UEBA, haciendo luego uso de la palabra 
el señor marqués de F IGUBROA, quien hace 
rosa,ltar la incoiivenientísima situación de 
iu¡feriorida,d en que se t iene á la región ga
llega. 

Aaturiae—a.,ñ.ade—, .-aunque se qierre el 
puer to de Pa,j,ares, puede seguir en comu
nicación oou Europa por el ferrocarril del 
l i tora l ; ¿y no demuestra bien, todo esto la 
necesidad inaplazable del ferrocarril de la 
oos-ta? 

Ci ta a lgunas de lag anomalías que ocurreai 
con el servicio de viajeros en las líneas de 
Galicia,, pr incipalmente la fal ta de consi
deraciones con que la Compañía, t r a t a á los 
que du ran t e el verano llevan billete de ba
ños. 

•El Sr. GASSET expo,ne que lá nevada fué 
urna cosa imprevista y extraordinar ia , lle
gando en algunos sitios á alcanzar ocho me
tro-a 'de espesor. 

Añade que está dispuesto á oonise-guir 
que no llegue el t ren á La Coruña con re
traso, y recuerda cuanto h a heolio p a r a me
jorar e! servicio de trenes oon Galicia. 

3:tect,ifica.n los S-res. SEOANE, GASSET, 
WiAIS y R,0©EIGUEZ (D. Leonardo) ;,el se
ñor' .ííodrígU'éiz, rogando que estos días se 
ponga un par de t renes diarios, pues 6,3 mu-
íiísinia la gente det^ni,dii en Madrid une ne

cesita es tar e,n Galicia el día 24. Ei ministro 
promete a/tender este ruego. 

Queda term-inaidía la interpelación. 

C * * 
Pénese á discusión el proyecto del Gol

fo de Guinea, y se suí.peudle por r-enunci«T 
á la jpada'hra los Keño¡re,S' -m-airqués de L]Í3I,A, 
conde -de la MO:R?:̂ ':-íRA y XOOGÜFS, á i-au-
sa -íle 110 encontrarse en -el banco a^ul el mi-
nistio de E-,sta-do. 

t a s F a s í ® i * a I « 5 S 
«8e S o s F r © S a d i ® s 

El Sr. BAlíGIA T.i ;ELLF3 vuelve á hablar 
do la licitrid: iks las Pa-storales pulihead-as -por 
los Pr,e,kdos oou, .motivo 'do Ja situ.ación por 
que atraivi<s,i';v -el Sumo Pontífice,'. Dicó que 
la dietad'a por el 'Oaaidíinail Arzívbispo d© Va-
llítdoiidí condene coueej.pfcos woBroa del Gobier
no -d'e I ta i ia quie (piíeden dar lugar á cou/füebo'S 
¡n:l'̂ 'rniu-.io.U'.a'les'. .Aíia'i.Ie que le- hédio por di-
<í!io señor Cardenal es tá contcuiiiloi cutre IOH 
delitos que el Cód-iigo penail oastiga. 

I.e contes't'a el presiíleule del CO'JS'.SFJO, 
nia'UÍÍ:est-a7)-tEo' que el 'alto -Olí-'ro -español se 
lia seal'ido nráis papis ta <jue di -Piaipa; qu'e <:'l 
(.iobieirno do ííispañai. ni'a.irtieTie baS' mejere-s 
roiaieioiues eojí el difS I tal ia y '.e,'S:tá decidíido A 
ciHitinuaalas, y q'ue la -.aetitudi de las' catóü-
(•os españole» no -está- en relación con Ja 
.a'daptwda por el jefe- ide la Unión Católica 
d© Italia, coiiicl'c ds.'llla;'I^B-re', q-uión há fiílid-
taido ai presidíente del Oou,sej-o italiano por-
,sm'5 .-fr,ase',si -die 'Con,si,dleraieió-n j.>.ara lo's oatHlicos 
d'(i aquel ipañs-, dtespués d'.el diiS'orrrsoí de .!.?i'st)-
lat t i . 

Termina diciendo qua está ire,siu«l-to á eim-
pToar todcs los (inediof; epi-o t e n g a á su é\-
eanee paira evi-taír que si'gan cxter'.iorjizándioso 
cii: los términos has ta aiioTa. 'emplíjadlos hijs 
opioues acerca do la Rituaelón <lel Papa.. 

líl Sr. .BARCIA dice que lo,si Obisipos son 
empilsadós del Estadio y s-e les debe aiplicar el 
Código penal . 

El iju'esidente del CO'JS 'SEJO. : Se oum-jdi.rá 
la l(íy; lo qué eis diifí'dl es -dieimoistriar qu« los 
Ohi'spoB- sean empleaidcs del Es tado . 

El iSr. LF,R-]iOIJX haice varios rueigos, y el 
(íongrcoo patsa.á reunirse en Stecdones á las 
siete menos v.einta. 
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SENADO' 
SESIÓN DEL D Í A 20 DE DICIEMBRE 

A la.s cuatro abre la isesión el marqué,s d'e 
AlihuoGmas. 

E n el banco aatd, el ministro de Griada y 
•Iii,stid-a. 

N e e r o l o g f a . 

Se da cuenta didl fadlec'umiento die D. Ce
sar Luaces, sieuiador -por Oirduse. 

El presidente dte la CÁMARA pronunria 
sentidaiS palafbriaB en riiéouerdto y etogio dídl 
•senador faileddio, oil que 'd'asea ©temoi des-
oan,so. Termina agnaidleciaindio al Congreso los 
ouidiadiOB y atendone® q,u6 pro^diigó al mori-
bundo. 

El Senadta ocuierdia que conste en aicta su 
.sentimiento. 

Ruegos y preguntas 
I L a s i n s a n d a c i o n e s . 

El Sr. BALLESTEROS pidle al Gobierno 
que 'Temeditf 'los daños que •pi'cdujü el dlés-
bordiamiento ds-A .Júcar. 

El Sr. GUILLEN SOL se adliidie á este 
ruego. 

ORDEN DEL DÍA 
El Senado pasia á reunirse en Secdones. 

P i e M s a e s i e s d e l a 
€ o m l s l é i i m i x t a . 

Reanudadla la .s'.sión se admiten los idic-
támenes 'de la Comisión mixta, de Presupues-
tO!S soibre los didl Mlnlsrtiério die Estado. 

C j r é ^ I t c t s d e O i a e r r a . 
'Si,u 'disensión s© aprueba el dictamen so-

h'tvi ]o,S' prO'yecteis' dé ley lOOiuoediéndo un cré
dito, pa ra 'plantill-as de jefes y ofidales, 'dé 
2.100.000 peisetais, y citro dio seis miUones, 
pairai aireión en M'arrn-ecoíi,. 

L a a i s a n l s t í a . 

-.'íe pone á discusión cfi dietamen -sobre éste 
proyecto' de íey, 

(Eu 1(1 banco aznl, el ]>resi:G,ente del Con
sejo y los- miniistros 'de Haicicndaí y G-racla. 
V ,l-u,st,ieia.) 

El ' ,Sr. SAN-OilE^ D E ' T O C A anunda al 
G-obieirao (¡ue lO'S couserfva'do'rós votarán el 
d'iic-tame-n ta l co-rao el Gobi'e'rno lo presente. 

P,rie!gunta al Gobieirno- -los' niortivos de ha
ber variado d-o criterio' diel Coiiiigreso al Se
nado, co-inp-romdiéndiOiS'é aquí 'd,eli,tos que aillí 
no se oo'nip-rendiei'on. 

El presidente' -diel CONSEJO le conteista-. 
Asegura que por oau'sa,' 'de la 'huelga, en la 
que ,se jiodía vea' una 'CTacció-n, dldtuv-o la dis-
cUiSión d!e la ley do Annnistía. 

Siieiinprtí -se ha e-onc-cido el .ciritieii'io reistiriic-
tivo del Senado en estas -cuestiones, y -por 
temor á tropezar oon a'lguna, ,difi-cuiltad- en 
es ta Oámiara no aceptó las 'iniciativais que se 
f oimularon ,en el Congreso. 

Ahora, ail enoonto-arse *n el Sentado con 
una Comi-,sión 'Con un 'Oriteirio más amiplio, el 
C-Jobierno no tuvo ya i-moo-nveniente on aeep-
ta'rlo. 

Paisad'a la hue'lga, el Gobernó ve en ella, 
e,n la eo-ndu-ota dé los oiln-eros, Uin miotdvo 
q'iie le o1»l'iga á no cerrar lasi Cortes -sin apro
bar tai ley de Amnistía. 

Esto e ra eon'V,e-nie'nte, 'aainque no sé qué 
i-eSs-ul-taido producirá, porque ,110 c-reo en la 
gratitud' polítioai. 

Ex;pon'é lo-si ipriopósitos ,del Go-bi-erno de 
abolir la ley dfe Jurisdíioeiones, que de hooho 
ya lo está. 

Terminia Eigraidedeu'db á las- 'ConservaidiO'res 
d voto ofre'cidó. 

El Sr. SÁNCHEZ D E TOCA reet.ifica, ex-
pon'iietndo que, á isu j u ido , es fundamental 
qiuió las Ic'yes de aminis-tía, sean inidativ-a del 
Gobierno, isin intervención directa d© una 
Camisión parlamentariíai. 

El pres'idienté del Cí3'NSEJ0 re-ctifioa tam
bién, diciendo que aunque la protpuesta la 
pa-efsenta una Oomiisión, la ha hecho suya 
el Gobierno. 

Interviene ibréí'^emoiite Cl pre.side'íite d'e la 
Comisión, Sr. AMB'L.'iR.T. 

El marqués dtí V A L I / D E T F Í R ' K ' A Z O con
sume Un tur-no en contra,, ,pi>dien'd'0' que se 
.ex'd'uyan lo-s delitos electorales, por afeiotar 
al fundamento d0(1 régi'inen 'pairlam'entario. 

El ministro .tía GRACIA Y JUSTICIA le 
oo,ntesta,. 

El Go''bieirno no • pu-ed-é aicoéder, po-rque, 
como oomiprendidiois en el -art. 83 del Cód'i-
go, ,ca,en en el englobaido d-e los 'del i tos que 
se recogen en la ley de Amini'Stía,. 

Rectifican amibos -ora'd-ore.S'. 
El seño'i- Arzobispo d'e T.^PRiA'GONA se 

o'caiipa diél .pendión -poi' caleibra'dón de matr i 
monios ilegaifes, pidiendo que en vez do la 
palabra 'párroco se esariba la de sa.fierd«.te. 

como perd'oniad'os por éstos hé'dhos, 'para qvá^ 
sea más amplio el ooneépto. 

lía Comi'sáón •aoced's á es ta propuesta . 
Tenm'Lnaidia lai .disicu-sión d'e la totiaiitdlaid, st 

aprueba sin d'ébaite ©1 articfulaid'o, 7 acto ee 
guiidó se vota diefi.nitivaimente el dicrtanien. 

l i S S i a i a i t d l a c i o n e » 

Se pone' !Í id'isicusió'n un dictamen oonoe^ 
dieudo un crédito de 1.500.000 pesetas paya 
repa ra r ios daños produoidos por la inanid** 
doneS'. ' . 

El Sr . ,AB.A.DAL dieii qué Mmíe. prasemtacÍ!» 
una enmiond'a ,pi'd!Íe;u,do' que pai-te d'e esa 
OR'ntidiaidi.,Síí destinainá á obras de defenisaj 
pero' como en el Congreso se aceptó UiMa e a 

,ese sentido, re t í raí su enmienfla. 
Se apiruel» el dictamen. 

1.a férmulA 
So- poufi! á diisiousióo el 'd,i-ctaiine'n de 1» CC-

jvt-i'sión de Pir'esiupuO'Síto's ííabre lO's esibaidiois A 
y H dte Gia.S'fcos é Ingresos y él a-rticnteidif 
fi la ley de Piresupuestas ipara 1917. 

Al t e rmina r la lectura del ar t ículo finid 
el du>:tuo de -MA,NDA,S rojervaí su voto, por
que íwnsidera que Cánovas no liuibiese TOte 
tad'et aste presupiinesto. 

Hl leond* de ARAN DA se oree en el debeí , 
por v i r tud diel j'inrameaito, presfiado, d e da< 
fen'die,r la Consti tución, 'aunqne, como tr,a* 
díeionalrsta, celebra ver este espeotáoulo, t a s 
nociivo p'au.-a el régimen. 

Aquí nia yejnos del priesupuesto más quf 
la fawhaida; es «un l ibro con éolo «1 prólog» 
y el epílogo; un- «sandwiioli», oon las dos 
tap i tas <Jc p a n , pero sin j a m ó n ; parque f ai* 
tan; loLSi proyectos eoonómiicoB-. 

iSie faítta á la Conet i tudón, y esto püad* 
inv i ta r á otros 'á fa l tar á impor tantes pra.» 
cejptosi del Código fundaimien'tal. 

-Pregunta en qué estadb queda, coií es'É*' 
priespttcstü', la prom©.sa, del Goibiemio d e au . 
ím».ntar la aBj'gnación ai Otero dbsde 1 ét 
Enero . 

-Bl aninistro 'de H A C I E N D A ¡ao coaniprend* 
lia pro tes ta dfel tluiquio d e Mandas , par-qpie «í ' 
Gobieirn'oi presentó u n a «ibra orgánica, y , po». 
3as necesidadles d e moimento, 'ha presentada 
u n a f órmu'lai que no es expresión d e eu sentir^ 
porque es trfóiulta.do de ooncordlia-. 

Esifco pr-esupUesto no es resiultadt» de núes» 
t r a labor, pero perno en condíoiones norima» 
les a i Par i amento y á Ja Coróiiíai; sólo ea 
t r a t a ide salvar, oarisitituwiomallanente, la feí»' 
cha d&l 31 id'6 Piweittbxe. Lai Constitucióni 
está saitiisfeoha; pero nuestro comproaais» 
U'O-i. 

Re.speoto ú 1» promesa al Otero, es tá dife*» 
riida, como tod'o progr-ama, por este pairfay 
tesis, abierto da común acrrerdío. 

E l eomdie do ARANDA rectifica. Sigutf 
oneyendo itegail lia « ipres ión del 31 dte Diw 
demfere. Más fácil habría, sido dic tar u n í 
Real ordlen deeláirandlo que, por al tos finaí^ 
patríóticus, el afíjo 1916 tendlpá catorce atnie* 
ses. 

Respecto 'á la cuestión del Cleiro, l a minat¡ 
r í a tradlíaaiioinailistia se m o ^ n a r á óntriansigent^ 
y llegará á todos los pirooediimieatos, cuestl' 
lo que oneste. 

Se aprueba ©I 'dictaníeii^ 

V o t a e i o n e s s d e S I n i t i v a V k 

Reoae sobre el dictaimen del proyecto ¿k. 
ley creando Triíbunalles de la juriadicoián or» 
diñar ía en Ceuta y Melilla. 

Una pensiónt 
Se pone a discusión el dictamien del pro» 

yecto d e ley Concediendo u n a pettsádn da 
5.000 pesetas a la. v iuda d e D . EsUmiia3l8< 
Figuerasi. 

El Sr. D E L MORAL retimai anal eannietid» 
que tenía presentadla dando carácter geaeral 
á la 'ley. 
• ^ El 'ministro d'e H A C I E N D A diai las grsí^ 
cías por haber r e t i r ado la enimieaída. 

Consiiidera eet̂ e caso especial, por t r a t a r í a 
de la v iuda d'el homibre que fué pr«siident« 
diel Poder ©jecuti-yo. 

El Sr. D E L KTORAL ireotifioa, néga!i3» 
que sea d is t in ta la viuda die D. Estanisla» 
Pigueras de la de ouialquier jef-e • die Nogo» 
ciado. 

In terviene el presidente die la Comisiáff^ 
Sr. ' PO'RTUONDO, y ee aprueboi el dict»» 
m'en. 

Sesión seretor 
A lais seis se r e i n e el Semado en sesión 

secreta. , 
A las siete se r eanuda la sesión ptíbHio» 

sin un solo senadior; se le© ©1 dJotaanen sou 
bre el proyecto 'de ley de Condena condicio
nal y el de lai Comisión misrla sioibre el pro
yecto d(e Amnist ía , que quedan sobre kl 
mies'a, y se levanta la, sesión. 

El Cuerpo de Correos 

Esta noche, á ilas nueve, celerará un han* 
quete, en el Palace Hotel , el Cuerpo df 
Correos. 

Círculo de la Unión Mercantil 
é industrial 

Con objeto de t r a t a r de laj adquisioión: d< 
un solar y edificación de un nuevo ediflcí< 
que sea capaz p a r a dlaír cabidaí á osta iinj-
portantiísiimia ent idad, la cual cuenta ea Ir 
aotualiidad oon más de 5.000 socios. 

La J u n t a de gobierno, que preside! et 
docto profesor dé la Escuela de Comercio, 
Sr . . Sacristán, propuso la adquisioión del 
solar si tuado en la avenida de Peñalver, oon 
vuelta á las calles de Horta leza y R^iimi, 
cuyo terreno y construcción presrupuostao 
en 2.500.000 pesietas ; p a r a cubrir esta. sa> 
m'a so emirtiirán unáis acciones de 500 pese
tas y quintos dé acdón (100 pesetas), par» 
ios dependientes de comercio, no pudiendto 
suscribir u n solo individuo m.ás de 5.000 

/pesetas-. 
H' ideron uso de la palabra los Sres. La-

cais González Hoyos, Antón, Ormaeohea, Ve« 
la. Cuervo, G a r d a , Canales, Piloso y Lar< 
gacha, proponiendo algunas modificacÍQne% 
que fueroui discutid'ais, y a lgunas aproba-
,d,ás. 

La falta de espado no nos permite da* 
la exten.sión, que se merece; los acuerdos 
de esta impor tan te ent idad, y á la oual 
deseamos ver pronto i,nst'alad'a en su nuevf 
local, segtín proposición hecha por su Jun« 
t a de gobierno y a.probada por unanimidad. 

* * • 
El próximo sábado, día 23, á las diez de 

la noche, tendrá lugar en este Círculo un 
concierto, en el que tomarán pa r t e las dis
t inguidas ar t i s tas señoritas Filomena y 
Faus t ina JN,!anziinedo (arpistas) ; D. .Antonio 
P iedra (violinista),, y D. M'arcos Redoadc 
(barítono), al cuál podrán asistir los seño 
res socio» con sus familias. 
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EL ^GUMPLEAÑOS 
DE DOÑAjSABEL 
hÁ EEMA VICTORIA: ESTA 

MEJOE 

NUEVO TJNIÍ'''0KdVI15 1)15 OAMPAKA 
PARA SJA I N F A N T B E I A 

—o— 
A la hora de r;ostu'mbre estuvieTon en Pa- ; 

lacio, para desjpachaa- con S. M. el Hev, e, ' 
presidente, del Consejo y '<>» mmistros <ie la 
¿uetra. y Marina. • , 
' Despules fué cunüpE.niAnfcado el Aioiiarea 
«oír toe generalesMa.rin.a, Ma-rtínez Arado y 
íáayoíga., que mostró á Don Alfonso UUÜS 
(modelos de un uniformo n.Uievo do oaim-patta 
tkSira fes solidados de Infa.ntiej-íá. 

• ̂  Su Majest-aid la f leina Doña Vic tona es
t á niuT mejoíra<fa do su ligea-a indisposición. 

. «^ Los Infantes Doííai Isafoeil, Doña Luj-
Iia, .Don Carlos, Don Feírnando y daquesa 
fie Ta.lavei-'a estrandorom en Pálaoio visítam-
po á Sus Maj«staid(». , s 

- ^ Con miO'tivó de oéleteai- su cuniip.ieaños "; 
¡B. A. la In fan ta Doña Isiaibei, la corte s'is- \ 
jtió de meidia gaila.. ' 

fja aiigustai damia fué feíicitada por las • 
personas de la Real familia y por el Cuar to 
íailiitaír de S. M. el Rey. • 

• I Bn ü pailacio de la calle de Quintiama se 
W e b r o una Misa, dairanto la cual Su Alteza 
fciao la tradici'onsl ofrenda de las monedas 
jfle OTO, u n a más de ios añas cumplidos. 

Doña líiaibal recibió nuTnarosos teSegraimas 
p e . feHicitación de provinciaís y del ext ran- . 
Seiro, y los álbuimies eollocados en ©i vaatíbu-

„Io de su residencia se llenaron rápidamente 
ide firm-ais.' 

•^ Su Majestad el Roy, acampanado de 
í u ayudanta , Sr. .NardÍB, astuvo, dm.r.aiute la 
tairde, yisitando á la In fan ta Doña Isabel, 
¿JOB ¿bjeto dte l'elicitarla i^or su cumpieaüta. 

Triunfo seguro de Carranza 

SERVICIÓ TELEGRÁFICO 

NUEVA YORK 20 
, Noticias de Méjico bablaoa d© una gran 

.Bctividad eni las diversaia oiaidades del país 
con motivo de las próximas éleccioines. La 

W n d i d a t u r a de Caainansia p a r a pres idente de 
¡ia República gama temano diarÍEumenite. • 

Por ellai tnabajain con entusiasmo innu-
meiablos Clubs políticos. 

El país comprende que las oaracterísticas 
ide energ ía y serenidad del pr imar jefe del 
ejército oomstituaiomaJista y sus laptíbudes 
de organizador constituyen una gairantía de 

- éxi to pa ra la grain labor de reoonistitución 
Tíaeiional. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

.. o — 
ESPAÑA Y EXTRANJERO 

NOTAS POLÍTICAS 

20 DE DIOIEaíBBE D E 1916 

BOLSA DE MADRID Precédeme. 

3etie F. 
, » E. 

» D, 
C , d.v 
B, de 

íil 

DE 

En la sala deil SiUipreimo se ha riato la 
«ausa ins t ru ida contira ©1 d ipu tado á Cor-
.tes D. Félix Azzati, por queredla de inju
r i a y oalummiia, entablada por' el cura pá-
irroco de Soneja (Vatencia.), D. Miamiel Gon
zález. 

Actuó do acusador D. Lui9 Hernamdo de. 
iLarrámendi, defendiendo al S r . Azzató ei 
iBr. Mieméndez Pallares. 

rFiiltflIiiiPJ SSS^níTT^:: 
t a u r a n t s los exquisi tos Vinos de Mori íes , án 
Lépez de la Manzana r» , Córdoba. 

í! I r."Sf iL-e .ifii Eipiíiii 
Es t a t a r d e dariá uinia can reren cia sobre 

Zoología, en ed looal de la Asociación do 
¿studiarutes de l a ' F a c u l t a d de Oiouoia.s, de 
Madrid, ei aJumno D. Modesto M. Pinero , 
/ o t r a , sobre Geoímetría analí t ica, D. F . L. A. 

• ! * ! 

: E l baño es im placer; usando ©1 Jabón 
Flores del Campo lo es doblo. . 

t i @ 
Varias señoras han : exipiuesto en los eis-

•i&bleoiimientos d e V I E N A R E P O S T E R Í A 
CAPELLANES su queja de que el pan de 
Viena no so les servía eo-yueito en pape.1 
die seda, y habiéndose aclarado! que so t r a -
tbaí de «inia faltsiai irnipi^tai^ión, beaba por 
ciertos sirviieíntes desaiprensiyos y algunos 
repaírtidóires de pají que n o pertenecen ."í 
lichas casas, s© adivierte al púMioo en gt», 

áenail quo las oaisas V I E N A R E P O S T E R Í A 
CAI^ELLANBS no dejaron en n ingún mo
mento dte vender eí pan de Viena, en snis 

.jiifarentes olaiseis, envuialíxi en papel sellado 
oon los noimibres die las fábríoas y sus su-
«ui^alee, t an to em lo repar t ido á domicilio 
como lo vendido eo sus dieBpaoh'OB. 

Se ruega lad público ?jicair©o¡damen.te ro, 
chiace todlo pan de Viena qu© se venda oon 
el ndimbir» d© estas casas s i , n o va envuieilto 
en el papal die seda sellado. 

F A B R I C A S : Mendizábal, 3á ; Arenal, 
8 0 ; Mar t í n de los Herosi, 33 y 85. 

SUCURSALES: Genova, 25 ; Maa-qués de 
üirquijo, 19; Alarcón, 1 1 ; Preoiíadbsi, 19; San 
Bernardo, 88. 

4 % INTERIOR 

de 50.000 pesetas 
dfi 25.000 » 
de í2.500 » .:.... 

5.000 » 
2.500 » 

» A, de 300 » 
, G y H . d e TOO y 200 

En diferentes series. 
4 % PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, de 24.000 pesetas 
» E, de 12.000 » 
. D. de 6.000 » 
, C, de 4.000 » 
, B, de 2.000 .» 
i A, de 1.000 » 
, G y H, de 100 y 200 

En diferentes series. 
4 % AMOKTIZABLE 

Serie E, de 25.000 pesetas 
, D, de 12.500 » 
, C, de 5.000 » ..... 
. B, de 2.500 » ..... 
» A. ¿e 500 » 

En diferentes series 
5 % AMORTIZABLE 

Señe F . de 50.000 pesetas...., 
í E, de 23.000 » ..... 
» D, de 12.500 » 
» C, de 5.000 » ...., 
» B. de 2.500 . ..... 

. í A, de, 500 » .... 
£n diferentes series 
OBUüACiONES DEL TESORO 

1 DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 % á dos añoa. 
Serie A, númcios ! á 37.790, de 

500 pesetas.... • 
Serie B, números I á 45.869, 

5.000 peseteis... 
Al 4,75 % á cinco años. 

Serie A, números 1 á 59.13!, de 
, 500 pesetas 
Serie B, números I á 48.597, de 

5.000 pesetas 
C3LÍG ACIONES DEL TESORO DE 

1 DE MARZO DE 1916 
Al 3 % 

Sitie A. de 500.... 
Sífie B, de 5.000 ídem 
OBLIGACIONES DKL TESORO DE 

DE I OCTUBSE DE I 9 1 6 

Al 4 o/o 
Serie A , de 500 pesetas 
Serie B, de 5.000 ídem. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
5Q0 pías. núma. 1 á 433.700 4 % 
100 ptas. núras. I á 4.300 4 % 
500 ptas. núms. 1 á 31.000 5 % 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valkdolid á Ariza 5 % 
S. E. del Mediodía 5 %.. . 
Electricidad ele Chamberí 5 % 
S. G'. Azucarera España 4 %.. 
Unión Alcoholera Española 5 % 
CoopcrBtiva Eéctra 

ACCIONES 

Banco dé España...., 
Jáera Hispano-Americano.... 
• ciem Hipotecario de España.... 
ídem de Castilla 
Ídem Españo! de Crédito, 
Ídem Central Mejicano 
¡deun Espafiol Río de la Plata.. 
Compañía Arrendt." de Tabacos. 
S. G. -Azucarera España. Prftes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
Ídem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española.. 
ídem. Española de Explosivos.... 
F. C. de M. Z . A... , 
F. G. de! Norte 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Eleclra, serie A . . , , . . . 
ídem id., serie B 

AYUNTAMIEl̂ hrO DE MADRID 
Empréstito 1868 
ídem per resultas 
ídem expropiaciones. Interior 
Idcí i íd.j Ensanche , 
ídem Deuda y Obras 
ídem Villa de Madrid. I9I4 
Canal de Isabel 11 
Cédulas Ensanche, I9Í5 
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oy s^ tratará la Questióri' intcr 

El presidente del Congreso ha retirado su dimisión' 

La Cámara le otorga un amplio voto de conflsnzü 

E l la.meD.ta,"b]e m i c i d e n í e q u e moi t ivó 

BiBLIOTECA' 

RAZÓN Y FE 
Písza'cle Santo Domingo, 14. Apartado 386, Macirid. 

diiÉ OE mm oíEiiTiii ' 
Q U E SMO 
•e.uuh E 

BBBmntiH FALTAR EN N!N-
mLíOTEBA BC BÜ£N GUSTO 

RUSTICA TEU 

D E I , P. LUIS GÜLúmk, S. 
i C u t n íO í 'n S '<> , i 

'iXJ 3,00 

la d i i i i i s ióa deJ S r . V i l l a n u e v a tm'O' 
a y e r soüucióu -sat is i i 'ae tor ia paira el 
pír,e,sideute de l Goii,g'reso. L a ' C á m a r a - — 
pj.ás a b a j o r e s e ñ a m o s lo o c u r r i d o — - l e 
c i torgó iiii vofto d e confiainza pa ra , i n t r o 
d u c i r l a s ecoino'iníais q u e es t ima í ra pierti-
i r e n t e en el pres rspwes to de l Cotagreso . 
TOMX i ie :cesi ta ,do—como el_ d e tocios y 
caída in io d e .los M i n i s t e r i o s — ^ d e S&IXL-
d,aible po<la. 

P o r eJ aoaiia,mieiito á e s t e ' ú l í d i u o 
p r o p ó s i t o q u e en a l g u n a mied ida s i g -
•n:if!.f,a.i\ l a voita-cicín y aeU!9rd,.o d e ,a.'yer, 
V porquie q u e d a n á s a lvo la a u t o r i d a d 
y preistiodo d«I p re s iden i t e de l Com-gr^e-
gn-, y én CiOiD,sec¡ixe,!Jí;ia ésite S'eg'ivürá 

! gran aeiei'fco el pnimar .secretaiio, b r 
ber, que ret i ró su dimisión. 

Bar-

i i é t i d o l o e l S r , V i l l a im ieva , 
l ao s Ae l o ocur r ido , . 

nos, aibeg-TE 

H o y se' d i s c u t e en el C o n g r e s o l a si-
tua.ci¿ii intieiraiacioínal e n c u a n t o á E s 
p a ñ a afecta, . S e r v i r á l a sesióu p a r a q u e 
i)oid,am,OiS j u z g a r ' d e l patri'Otis:m,o d'e lo-s 
d i p u t a d o s q u e ÍB.terv,eíagaa e n e l a e -
b a t e . . . 

Habla Villanueva 
Al hshhur ei Sr. Villanueva la Cámara le 

tr ibutó graiudes aíplausos. 
Eil pi'eríidente, exceisivaanente emoaon ido , 

dio \m gi-a.cia« al Congreso por Hs muestras 
de simpatía de que le había hecho objeto. 
\ á las que correspondía re t i rando su dimi
sión. 

Así tcr-.iii.nó, á las-nueve y medi i , una ee-
S'ón secrotfl, que amenazaba con^ortiir&e ©n 
•p9,rim'ajiente. 

- En los pasillos 
To:do el nrundo se felicitaba en los pa.sillos 

(le la solüoión que se había dado a»' mciidente 
El conde de Romanones se encontró en 

el esoritorio de düiputados, oon el Sr . Vdla-
nuev-a y ie albra-zó .efusivamente. 

Después decíia e,l conde, an te un grupo d« 
diputados V per iodis tas : 

—Después de solucionado este asunto, qu;e 
ia.n mal cariz presentalba, pmede decirse qu« 
lo hay obstáculo iusupecraHe. 

El Sr . Villanueva se .mostraba satisfeohí-
íimo por las muiastras d© cariñosa s.isnpatía 
crae halbía ¡recibido de toda la Oámaia . 

Peí o <.li"nuen aue se iha á 
t n a i no uchu i P I it?, b> neiji^iui de 
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BOLSA DE BILBAO 

Ak(is Hornos ; 
txesineras...., 
Explosivos. 
Iridustria y Comercio.. 
.Juro Felgueía 

7o 00 
9225 
9325 
94 00 
8175 
9000 
9i.00 
9150 

357 «O 
8(500 

27080 
24500 
15000 

76 úO 
0000 
9335 
00 00 
00 0 
9025 
00 O j 
OOOú 

357 00 
8600 

27000 
00000 
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decaído do ánimo, 
sin íuorzíaB y sin I 

j Q J p ©nouentra V. 
¿ ^ " d á b ü , tr iste, 
apetito ? 

Tome V. ed VINO ONA, qtie tonifica | 
los nervios. 

VINO ONA, que d'a fueraa á los | 
muísculos. 

VINO ONA, que sJbre el apietito.. 

VINO ONA, qiio vuelve ©1 color son
rosado al rostro y diá alegría »1 «apirite. | 

VINO ONA, qne ahuyenta IOB dolores ( 
de oabeaa y vahidos. 

VINO ONA, que da salud, vigor y i 
fuerzais. 

VINO ONA, reconocido por el mejor 5 
y más podeíoiso tónico por itodos los má-
dioois qixe lo ham usado. 

Cambios sobre plazas extrati'seras, 

'raniQOíSi s/ Par ís , dhéquie, 80,30. 
vibras s/ Londres, AeiqTie, 22,35. 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibicías d s la Sociedad Arnús-

Gari, dé Barcelona. 

Interiioír, 75,00; Exteirior, 88,70; Ajmorti-
Kaible 5 por 100, 96,00; AÍuiOirtáaable 4 por 
100, 00,00; Noirt€(s, 69,:25; M. Z. A., 68,10; 
Andiaiíuice.s, 67,76; Qremisias, 15,W); BjEipamio 
Colanial, 83,37; Orédüto 3¿Eeroain)td], 00,00; 
Taitaoos Filipiínos, 00,00; firanioos, 80,26; E-
baias,' ffi,85, . 

^ ^ .4' #' • t̂" • ' • ' • ^ <̂  ^ ' ^' ' • ^ ^ ^ ^ '<* "!fr" 

L H n Ü Próximo á publicarse, 
i ü l l en edición de 3,50, su 

magnifico libro "Los Caballeros de la Cruz», se 
admiten pedidos en Barbieri, 1, dnp.—Aparta
do 502.—A provincias, 3,75, certificado. 

EN EL CONGRESO 

La Dimisión dei 5r. Villanueva 
A primea-a hora acudió ayer á ®u dasipaaho 

de la Ciámai-a el .pi'esidente idimisiomarijO, se
ñor ViilaiauefFa, Numeirosios diputados aou-
dieKxa á' teis,timqiniariie su .simpatía. 

El Sr. Villanueiva manifestó que, en. ««i 
deseiO die no OTear dsíiouitad ninguna ail Go
bierno, presidiría la sesión ipú'blica y la 
cre ta ; ipemo qu» se mamt'eaiía fir—~ — 
resolución. 
> Caajitois inteintaffion diisuadiirle fiiaoaearoa 
en su intoato, pues se negaiba em absallnto 
á habuai- dte n.ada que se relaioiomase oom el 
inoidentie de ayer. ^ . • 

El Oobierno ©staihi preoeapaidísimo por la 
acti tud del preai<3ente d« la Oátnaira, y el 
eoindfe do Romanoneis. se dirigió á toiáos loü 
diputados de 1» mayoría ü-ogáiidoiles la pun
tual asistencia á la sesión. 

El conde y Villanueva 
Poco ti«m,po después llegó el condie de^Ro-

maüones, óonfea'eniciamdio con el Sr . Villa-
nueva. 

Cii3,ndo salió de eista 6n.*rwista le pre-
guntasnos si es taba oonveracidb ,»qu.él, con-
testaaido: «Est-e asunto, no está tenminado. 
Ss oyi-eeiso mantener á todo ta-aai»® 1» auto-, 
ridiaid del pr«sádiente.» 

Un cambio de impresiones 
Antes dte oomeneMur. la aesdióji seoret». se-

-eunieron en ©1 Oongi'eso íoa minlstriois de 
Haicienda, Gohemiaoióin, Qtrapia y Jusftiraa, 
1' triixcción y PomeinAo, teráendo un largo 
caiibio fjfe imiprosiones; y aunqoe nada dije
ron d e lo tr,a,tado, párteos que veaisó a.cerc» 
de la diimisióín dtei Sr. VfflaiUfuev» y modo de 
quo fuese rotirwd». 

La sesión secreta 
El interés .póüíticio de la. Oááiar» estaba en 

la .s©sió.n secreta. "• 
El Sr. IVan,oois, .Rod.ríigiree pipe.sentó un«, 

en.mienda que imadiificalba isuisitanoialmente el 
voto pairticulaír que motivó la dimisión del 
Sr. Villanaeiva. 

Lalj votecáón nonúinad ofreoiió g ran int»-
rés . Pa ra laudhos, votar la e-amiieinda era 
ire,vot!aTse; pero, sin emib,air,go, obtuvo luci^ 
dísima votaieión. 

Comienza ¡a obsírucción 
Las izquiierdiaiS protestairon ai! enteiraipse dell 

reisniftadó de la votaicátóm, que eana oomo 
desechar tíl voto piarticuilar que k. víspera so 
haihía votaido, .y eanpezaiTon á obstirnocionñir 
el piresiípTi^sto de 'la Oáimair«¡, prosiemíando 
iná,s de cuaretti-ta enmiendas. ' 

Los radicales dieiron la aorta oómioa!; j 
Re dio el caso d e que persona die. la setrio-
dad del Sr . Giineír de los Ríos siaílieina á los 
'paisdilois de lai Oáaaaina en busca d'e piersonás 
qiu© se prestasen á, redaiotiar enmiiemldte. 

La fórmula 
Ouiamdo más «ncendidbs esítaban k « ábimo» 

inteTTinio el Sr. Royo Vállanova en la. discti-
sión, por mamda^o d«»l Gobierno, p a i a ex-
plioaa' cóino, lal votar l a mayoría 1» enmiieand!?, 
del Sr . Francos Rodlríguiea, no eágui.fioalba 
que se rercotaba. 

Suirgió egitonoes la fóiwnulia qne piropuso el 
Sr . Nooigufe, y á la que todios s» adihiriie. 
ron. 
. Por ella se r ^ r o d b o e el arnterior presu
puesto die la Cámara, autorizando al señor 

• V illapuevaí paira introduoir en el mósimo c u a n . 
t a s economías juzgue canvémiontes. 

E l Sir. Leo-iroux quiso hacer aUgroinaís sail-
vedades á í s t a auitorización.; pero in te rv ino 
el SíT. Manirá, dideaidb'qoie se entendía que 
el Congreso daiba á su presidente un am(p,Ko 
voto d e confianza, sin n ingún género dfe nes-
tricoiones, y la Oáan:aina en te ra aplaudió lo 
dicho por el es presidiente del Consejo. 

\ I n t e m i n o también en Ikj diBOUsiüón oon 

La ariinistía 
El conde to^ariclw ál Senaido, a l objeto de 

soluidomar el -oanflioto qne sie había plantea
do em ia Alta Gámaira oon motitvo de jia das-
ousión del proyecto de ley de Amnist ía, pues 
dteiseaib» haber cerrado ayer maiamo el Parla
mento, con 'la fonmiuia die «Se jiyisará á do-
m'iciüoí. 

Los republioanOiS y radiioates, de aauer-
J.c oon los regionalistas d© ambas Oámaras, 
liiioieron saber en el Oongreso al conde qne, 
.;i n o se aceptaba en eü- Senado l a enmien
da á dicho proyecto, inolnyendo en él los db-
iitois contra el Ejército, ext remar ían sm obs-
r moción pa ra no aipaxybaor aquello que ©1 Go
bierno tuviesia interés . 

A)l regresar de ,1a Aíta Oámar» ei presi
dente del Cómisejo manifestá que había que
dado solucionado el conflicto, qnedanidlo com-
plaiddiaig las minorías «ludiidiais, y dijo «Aho
ra , veremos qué dioen los diputados qne ©s-
taban mo'jftstos ei s© modificaban los <Motá-
nienes del Congreso.» 

El ,oonde expuiso «ii cpeenoii) do qne hoy 
:>odirám -oerraiPse l«is Cortes habiéndose re
suelto isatisfiaotori'ajment© la cuestión VtU»»-
Twieva. 

LA CUESTIÓN 
INTERNACIONAL 

Hoy tendiná lugar el debste «obre la cues
tión internacionoí, plamteándoíle el propiy pre
sidente del Consejo, d®ndo así satisfacoió-a 
:í varios elemantos de la Cara i ra que re-
;>eiti,daj£ veces, hia,bían «acitadc al Gobierne 
¡Br,» que esta anestión ,S8 tra-taira. 

It» deliti.€ ¡.M iij'.iUTj al EiMcit/j d.bfcintjfc, 
fiaoi iones J e la i^^ru^>>A, p> Duip£t,la.ení"f* lo* 
ic¿;iüual'- 'iis st .. a-> muii a. «.mi* u^uiiit^ra 
lal crvsa V ei ^u ojusejueiiu a, 'ntoiTino la-
•Tit ida Conjfcion 

i 1 dictamen de t-jta fuc |í>ido y ípioba ' 'o 
en la s«.ión, pa'^anJo a la I _>Uiaiia popular. 

Lüfe. senddo'cs ta taLmes irT"i. iarL.n al ron, 
de ü6 Küinanorieí, poi h.tbcile:= a te i id 'ooeníos 
d'^seos de I i I pievaleciviae eu el dirtaiaen ©1 
cmer 'O ma-s amplio. 

Ampliación de la ley de Liberrad 
condicional 

Reunido el Senado en Secciones, nombró 
la Comisión siguiente, q i e entenderá en «1 
pioyecto de ley ^ob e fmpbñcaoión de lot̂  
beneficios de la ley de Lilbertad condicional 
a los comprendido» en las jurisJ 'coiones de 
Gueira y Mar ina Señores niaiqués de Gri-
jalba, marques -mido de Mondejar, Sam-
prún , Portuondo, Benayae, López Mora y 
Melganes. < 

Esta Comisión se constituyó inmeditamen-
te , dando dictpmen favorable, qjue se leyó en 
la sesión, a úlfeima horai, y , declarado de 
urgencia, se discutirá y votará hoy. 
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.̂N EL SENADO 

CICLISTA 
Se neoesitai uno p a r a el B^rvicá» de la 

Bedkioción de Esc DEBATH. 
E n la Secretaría de este periádioo infor

m a r á n todtos los días, de once á dooe de 
la mañana y die seis á siie-te de la taarde. 
" ^ - ' 9 fr itlí" -^'-If- -ffi ' t^ -p ^ O <|ii ^1 i)Ji <^ <^ ii^i ^1 iĵ B 

ECOS TAURINOS 
(En esta isección, además de pmblioar las 

noticias taiumnais de aetuiahdad, daireimos res
puesta a las ooasnltas qu« por ©sonto se diüg-
nen hacernos nuestros l eo to r^ aficionados á 
lia fieeta de los toros.) 

Resume?! ite tentpwaila. 
E l vaLen te matadcür d e novillos m a d r i -

Ipño A n t o n i o S á n c h e z totneó l a t e m p o r a 
da l i k ima 17 novi l l adas , ein l a s qu-e m a t ó 
33 tOilORf. 

P o r l luvias , y po r la g-ravw oog ída qiue 
le p i o p o r c i o n ó un m d r l a c o d e S u r g a en 
Ali^emesi, pe rd ió bupn n-ámierio de fian-
cao n e s 

A.nto"'-o S á i c b e z d e b u t a r á m u y en bre 
ve en Madr id . 

PEP íT© RE¥E® 

yffiiiisii'íg CiPE-iiiaes-Tirisfani 
iSit 101? 

De ven-fe» €sn lAnPinaiS Prétjio, 0,36 p«setas 
eitmiplar 

IjSQ 

2,00 8,flí 

8,00 4,0t 

I La tempestad se avecina 
Sin quo s» stupiese á qué era debido el 

• enóanieno, la Al-fea Cámara ¡se rió ayer stuna-
:i»nte animada. 

'En los oorrillosi se 'haibíalba d̂ e posibles 
acontecimientos poiíticos que muy (-n i)re-y6 
liabrían -de" verificarsp, ,señ,aM'ido-e ooi los 
]«esiiini.stais que 'a'oa-so sargiesen na el i_un-
sejo qiue lloy presidirá Su Ma^-estad 

Otros asegurabíin que, de oournr algo, no 
• t̂iría en fecha t a n próxini,a. 

Con estos temores reilawionaban algunos l?s 
coinvejisiaciones que sostuvieron pn amero el'' se
ñar Da to con el Sr . SánicheíK de Toca, v hie-

,J¿{> aqnél con si jefe del Gob«."-no así como 
alg|»í>a cahildleos entre determinados con-
sei'Tiad:Oir©s. 

¿Cuándo se volverán á abrir? 
El conde die Romanónos, ai preguntársele 

cuándo roamidairía el Parlaimento sus sesio
nes, contestó qne, poT su gas to , el día 26 ; 
y ooimo el Sr. Navar ro IleveTter, ail oírlo, 
le dieii-a la enhioraibuenia, añadiendo • «esto 
es, oomo (¿ijo el poeta , «un lago seieno y 
ütran^sparente», el conde, oon tono .sagnifl-
oativo, te replicó • 

—Sí, e i ; sereno y t ranspaaente . 

«El conde, indiscutible jefe» 
En el desp.atího presidencial del Senado 

oelabraron amplia oonferenoia eil marqués de 
Alhiioemiais, el conde de Eomanones y el mi
nistro de Haioienda. 

Este últimjo, ai interrogaiile loe pe^-iodi». 
tas , d i jo : 

—H.8 cambiado .impresiones <4olxie polímca 
en general oon mi jefe (este «mi i) lo subi-»-
yó él Sr. Ailia); y conste—^s guió diciendo 
•—que llamo a!l conde do Bamanones, ma ie-
fe poírque le considero como IÍB«X> é indis
cutible del par t ido liberal. 

La ley de Amnistía 
Conforme indiioáibamios ayor, la iniciativa 

del GAia rno , con respieoto á la ley de Am
nistía, e ra qu© se retaliase uno de ím dio-
feámenes, oon objeto d e evi tar que enten
diera la Comisión mixta , y suspender las se-
siones ayer miemo. 

Proferida 
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A V ! S O. 
Mariano Peláe,z, antagno enoargiado de la 

CSáBia ¡Buirekia!, -táiene el gusto d'e pai'tdciipar 
%l público la Bipertun» de »n eist«bk<ciimíiento 

'.Calzados Peiáez 
m '1» oalle diel Clave!, iiiúai'. 2 , donde, á más 
¿e la dfiveii'sidiftid de modelos, .baülaríí piwsoios 
jaodieiiados y ,xjn ,servi,cio activo y ai¡u«,ble. 

«Las, tribulaciones de Meterete». «¥A 
libro. del. .Fene», «Escuela de Animales», 

U N A S E Ñ O R A I ' ' ^ ^ P ^ ^ ^ " ^ ^ 1̂ ^ í̂̂ '̂̂ '̂ l̂̂ ^s^^ «Episodios y 
Ayenturas», y. 30 más, son,los nuevos M-

lae an í r en : neurastenia, aeouidad general , i t j « i j l -i 

,éi*igos, reúma, estómago &bet«,tisi«, foros ue cuentos liustrados que vendemos 
isma, neuralgias y enfermedades aervic^as, ¡ A ^ ^ ' ^ 

Unas disiíCísioloaes. 

Con mo'-if u dL 1Í s p ¡ o " n ' a s Pascu^is 
l ia a.4.tado el á\q^¿ ¿ e A l m r ' i ó \ a r r a í , a s 
disposcciones f>n. a n i ñ a d a s á ev i t a r ma-
l e s t i a s al 'vecindario. 

A d e m á s üe h a l c r p rohib ido l a c i rcu
lación de m a n a d a s d^ pavo» po r l a s ca-
l'p^ de id caUí t-I, \ íK O'- j ' , a r l a . h i o l u -
CíOn ^'e l-i i'Co'a» de l a C a s a d e ''a Mo
neda , el airaidt-prte&udcna.e ha impues ta 
que no g.e in&ltiler> i o s pues tos r^u-e se 
g ú n coqituinbr¿ c^Ix^1.?bal•l l o , c o o i e a i a n -
tpg d ,d p le'-ta d e «"s ^ *" ble u-ni^n'cs 
^ en ¡ Li^a ( ule 

Tj ualr.--ijte 'iti o d^ncdo nu ^strp i>n-
m t ' ? a . t d id.iij ni Dcipa] nut, 1 s - ' b ' e -
r f s a m b u l n ^ í r s ( 1 ̂ cae i 
b b os e i es ̂  b , d" ]c 'i. d a< "-si 
'«•Tuana á h i i í t" 'L.a de Jaconr- t i , 

\e/ de b r - e - j o , l o . u o hat-ía ^ooi i 

se'» (T n -voluní^ «a 
•^ i^ ' í '< i¿ j j a<- ) 

C-TüaindiOsos c r i v.., <ja i ,^nvo á 
la j j 'nl ia? ) i ipwj;,!! ii.ti,^ ""or lo 
q !•-> sagji uo8 d* 'a a J f ' ' q n a 
eeuoaia! en el / - nade- '-<¡> Knrv 
qve IV, fto que oampea comij 
fíigura prdmcupfl el 1i¿obispo Ca-
ij-dln, preoedren romo iproemio á 
la nwoiin obra de la reconstitu-
n ó c l p Esipafía quí» vi«!ne S rej,li-
7ai ei[ s ran Oísasrosi 
El SíSarciUés tín Wora 

Es su argumento ¡-a i^evolu-eji^a 
social y religiosa j le iil© de 1 is 
anstooiti-tioos lalonee de Vei<ía-
1V«! para VO1CÍ>T los t ronos \ en 
'angrentar y eníenpnar la Kuio-
pa «)D ©1 virus de la Enwclo-
pedn 
Rasórs Pérez, cuento infísat 1 

Lindíeiimo OD«nto i lustrado con 
hnmorístiooe isjrabadJos de Pe
drero 
Retra tos ée atiiaflo (Dos tonw», 

de más d'e 700 jpáginas ) 0,08 
P in tu ra exacta dp la aristocra

cia íramoe«?ia del s&gb X V I I I y do 
los mmwtros volterianoB de OaiP-
los m , en cuyo iftmdkí jirfBaJtan 
las eisoeüítotes rktndles ée la D B -
craesia db ViUaiheronotaa 
0 E L P. JULIO ALAROON, S. J . 
Una eeleíjrídarf dtesconeoida, Con-

cepoión Arenal (Un vo-lam«a de 
224 pagináis en 8 *) 
Estnd'ío interesantísimo en qnm 

se dft á conocer la inteSigancm 
pd¡ivil«tgií!)d» T í»l <*oanp!asi'<ro cora-
''ón d s ̂ sa glom» española 
Un feminísm® acfiptaitle (Bn 8.°, 

S28 pagináis ) . .. 
Aspínaicionea legftáimais d'a 1» 

mu- i* «n la ppe-'etnteis ti«ajpos. 
Un gran as-tisís (T7n «"e^ainte t » . 

i r o en 8 o oon K56 pá^nws . ) . . . 2,50 
Ijstwdio biognáifííso del i a s í ^ « 

Y fTtstianísiaio mssesto} iéms 
M®nast«río. 

D« Ll tera tur» &!mt©Fnpepá!ne«, 
•por eíl P . J . Garniel AietaitM, 
S. J 
Amenos artíoulo» ée crítiica bi-

!

S-)li"gr£n'oa, litenaria y filosófica 
E ; •ntr ia t isma, pior ©í P. R^món 

Rn'2 Amarfo, S i . . 
I '"''xp'''''*a<aón rife lo qné '4spHo!í 

patfia, T pr^-fundi» T>yi»A-jlo|z;4ai éd. 
ftitr:olHr«f {Vn tom© « i 4 • «Sa 
I''"' páaiiiais K 
Bñ venta en fa? p-rin^^tufll^ Kbrerías tí» Ma 

«frld f pmy'melm 

lím í ilfit 
«Ŷáa df ír'-'ím Um JssBcrísío* 

en 80 fBuara», t» cotor-ss, de Wm. Hsie. 
(De 27 X 22 o s n t í m e t r o s . ) 

— o—— 
"í -jsi !f?tro4iS8a!Sn, e í̂ísrfita ?»or é. P . Joai 

I L i ' i HiKeí & J jirecftdla & ios. eíKHÍre* 
j ^ W i i íXclí* T siJ frente d>a oanSa n a o do 
f i-cis \a, IV rí'í-^.t.ct Vi, expliftíwíén y ©I *eixt» 
t p ' í!»j;-"«1o Ewsngsl» ooaTKopaoidiieátto al psoí 
8íH efuíí-ísntiaídx? 

Fs lítK-o «iftíssmo parí» gi«ibar en la, Taaat» 
j vn el 001 a oi. ia -^idd toda (h Nu«í»tro S®« 
£ ir .l̂ e-üner sf-̂ i di>sdl» ^a Nacni íento Ijast» sn 
Al -'nsAéií A Os C '"'o 

1%-. los OCMPí-JTA « M i m o s o s , I59CE r » . 

FrssewtaMÓn sr» »í T«sm,pi«. ^*Mra«>!é« ÍJS l as 
Magas, Huücte á Egipto ; d-fin.i«; 'jrinciixaJeai 
pivsajeg dei lijuruido r EtfíRgelí» «te la irdas» 
ü . i » . 

3,60 

8,25 4,88 

1,00 1,60 

En li.'spa-ña 11 xte^-'As. FVSÍOO d e coree f, 
CíT» r-aja arTt-p'-Mit fxo-"i7<^Rf> jant (sst« liivrojí 

''^A el e h'^rj-wo, 12 " .»ÍP '2Í5 Xrrw'ghíX 
oo-Tiu pjj a VL^iMi ? 7 t - Ti' i, a 'Ci<^cv do pvU% 

L<i-sí-n+o 'U 1' \ lü . i r i 'Ti 'Vjr t tío t H,"'i 3% 
y "̂ e> P'SSR d^ fr'ertT Tíoi-i •ní;n, J t , hsum 
Api-feiJi 3RC, il^ídrid \ Mi ^ AUS '•>.« i lúe» 
T ¡ í , 3 o a . U > U r i 3 

Las ! e i g i O ^ i s iA?.íh 

d= 

I UIH, 

j , n 
• n 

' I 

/»r¡ ti r -

pi i to ecní^r < e s , 
t r a n s e ú n t e s . 

con m o i i o l i a s pa ra k b.n. 

•—«>• 2aeíí-«-aRBa:-í[w— 

La lotería d*e Navidad 

1 
J,!or 

i iTirri r iH -

El grave problema de 
psiieoe que no ha ir fluido 

íes subsistencias 
j .ara nada <=n U 

iorerii de 'Ssn daJ . 
-In T.Tíi 

olrece ooonuuiioaiT grstiiitameAt^ á todoa k^ 
qne sufren; ¿«urastenia, debilidad gonerai. 
véi " 
asma 

Z^fL^th^^^^^^^t íai precio de UNA peseta el tomo. 
ana casualidad le hiBO conocer. Cnrada p e r . | . ^ 
gonalmente, así como nnmerosoe enfermos, 
después de usar en vano todos k® medicít. j 
mentos preconizados hoy, en reconocimiento | 
eterno, y como deber de conciencia, haoe * 
esta indicación, enyo propósito, puramente j 
humani tar io , es la consecuencia de nn vo. • 
?,<!. Dirigirse únicamente por escrito á doña 
Carmen H . García, Aiibau, 34, Barosteía. 

Pira eivli cerfillgiii, iifgiaá 1,15 peifitas. 

ver ta de „ócmio% üe la 
Cr la,s aJ'ministracio¡..es de Ifadrid no quo-

dal^n ya ayfr c, Jumc- snnq le la deraanda 
COI tmuaiía incesante aiente 

Fste año, \ á lUze'ai W3v los pedidot q le 
b-i'i hecho ¡os Baldos se ha env ado HJ" <>£-
t ü n j o i o m a cantidad muy supenor á la (!« 
lo^ anto'-ioie.-. 

''"Apee almente la 'Vn.^ric.i del Sur ha do
mar dado una Sumí iriooi ti,nt!-una de bil'e-
tes La lo+«ua CH \ a i i d \ d tie lo ahora í i l i 

d-r- . 
, T u n d i r 

^ '1 ñí>,j o- l í í m c " ' ''a«i„ t' ,si< f >•'>( 11 

[m'^'i fUki'-'i 

I d <" 
t <'dl(l 
CK-IO 
OH ' . 
G 

V 1 A 

I91Í 

ma-, ioí>pt ipión d sd« que 
uHiniainiSDxe va-'ios premios 
pqi'fila parte del mundo 
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L 0 8 ME^OPES CÍ4FES 
Son les «l-j !a Cssa Tupinamba,—Monfsra, 21 
asjpi.oado, y E-jpoj y mma, 1.—Te! I,li53. 

jaimo nasz, '̂ L<ídr d, Ar-'-ial, ÍS , y Go-
^a, 4 , Büuno, Coiroo, & '=!'>ntanj'->r, D^^./& 
\d ana 1 ins ía lac tnos , aparatos y maiana! 

e' itrico. 

VINO PÍHEBO 
iuJ. ipensabls antes y é&.,piiú3 (Sai ea i te í fzo . 

. ) i t- i ( ! 

CVialírK,» 

0 n l l f ' '•% T i l ( , i>^ 

' j M í n \ c G !"->« ••> 

' on ' i-s d e <r |v -Jii^ 
1 U".ga ' - ui u ia , 

(^ ' ñ i V V ! Dc i «í> 
f' 1 t d ( ! F a i «i s t,,< . í e 
' T t ^ - j u e r i , y B ! . ^0 - . s i g o Í ' O . 

O. 
r; 

c ( ' ( 

vrt 

PD'- 'J-S 

meo If Ti ion 
V Ü i t CO rlj 

ro 

" r i f r í V I I 

! II 

. « n t n i i 

•vo dü 1-'' 

1 í í ••; 

ri o i<. r 

i l!db, 
/ ! T i l 

^ . m t i n d e r y 

io !J -ICO (Jt» 
\ t ' i t y l i t o d a 

i) n-
liav 

d> l')ío K? 

^'^!m^iyaamsm^^'>¡!i¿aei:!í!!m,üii.,í^„^ex3^ . - fs..jR. • o ' K . . « B I S I I M K - Í , I^IÍ^. 

Calman rápidamenf^ la Tss. Son msrs^h^ihV. y.̂ r MJS virtudes 
curativas en las enfermedades de las \m ítv.pi^r4ofias: Catarros 
Broi^qnitis, Laringitis5 Resqsiera, etc. 

Oo venta en tocfss las FarmssciaiS 
- r -^«a, iKSL.-sa-s-ss£»_3 ^mitn ̂  s. aaíra. ía6*iss,«H3»iSiffip»s«*,'í'̂ ™.sr...; :-f^-' 
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jmve? 2Í d<~ DLlenthn, Je l'^l'S (&) 

írt!:<!STER10S 

É L O ^ M4DR/D. ^ño VI. Núm. ÍM8, 

E! ministro de la Guerra francés 
en 

i . concierto del Estado con la Compañía 
Interinsular de Navegación 

E N L A P R E S I D E N C I A 
El ocMide d© B x j m a n o n e s y e l m i u i ^ u o ck 

Baicáenda celetbiaioia u n a áptieriic"",', coafái<^r 
to. em 1» P i © » i d « n t la diel C o n s e j o A l sCjji-
r a c s e e l S r . All>a dt/l qondt», e n ocas ión en 
¿ u e e n t r á b a a n o , los p e i i o d s^as , n o s d i )o 

« Y a -ven u s t e d e s l a s oaiasi d«l p i e ' d 'at^ 
y d e l m u M s i r o d e H'a^ll•-llda p a i a q u e <ipd v-
tm. ttUiastras wiedhict i 'btós d i fe i t^ncw» » 

A l o q u e reipiíoamoa 
« U s t e d l s ie impie t a a coa tea i to 7 s a p f v-'l <̂  > 

V A n t e s d e e s a c o n l f i e u c i a l i a b s a a < J e h i a 
<jlbi otr ia «!l S r . A m a B o i o n a t , ip imiej i CL-
ut resádeate de l C o n g i e s o , c o n e l c r - d « dt Tío-
« a n o m e s , á {juien A o cuí=aita d e ^n fnuf-

i r i a ta oon e l S i V i ü a B i e v a j t a i a q u e d^^"-
|5Ée¡ria d-á «!u dimusiioii, lo q u e p a i e e a a h a b f j 
>e conse iguido 

R e c i b i ó n o s el prfsid='-iitp daoiendo qxiv< c ie ía 
j w c i e ^ a d o lo dfel S i V I H T Í I i r \ i a . 

«Eisite, daaido u n a nvé\ A p r a e b a de su a m o i 
« I ¡píartido y d e a imi f t ad a. m i pe rdón i , IM 
^paoe qti© preadi i i J i e%ta istiSe la sf'-iion pii 
bElaa, y dfespués M e m o s <» la s e c r e t a . 

Y o t e n g o f ó i m u l a s p a i a i-odo 
— ¿ S e volTera, i, t i a t a r d e l v o t o p i i t i c u 

m¡t? 
—^Yo tMeo q u e no Ad'eimás, >a es cab ido 

( foe a q u é l l a aoi ena c u e s t i ó n d e pa i t id io , p u e s 
• e Tió q u e e l v o t o ipiartuouilar q u e d e f e n d i ó 
tt aefiocr oondle d e l M o r a l d e C a l a t r a v a n i lo 
iTOtaiPOii ©1 h i j o d e ei&tc n i e l s e ñ o r c o n d e do 
l a Monfeera, l o q u « p i n i A a q u e s i ise h u b i e 
r a J iedho oue^rtión d e p a a t i d o , lo l i u b i e a a n vo -

La llegada (fe Lyautey. 
ffia n u e v o m u m s t r o díe lai Gue i i r a f ranoí ' s 

•ftémeirial L y a u í t s y , q u e delbía ha/ber l l e g a d o 
í íoy , á lals nnev® dé lia «Bjañaina, n o p o d r á Ib 
i a r baisba lais c a i a t i o ó l&s se i s d© lu tai de 
p o r l i a t e r s e i n t e o r f i p t a d o la l í n e a jA i i ea p'i 
A n d l ú j a r , á c a n s a d b l a s a g u a s , q u e h a n a-in 
iwída g r a n i l a s d e s t i o/^os 
' Ni v í s l e n c i a s n i deb i í i t i ade s 

, E l pr^sadietote diel Ooiusejo f̂  n ^ o s t i a b a m u v 
ÉSrtásTOciio po!i"qno e n üaj s e s i ó n d© a v e r n o «e 
íevanjÍJó n a d i e e a l a s OávawrsH á airu=ai a l 
^tobiéTOí» d e tiad'a o c u i u d o anjoTinal e n i,i 
i m é l g a g e n e r a l d^¡ 3b , lo q u o p t i i e b » q\» ni 
{kivrto viotenauais n i d e b i h d ' a d e s 

jlEH G O B E R N A C I Ó N 

EIS mijHfltro d e U Gobf^rnafión a s p i o s ó ajft i 
Ifellos p a r l o disi tas i a sa tas ía i re ion á^l Ooib in 
ten ¡por e l desaancuilo d e l a h j e l g a . is-iatislar-
IKÓni_ taauto mmiyor, o a a n t o qv» ii>ar¡mifció a! 
Woíñsinio n o tenea- q u e meauímír á pc^ceairoit^ii 
po» d o vioteiKaia. 

kYiaí ¡01 tíailma, ©a «ibsolnta. e n todia Esipafn 
' ^el_ p u n t o del i iaíbdise dtecodido poi <1 

•̂  í o d e lia d u e r a » q u e í ^ e o n » d a n Liv 
día F a s c u a s 

ineconoota- la s a n i s a t s a eciii. q u e l ian 
los o b r a o s , poa-que a .unqu^ e n s i 

rtes h» ha, alte¡Pa/dio tí o r d e n y en 
s e h ^ ccanertidio aoto® d o vítrdiade^o 

Fffljisimo, todias lois g o b e m a i d o r e s tíoinc^-
& ' a t ó ibn í r t o s á óteos» eüeimidatos ajeno-v á 

msmii o b r « a a , s ieüiáo d a aaotaj" q u e l a m a -
~ ' ' d e l o s dieitemdos ®c*n anujtáias y n i í íos 

r e s 0 9 oaitioiro© a ñ o s 
H a s t a e n fas p o H a o i o n e s e n quiá m á s se 

SfeonÍBín s a o e s o s desagiaidálbla® 'iba s ido com-
tóftto e l c rde ín , icls,ptíiánid'o>»e fe, h i » e r t a d df 
« o a l g a . y l a d e l t r a b a g o . 

M G o b i e i m o n o ba. oadienaido dettínicion n m -
¡porqu© k s i d n ^ deibeacuonc s q u e an t^ ' s 

dS» 18 stó p i a c t i d a i i o n e n Ba)i 'cel0na, l a s 
Binó e l -juez d e huelgais p o r e s c i t a r a o n e s 

d a edeaTta í n d o l e p a M u adíes e n tSolidiariidad 
ÍXbíPeía», y a ú n é^m f u e i o n e n s t ^ r a d a puc s-
Ito» e n liibeirtlaid p i ' o w s i o n a ] . 
^ ]£in S a n 4S6ba&tiá.n estnivo a p u n t o d o sei 
í íe íolai iado eJ es tad io d b pueai ta , poiqíwí la si-
^Bal táón «¡is ipieisenjfaaiba e*"*'^®; pev» ©1 C o m i t ó 
jB» l a hiueilga stí pireisentó á l a Jusorta d'e a u t o -
jíídadleis, des i i s t iondb d© iseguir e s e c a m i n o do 
itóbopoitos y tísoándaloisi 

Bsifca hiueilga.—lañaldió e l g r I!ui25 J imié-
Jtoete—mas seinviirá d e aioioate p a a a s e g u i r p r o -
"" r a m d o e í abatnata iuieni to dte lais s u b s i s t e n ^ 

s, y masotrois, ó l o s q u e n o s suioedon, de -
^w«» esituidiair ©s.to m & v i m i c n t o , ooneed iendo-
•fet lai imiporbanMiía qu© t i e n e . 

_lja s u i ^ e n a t ó n d'e lais oonifeiiencias t e l e f ó -
Itíicais o b e d i t ó ó á l a n e c e s i d a d ' d e ©vi ta r q u e 
itínonlaTiain f a l s a s n a t i 01319 iailaainiant©s » 

Tt í ran inó e l m i n u s t r o a s e g u r a n d o q u e l a se -
«SStt d e l Oongipeso la p i e s i d i r á h o y ©1 s e ñ o r 
wUlaiusieivia, qnie', a idaniás, o p i n a q u e n o « e r a 
ffoiwdkiiofcMé e n isu actiibudi. 

4£H H A S m N O A 

Mam. e s t a d o á v i s i t a » « 1 m i n i s t r o e l « m i . 
Stentísálmtí seiqjor C á r d e n a } A r z o b i s p o d© S e -
t r ü l » y e i s e ñ o r O b i s p o d e Mjadmid. 
mu F O M E N T 0 

¡Eí S r . GlaBsbt d i ó c u e n t a á l o s p a i o d i & t a s 
, «6 teber r ecab idb imult i i tud d e t e l e f o n e m a s 
'^oeoícia dte lasi i n u n d a c a o n e s o CUJÍ i d a s oon m o 
t i v o dtel te imponal y d e Jais, mediidais a d o p t a -
Bias p a r a e v i t a r dleisgracaas. 

Dijo además i q u e 1© ¡halbían v i s i t a d o los 
«DaiTOároB S r e s Dtómiin© y T i n t m e t , c o n los 
«ouaíes. trofeo db llais ftainías oomíbmadais p a i a 
jteaaiBpoirtaír d© L e v a n t e á los jraeir tos d e 
^Baricelona y V a t e n c i a k s m e r c a n c í a s q u e h a n 
fié «ser Uevadlais é Gaíiti© y Marsel la" , dieis,oon-

->tó-t n n a i J o e.-J. el st, o do P o ^ t - B o i 
ado'^r.p l a n í 2<~'3 %ago^" c. Fn,far><i, s r q i t ' 
i jueda l a C o i r p a ^ i i dr»l M u f i i i ; -i s p i o i o i 
monaa muís q u e ^^ •* <ij,un "^i q i > . d i n d o , poi 
I o n s i g n i t n t ' ^ , e l l e ^ c aiii r ¿ t ' n i d e s 

V , mlpij^ I +'iiisoiPB n ' (? 10 l i -b i a t i s i t u l i 
i n i Comí on ele Ci>n ¿is, pj<--isidi("'a po i el 

lioi C u po, ; v ? - ' " ü ' a ü C i b h-^ L-^^t- ; i . a 
1 C i i K o i t ) a-1 E « t i ] - i rn 'a í r p ^ii^ui -n 

\ i uvidii i do Xar ^ 1 ja en ¡ i s <-'p d i r ' i -
n c s i« In^ ' ' t i t t , ' i a , d s Si io ic í i i ' i i s d e a.qr'' la-> 

lu n lo j t . T ^ " ! ' — P 1 . d o el m i c - - n o 
Í T I C J S ""o.Pa 10 1 l >1 ^ I H I Í O , V =- PHga A á 

' i C ) iu j 11 K "00 , e~oTo3 ^ .̂̂ ^ ¡ 0^ 
Li e-, \ i j ^ a n u ' r 11 it s ^ j '1 i' ^ r^i ObiO lies » 

« ^ Fl A i p i f s ! do \ n ' l " ' n . la so 1 AIW df 
L ' i d o e n ViiCA'jii, a r c ^ ec h r i a ie ¡ dr ^ 
lOid.iimietito <IA G1 a 1 "iiquin u 

ÍH G U E M B A 
Pagos. 

L o , d i - s 21 Y 22 , ^ d 1 20 -d 31 del j n 
e a t o li ios, ^^ c u a i i o <i ^ei^ le la l a i d e j o 

1 ' « a b o c í i e l " i ' w ^ ^ u r a . , » - »n la HaM' 
l i t K ' U d e la p i j u i c i a l e c i t . u rlíi J ^ x r e d i n t ^ s 
"> i t í c H o l i o, Í03 ]ole ^ oili l p k ^ €n dK ' •> 
u n a c i o n p s cjue p c u i f a t n sn s «iioldos p o r h 

iiábilitaioiün e-cpii ' ^ 1a 

NoiTibrajiiisníos y ctestipos. 
Pirtai iu^it" í s —Se r c u c e d p p p i m u t a , d^ CMI-

' s deil l i i i i t c i r i b c a a iixt 011 a de p r i m o 
I a cla^A, a l ijn-jinei t c i i i c n r e d e I n f a n t e i í a 
(K Tt ) í) Á l i ^ j and io d e A i c » . S e conréela 
' a crní/ ác i e i i e í a c h s e , j 11 « l U i r o s e \ -
i i a e r d n i a r i o s , a l roio .^el d e la, G r a i d i a cu ' i l 
r* J ^ f i f i i ' d P u b i o , a r e i t o ' - d e V,s C o l r g n 
I" d icho In^i i t i i+o ' -e C ( ^ ( • ' l 1 la d e ^pgi ">-
' fiírf f i 01 itrt^in ("i con a i ida j i tp d « T i b i -

li ' u D "Miíi i i i l fa imoi i .T ^ la J" o j / i i i e J a 
( ' "' 1101 if» ro 1I pi 111,11 Tcn'Ciite de C a b " 
l i u > (K 1 1 ) l> Tr l , , iilo 1 Ofj-i \ V /'•(ii / 

l-fff'iiipla/f —V'í 1 1 e I > s l u T (111 el c "• 
( lATL <• r í í i l p i i t u í a í< !M iiirj-,^o t ' c t n i i te 

<t j j ' ni t c i i i e i i t e c ^ C i i T IMIOIOS 1"̂  A>K 1-

lo H u i i lO T'oTic % GÍ i 'O o, a'' i^n)lí 11 
(i'^l u! snio Cnoi|jK> D J c ^ P i ' ^ - c ( r s i c u 

P i u l ^ s o i a d o — ' - e ai) mc ia ]I'MA p i o ^ e t c l u i 
| ) la /a df t a p ' t d i . p ji -,01 e n k Icade iu i . ' 
d<̂  l i i^eii 'ei io 's , \ t i c s de p i i T i c i o s t o n m s 

MsdTutes ú" (¡íiPiTe^Di tni ¡a df* T n i í i t e m 
t-e dibpotip q u o el r a i í ' i ido ' i . t" d " I n l m i e -

J ia ] i i o ' t t " i fVI CoK^gio d e l l a ó f a a o - , do '? 
CliiPTi 1 í) J i in H i d a l g o Mf>ua C O T U I I I Í P , < n 
< i i i i isuin oti d i c l i i o o n u p b i - , t i Im do c i u s o 

['"^jljni'i —iH <tDiii > OnriaÍ!) p u b l i c a t ' io-
I u >ia d© d ' s l i i ios d f j e t ^ s ^ ofic a l e s d^ l i i 
I P Hiipión "MdiüTr 

l ící iTo^ - P-aia. T Í I M H ' -^iilrs =© ro'lfpd^' â  
I ( "I p . mc-in ik- J p n u d i n c la D A n ' o ü i o 
l i l i l í ' ) , V p i a a O í i e d u , p\ «mxiiiar p ' i r p 1 
í\^! < lueipo a u s i l i a i d e I n t e n d e n c i a D I s i -
^oío A i a c n e ? 

i/icpnciri ih P a s c u a - ~ F d b a d i s p u e s t o q n o 
los ciaipfiíanf''s g e n e n a l J s cp iHcdam e^jtas b c ' n -
f t s dtt^d© el 'J2 do e s t e m e s ba&ta i g u a l l e 
b a d e l -próxirao B n e i o 

D Í A í l . - t í U e v S S —Ttiipora. Ordenes. 
'- l í o l^iii-t-, A^o ol «. nxos J a a n j IV=-

^ j , ift> t e s , .-̂  u Vm t " í i o , O b u j o y 1°=^ 
i . , ."^m i r m i i a o , ü m - p o y coufc ' -or , j San 
l i l i < 1 lO, p rcs i l i e í o . 

i . 4 M ' a y Oí i c io d '. ino s d d e S i u t o To-
m s, «^nr. r i t o dob le d© s e g u n u a olaso y oolor 
c n r a r l a d o 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — t í a n í i í a r c o s , E v a n -
SK-^\ I-a 

O o r í e d e M a n a . — X u e - t r a S e ñ c i a d e la 
Ih i t ' na Di r l i i, e n las Crp - i ^nd ' l o r a ^ d e San-

ia£;o o r n >--"'i. ^ n t o n l o 0 ° l a F l o i d a . 
P a r í s o u i a Ce S a n L u i s (Ci a i e u t a H o i a s l 

—' " i ' i r i i i 
!a N o ' ' e n a á Í S i ^ s i r a í -pí ioia do 

m i f a - J i , a L ^ t cl .o, E \ p O j i r ' ó n 
(lo S D I- " / , I J i s V si j l ' -nine. v per 

&.SB'^ESW£-.«».^ 

Real Academia de Medicina 

La c o n l e i e n r . a d'e e x t e n s i ó n do c u l t u r a 
m ó d i c a q u e "-e h a d e c e ' e b i a r e n esua ( o t -
po ' . i c io j í ol !5,\t)ado, 2 3 , á l a^ s i e t e d© l a tü>-
d e , e n p u i i t o , e s l a a c a i ¿ i í de l d o c t o don 
J c é &o ja .ne s . d e l B^y p j t a l G e n e i a l d e i í a -
d i i d , q u i e n ^e o c u p á i s d t ! t e m a « i n t r o d u c -
( l o n a l e s i u d i o d e l a C i r a g i a p l á s t i c a , sus 
( i m q u i s t i ^ y SIS piObleiiias» É l a c a a e m n o 
S I D E i i r u p i e do I s U h a l a la p ieaenta ic ió i i 
dol d i s e i t a n t e . 

« — — — ~ " ™ ™ « « B » * 3 1 í « B & " * i S i B 8 S : - « » * — " — - >. 

Círculo de Bellas Artes 

P i o ¿ i a m a de] 27.° o o n o i e i i o q u e e j e c ú t a l a 
lai O r q u e s t a F i l a i i u ó n i c a d e M a d n d , e n ei 
t e a t r o d o P n c e , el p í ó x i i n o v i e r n e s , d í a 2 3 , 
a l a s o inoo d e l a t a r d e . 

Primera parte. 
Bihvo L y - K o r s a k o í f . «Schehea-ezada» . ( S a l 

t e s i n f ó n i c a m s p i r a d a í e n « L a s m i l y ' u n a 
n o c h e s » . ) 

I — L a i g o m a e s t o s o A l l e g i o n o n t r o p p o 
l í —^Lento . A n d a n t i n o . A l l e g r o m o l t o . 

I I I — A n d a n t i n o q u a s i a l l e g r e t t o . 
I T — A l l e g r o m o l t o . 

S''gunda paite. 

B e e t h o v e n . S e x t a s i n f o n í a . O b e r t u r a 68 
( P a s t o i - a l ) . 

I . — A l l e g i o . (Apaimbles s e n t i m i e n t o s q u e 
d e s p i e r t a l a c o n t e m p l a c i ó n d e los 
camipos ) 

I I , ~ A n d a n t e ( E s c e n a j u n t o a l a r r o y o . ) 
m —^S"heTzo ( A l a g r e l e u m ó n dSe c a m p e s i 

nos ) 
I V T e m p e s t a d 

V — C a n c i o n e s p a s í o i i l e ^ I m p i e s i o n e s d e 
a l e g i í a al r e n a c e r la c a l m a d e s p u é s 
d e l a t e m p e e t a d 

Terecta paite. 

M : \ r r n i i q i j o (\e L11 x ( ( J i m e n a ^ R n -
di go» ( E n t e n a d e amoa d e u n d r a m a f i n c o ) 

B o r o d m . D a n z a s d e l a ó p e r a « E l p r í n 
c i p e Y g o r » . 

la ía 'J , .* <i las n n i o Tí-ta^i '^ ' i , ' ? an to B o s a i i o , 
^oi /non a c i i g o de í 81 P c i e i i o , N o v e n a y 
Rp ""t̂  1 

Igt^Sia d e i l a sus M ^ z a r a n o — I 1PS_ =eis > 
ir I a í ]n^ îoi>c-s ^ " f̂ r a v .i 1 '̂  of l io , C«i-
m n i n i i lo-, n e . e s E - i ^ a i í ^ t i c o , 

Pa j roq i ' i t s d a S a n L o r e n z o . - A h- , s i e t e , 
-^ s i<c •; n i c d n v a l a s OL'I > í d e m id 

í g l e c a u c S a n M a n u e ! y S a t ' Bmitis — 
\ \ i s < tf \ •! l as o r b o \ nirdi-», " c c m id 

Hc l ig s s sa s del C o r p u s O h n s í » ( C a i b o n e ' a s ' ) 
— V a-, s Pie V 1 I"» o r h o , ide ii id , á la-3 
11 p \ p M !i P i n t a d 1 

Ig le s i a d e S a n P'úra (fd "1 dpl V,xu^a Con-
p l \ !" - ni o ' J e n id 
P a r r u q t s n Ce E! Sal ja r tc i - y S a n Kíco las — 

V ¡V ( r l i ifirm irl i 1" , m c p l 'Xpnsición 
x^í' S !1 M Pii h r-i d H d - N n c t i a SPÍ ÍOI Í I 

di 1 P d n i r j c ' c i c i o rjc la H o i a . ' ' a n t a , Ben-
fi runí ^ l l ^ s 1̂  a 

Reügicss» ; C a p u c h i n a s (Cond-- de ToKíno) 
— \ l a ' cO o í d e m í l , con E x p o s i c i ó n d e 
S u Di\ Pi í AJajesrljtl , q u e d a n d o E ^ r j u e s t o todo 
'\ d i r 1 Pi la taidc?, á h s c m c o , s e i m ó n y 
,o i " i i r i ^ E s e n a 

S a r i t u a K a del P e r p e t u o S o c o r r o — - A las 
i r h o ide'ii id 

Iglos ia P c n t i t i o i a , — Í d e m id 
P s T o o B i a ef S a n J e r ó n i m o . — V l a s ocho v 

T í d i a , i lp in 'd p a l a l a s M a n í a s d e los S^-
,1) T, do H p i u o T i u a 

Rei ígicba ' j ©CresensSadorss d e S a n t i a g o . — 
i l " s n 1 > ̂  n i e d i i , í d e m id E x p o s i c i ó n m i -
f i \ T lo ia . "^ in t i . 
Religiosas Tnsiitarías (Levo de Teg'.) — 

íl 1-c oibo -í ni d a ídem id 
Í£,Í85sa de Caiatravas A l.ss ocho y medií, 

id Ul ir? 
CaiJ.Ua d e ! A v e M a r í a , - A k s o n c e M ".a 

\ E o s n o, Ti á las doce , c o m i d a s 40 m u j e r e s 
] lobi es 

® * » 
C n n t n i ú i n k s Novena<5 « n u n o i s d i s 

En Gaiatrawas. 
L ' P t a l C o n g í p o a o . u n de Nut<s t ia S c ñ c i a 

d e lo^ D o l o ' e s ( e k b r ? i i á m a f i a n a , •i^Plnos, su 
"imr ón m e n s T i l 

P p i Li m a i l i n a á la=- cebo Y m ^ d i a haibiá 
M^sa dp C c n i u n i ó n , Y pe I b t a i d e . a l a s cm-

n y m e c í a , E-^iposidon, E s t a c i ó u , Col o í a D o -
loTO'a y s c i m o n quc* p c e d i c a i i e l se í ior di-
l e c t o i j ' t c i r a . n a i i d o con solé n n e E e c e i v a 

. ^ L a V O T de S j n F i a n c - c o d e P a n l a 
c e l é b r a l a su ETa-c i c i i m e n s u a l e l ¡próximo d'ia 
29 t p n i e n d o l u g a r l a A b s o l u c i ó n g e n e r a ! el 
d í a 2 5 , á la« o n c e y c u a a t o d© la m a ñ a n í 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

P i í I I \ C i " S . i —-A k b l e i s t e pec i a l , a p r e 
n o ^ t p t o k s ) , Nena. T e m e l 

E 8 P A 5 . ' Ü L — A l a s sciS (pc /pu 'a í r ) . E l Mi 
m e n do l o d o s j L a E o c f i i j o . 

C O M E D Í A — (Coanpañía c o m i c o - d i a m a t -
<a )—^A lab c m c o -s m e d w , ±.'.' l e i d a g o n^. 
S e v i l l a . — A lab diea ( ¡ . o p u l a i ) , E l v e i u u g o ao 
>>. villa 

L A B A — A Oas u n c o y m e d i a L a s e ñ o i i c i 
de T r é v e l e z ( t r e s ac to s ) —^A l a s n u e s e ^ 
t i e s c u a i t o s . L a s e ñ o r i t a d e T r é r e l e z ( t i c s 
aictos) 

P E I C E —^A aK se i s . La Doíoros — A 1 s 
d .ez , L a M a l q u e r da ( l e e s t i e n o ) 

I N E A A " r A I S A B E L - A l a s se is y cuaa to , 
L o s a u s e n t e s y L a s paialcf las — A las d ip¿ 
"5 c u a r t o ( p o p u ' a i ) , L a C o n c h a 

P P J N O I P E A L F O N S O — A In . se s (cto 
M e , b i^ taca , 2 , 5 0 ) , L a l i a d e C a i i l c s — A l i s 
d iez ( d o b l e , b u r a c a , 2 3 0 ) , l a t í a d e Caí ^os 

E S L A V A — A l a s c m c o v c u a r t o , P l eb ' a 
d e l a s M u j e r e s (dos aictcs) r N a v i d a d (es
t r e n o ) .—^A í a s diiez y ouar tOj E l l e i n o de 
Dioi. ( t r e s a c t o s ) 

A P O L O — ^ A l a s seas (c^pecicT), E l b o t ó n 
de n á c a r ( d o s a r t o s v u n p i ó l o g o ) —A l í S 
diez y t r o s c u a r t o s ( d o b l e ) . E l a s o m b i o de 
D a m a b c o ( d o s acxos) 

C Ó M I C O — A l a s ¡ .es . E l irev de > m ? i 
t í n g a l a y E l v i a ¡ e de l a m o r —A ¡las i^ic/ \ 
r u a i t o . L a r o m á n t i c a y L a b u e n a e s t i c l l i 
( d o s a c t o s ) 

Z A R Z U E L A — A la= se i s , L a cmibajadora 
i> Hi dipz \ p u a i i ü l a e m b a j a d a n 

P E I N A V I C T O P T A — A l.-s sois l a c r -
t - « u s a n a — A ¡as d esr v m e d i a , L a bel la 
R i s r t a . 

S r A J S T I N — A l i s seis I QK p i r a r o s PP 'OS — 
A l a s s ip ip , \M 01 ac ión de la v ida - \ 11^ 
d e ? Y r r a r t o , .'Jan J u a n d e ] u p ' — A h s o » p j 
v m e d i a , A l a g u a , p a t o s 1 

IWSPREMTA « E N A T r M T s N r i . 
San RIaroos, 42 TeléfoRD 4 S87. 

f - _ / • « i & >->•' í,-»";. 

rc'.hilcab propiar, en 

Berlín y Sásgers, 

?tlácfy&tte!S ^ hCírramEentas d e precisién 
ira ¡aferrar snietates jf madera . 

1 v i 

fifis fí'».-"'-^ P - S í » f i = p - > . | ; , , . i j i . ! 

I ^ , - - * " • ' ( ; --CfT» ' ^"1.»'» i-fi ^ r ^ i '^^ 

:•-: imm ie tesas clases, dliiiensieoes y zM^m :••: 
M á q n i ' i=í p a r a f i c s a r á m a n o ó a a l o n i A t i i ^ a m e n t e . 

i M á q ü i n a s ] í d i a t a l a t h a r r á p i d o . — M j q u i n a ' í r a d i a 

l e s p a i a t a l a d i a i . - - \ í j q u ¡ n a s p a r a c e p i ! ] a r . - - L i m a -

:- : : - : :- : d o u b . - - M á q u i n a s p a t a a l i l a r . :-: ; - : :•; 

î iinüisriíi para iiüa ne m :••: maquináis 
pgra ¡mm? umúm, fmE'mi biuwt 

: - . . - . j i u e i j . s X u i í o n p a i a a f i l a r , m a r c a s « A l u r d n m - y C r -.u Ion :- : : - : 

H c i í a m i e n t a s c o i t a n t e s d e p i e c i s i ó n . :-: H e i i a i n i e r t a s p a i a m e d i c i o n e s . 

1 " (,fn l a r . u ' i i t t r a l b t > i d < i j . S«a i iU*r , 
^ î  ^ \ OQ Iprr- . e r il] 1 lu su ii I L , n le 

1 (ie >i p 1 r u a i a { i n dp h - , 
Ma 1 J ' lDtO " (•( I I J 11. \ llü ^ } ' ^S 
i J j ^ L l - i ÜJji HS\\-^ 1,1 i i < ' ' o in 1 ip d o 
•\ ^ i " / r l ' o j."il 1 ' i i e ía p o i do noñ ' e 

l a a cn^^ ^ on, iju • t iic ^ c / i i ' _ , r t ida 
h iLiiieía pa^t i l a n e i h t o s u n i «.pío-
c a n o , riiií- p i o a i t r ' \ ^ ' l cos \ d( I" dp p e -
Ciio ^t^-a a i momcuLO . .qu IK cáísnsa t i u > U , 
c. i.s„d i p r r c n r " ^ mi b io i q u n 1 'c c o h i i i 
c ' •-tí 1'n t i r ' t ' - i . M i ]% p^]i (10111 011 y 
c'p coJge-Li '>n„ndo l io b,. i n o s l a p e n m e n 
ia- '^on p i c e n t a o jiÍTíholp ( c ^ i i a Lis p u i -
íECnsas, V la p í r . c i a c h o r / ) la ' u s con\-a-
Jcconci^s •a'jie^ j n d o ! " , \ e w " j d o si ,- f a -
t a ' c s c u e c p t f i a -HIS p r r i p i i a i o i r j -
i . c c s \ auti~..pui os , t u l %3(renií9 d e a r e 
\ ~oi i /ac<ri p e í i¡ j u p u i ! j i ' o (ipl o r -
a^L ' I <̂  dptiuvriidr Tib-, ¡p^ gprmenes 
Stl^.rbC'OS qia lo 'nj í 111 

i-iCCñUQS: Ppéiü, ox ig id citumn, n q u s -
íVis. Otirat'J . P A S T í L L A S A t ü M A N A S 
^ ' . ' *^ ?>e«piss [ 11111 idi I ^ Ltm ^ ^ i h o de 

ej tC 1 s < ij allí \ I ) T I O 1 ."ar i LI I « * ^ K I 
í u n r̂ , , .níiLi ViuC il Ai joi r oí v. t Wn 
\ C). " 'v^ui m Lii M" - ' 1 ct) ííU í u i r ^ v i li
l i s t ' a L" r L a n lUor W i •• ̂  U <•- ^i (, 
• re i i i i , . D ' l i i ! tc!.', pU a de Anl m MirMí, ' o ilí 
He.na ««•,' pciU dti bPl 

S O R T E O D E N A V I D A D 
B^ f-'e y iJe inuc 'o MJIIVJ^ lenute billete» a piOíiacias y M 

tri'jei,) ;ii ddijjiii. uatiura d o u Jii U Orteei 

>% 

ñm A ¥ i S O BM su OBSEGUiO 
atcMion y curación ratííoaS en todas, edades, un ope. 

H » i r^r, Sin eatmúiú^ú racato ysn breva íierji,ia. Aciei. 
ñ o iii d i ' - } ) ' 01, q j i e n d n ' U'^, u t u >P. p t i lo 

Uleread© del Ertsaiieiie, S.-Büisao. 
. , 1 » 

ALMACENES CON GRANDES EXISTENCIAS 
M O T O R E S "^^ <s©rfios»te a « © r - * 
""•••-"••'• i s a f ü I P á S i e A , (dtes- f 

ÚB S /4 I s a s t a 4® « a b a l l o s . 4 

R^ O T O R E S |8e^^©S®siitie«ítí-i ' iSM- I 
" ' — ' t e a l t e r i a a B i f á s i c a . I 

eo.á par ta p ica 
y batía te ías iósa . 

€ O M S T !«IJ e C í é M 

B E € U A I I I I # S 

fiTOies, 2,50 Mío. 
ü aii surtido. Fál) r a iijUa, I J 

Jií¥eaíui__iaiifisía 
Se tí&sea c o m p r a r u n a 

m á q u i n a de o s p u b j u s a d a 
S e of rece t o d a r k s o d e 

o b r e r o s , d^ « n o y de l o t r o 
i©XO 

{áe.-viwo gratuito. 

Oarrora SarJ «SsróSíji'.c. 22 
Horas: de siaw a oéhe 

EL DEBATE-Tres ^sh 
sm»m tíinriss—Bhtsinm í 
tñSTiiUm de Uafeas, g. 

i i i e t / a StóSesé-i síc T r a j e s eiís t;<iE58aíit5í.-í3, To^^.,^ , '¡"^uiv ji¿i'j^ 

hUOT 
Gran Sxposidóa bz cestas, tiifrcDes, mizapíiTis y csjss 

fe ííarasía pra r«|als oz fjítuis 

SUCUR3AI, CASA CENTRAL 

p í ' i i . " r -* ' 
Producto qti m^Ob L*^j 
Color mte \v»*" 

injf -i os I»/ 
V.iini!ia tíii bj* < E 

§ [flSl illi'illil i 1 
¿ üfiiíñrí.i£Sad, 15 S j 
g B A R C E L O N A [ j Q 

/ ü M í ^ l í b l Ts 1 ¡\,i^ 

¥lct0íiiii8 iaross 
lafint> - 'tsij ' 1 II r „'- 1 
Are'te 1 • '« l .a ' J i í r ,u i c m 

J©f erSa EL SOL 
J . P r i v í A L V £ f i 

P/ -iieedf ti fi líí ¡. d Cíi\! I 
\ iiu<a Ij Li i ily' Mí/ni' i'' 

' I- (,., i 
i ! -, V li 1 I , |ji 

r , i , \ 11 1 II i j 10 I ,> I 

M A Y O R , 4-6, 

i ? t | f;ip.a;'o81 a v i d a ü s 
41 ^'' ^'' <•' ' " ' 1 fe 

-•• \ i i 1 |iii I ¡ii- R 
1 1 \ 11 11) 11 iiuiíi- jífe; 
I ' l'"M l'l >-,><ll> E f 

c 
i ' í -I I I > i i i i I t i 

I I > 1 ^ I ' l l s i i > 

la li J / ^ 1 bj,o M 

M A R I O S 

cíorsis. P a g o me ju í qutí nsr-
d i e . P r e c i a d o ? , 1 1 ; tíilti. 
fono 8.484 

P A P E L , Mi' ires, l i b io s 
O O P d P R O üi.jt.s i c g i s t i a - u \ ' ) s o b j e t o s f s a i-

X M T 
tOLEGIO HISPANO, diuaido po" sace^crotes para alnnnos de F J 
«ultad y ütraa carreía^, ha quedado lütalado cu niagiiifuo local 

S a a M a r e o s , S , M a d r i d . 

O prietiflid® i M oieilii méú 
Disenrso pronunciado el 22 de Esbrero de 1915 

^or el Exorno. Br. Marqués de Pigaeroa, 
Se Tende en el kiosco de EL DEBATE 

iMftas: ágAl 

te 

^_JÜE I M U C I O S 

Lili, i i i . 2i"""' 
TELEFOiaO I5O8S 

Hace graides des-
í*uí>í¡toí en fas es
quelas de fuíipra!, 
áíiiversarios y íada 
c!a«e fia .inunoios. 

Í ^ I O L I N E S a i t i g u o s com- | B a i g u e í í o 
p í a a l tOi p reo ios R . San/ - , 
•^an L o i O D ' o , 9 

t o n o , 1'1(JI SOÍ dtí t o d a s 
Liase», ¡jcxí, c o m e r c i o \ 
S o c i e d a d e s . A i m a t é n y ívi. 
l l e r e í : Borda-dores , 3 , P . 

' i jss-tí^j 'Mi^* a 

?«1 

i i 
P A R A t A G . ^ R G A r U A 
P a s t i l l a ^if jmr l i « p e ' ^ o -
i a l e> C e n a r r o . C-,A ^t) y 
00 ..entuno-!. í - i i ' i . c v t -

O O M Ü S ñUHEA í s - i d . . 
-1 ii iejur ( il2í'4(> J U'-ü" 
cUí ia l , ' 39 41 

F A G S L Í T O luü 10 t , a n i ̂  
(K?is,jiiui a p , i [ « t i i i j V j üj . , ' I ST í r 1 I1 l i 
i ua i , . s . i i ) i , t / i .Maidiid | uh-'fnn: 1 f - m ' j i , ' " « J im 
I d p m c-o 1 l i ipctpif l r » j s n , j i.:.!^,,-. i j , ^^-j 
l e - g i la 'ü< JUICO I "^pafui | _ „ 

s Vst ,^ . . ip ; i ia i i -^ , ^ - ^ " - í KA'íe.it,iCUiO M-I . , „ -

monfc % r l -i<, . 4 q u m - [ ,^ j , _ , , Toi u n , 

(.-0 

Ü̂GESÍTAM THA8AI0 

I. í Mí í 'I* 1.1 11 31 1 I) 

n 1 > . j ' 1. \ t u r , 1" 
[ r j ' . . ^ i i d ' j 

O P R C C Ü L e ,'( j i í I , , j -

' Ü f R E C t S E , i c . ' ! d o [ p p i e -
CLUtii c lasps p a r í i c u l a -
í e s H o m o d a la M a t a , 
10, t e i c r r o (A) 

í i p l u ' d o < s i u m a O r ' ^ i , , , ,, 
l a l)es,p;Ali-¡ ciQCO a ¡̂  

!• 1 

í iue í e 

La Publicidad 
ni i( u n » 

, eo lyiiea b i hiP. '-iJii) 1̂  ) 

I nt.», p i^pept i - j n i ü c " a<, ti" 
l&í'ía /(Pi>-íTn (-r'-id A l j H . J I Í O ' - ' K P |I 

! üe ! l•̂  m I. •. p 'liqUi.íiiH 
« I I í, 1 rpi.* íl i lomi-
1 I 1 j s n, l u t pun iu" , ! •. 

m i I > 
j i m s t i M i o » £ j DEKAIIV 5 C i t i . i 

í i A C H I L L E R . m a e s t r o su 
p e u o i , d e s e a cuiegio , ofi . 
c i a a , p a r t i c u l a r S a n An
d r é s , 1, s e g u n d o Izquier
da E i g e n í e . ( D t 

¡\á\m Mñ ñmim 

S a p fUfn.Mb, 7, tírs.1. 

So J „ I - Í ' J H I I, , |¡it 1-

I • ' ' • I I T - I ,» l i u i -

' I* I ' " n l l ^ l ( i i a ( 

( i m i r li 1 o t e , ^i loi^s 
d - • Jiif.iííía n i p l i ' i . i , 
' 01 1. d ' u a s \ d ^ m „ ' o ¡ . -
( IOS 

mm ¥1 íMeys 

Gbídro iíiî gí'8 Diioüsa 
ti..*) o f e r t a s ü e t r ab . i j o 

pul 1 ' lUim 1 L d b s t a s . 

H 10, Giumtí Poúriaa, iü 

B A N C A 65 
— — or 

sV 

VALORES 
<o=̂  

< * 
^ 

jIMcSi 

c-

O p T 

í^ O 

C A M B I O 
t a infahUemc>i i . fe ; n o si.f 
s a n c i o n a d o ' lo r la E S P E J C Í I E N C I A , l e c c o i i o J J - ' la C I L i N C I A y l e t i c u d a d i ' # 

e n e^ a t o P O D E R , l ( D I C Í A L F ^ 

A D M I R A B L E O O H S O L Í 0 A T Í V 0 . - ( - T E - 4 N A D E L A N T O , i - O U P n i f i C T I B Í Í í 
D A D PicnCi'i d e t a m a m a n d i T i v r e c o n o c i d a pe» la c i c n n a j a oh olí « i eñ' u , i d-
t r p " ' a m i e n i p n o opcía tc i i f^ d<i^ e" ' > l a l i - a E I 'edr,3 R . . » I ' Ü " P \ ' i ON ! Í Z A D O \ 
E N A L T E C I D O A N T E L O S T i í í D i ' N A L E S VC , i r s r i ( E \ & .j i 11 1 1 t e u i c n d u ' 
e g u i r s u f i . c n d o U P Í D a ( q n c V . ! ii i-^) ' n v q u e c u a i u > ([UiPien u n ! J « I U P Ü T . 
j p e í a o i ó n n i ^^ áAAi ( s n j f . e c J<- j u o a . i s ío l ^ q i i ' t n d j ^ i i i b i ' f i i o do t i 
d o l e n c i a , s u s m o ' P a i i i s , ¡stitiirntei^lu-, <• p r ic-. bas^. ' d~''"S Ü T i-r ,> p•^te des, 
p a c h o : C A l l M E N , Sd, p i so 1 = — B A R C E L O N A — V i d i - . ^ <,i . t i - i o U c u . i i . s l i m l i v c 

^̂  CUPONES 

fiqficultores é Industriales 
-̂  e 1111.1 111 i i n II jpn.'a 1, 1 iJ lc»tiicii, niuiielo para 

I I I u i K s p'i d d ) il u.) por li>U di> (n|i le su loste, coai-
111 ai ' aii.>, rnliiriiu i J ' ' t s a üf . t n n d o i I r I 1 [uolunr alcobol% 
ii I is I p 9u y7 í i iuo un apaialo de rtcíii lamiii '"'¡(mua, <io 
,il 11111- [ijia al'-jiiolc> iipiitros im -ipaiato i lnfciitt, de ílotíada» 

[ i 1 c i I L ) un .inaraio de mli icciu i ile .iceites iseiKialeí 
í 'ri,ibitiüi(N 1 t» B UA.MO-' U.MlRANrC, !9, M.VDRID. 

De d e/ 1 u L 1 1 I1..1 V oclio i uw^e nj lie 

LA BELLEZA POR LA I-IK4IENB 
L a s a i iuL 'as , man-

has , rujei es y as-
p e i c / a s d e l c u t i j 
des ip t ' ip t en con e» 

I Agua Maravillosa 
SOJAiL. ¡.a belleza 
ins a u t íiioa se ob-
í.cjio con f-1 Blanco 
de í íácai- , :narcaSO-
JAlL.Croiaa. Polvos 

IcíedlíaáQS talleies de! esciiilor 

TE TEK?V 
ÍUi i - rene- , , a l t a i e s y t o d a c l a s e d e c a í p i n t a r í a r a -

'̂i> O' - .V t ' v i d a J üi m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s ea» 
(i.3^,0^ del i d o a l n i i i n t í r o s o " i ; i - t r u ' d o p e r s o n a l 

PAEA LA COIiEESPONDENCT 1, 

iLÜMA 
SEGUROS CÍOHTRA iNCENDIOb . EX. 
PLOCSOf-íES D E T O D A C L A S E , C O N T R A 
I P P C R B Í D A D E A L O O I L E R E S , R I E 8 -
GOG L O C A T S V O . D E R E C U R S O S Y D E 
P A R A L I Z A C I Ó N D E T R A B A . Í O A C A U S A 

DE i N C E H D l O 

IP-ZJIsrJDJKJD /K. IBÜsT 1 S 6 S 
Ir, crita c.i el Re' sin» del Ministeno de Fomento» 

DoiiiCiS'au'a en Barcelona ' 

PaiSH úi fMúum, m y cenes, 624. 
(*> 1 1 , l i l i , I h lu i i u i i j i d Si, n i s c j J . l i i i MI /O df 1916.) 

Iii>l I >r.!ü a.qo'^iaíi,! 
V ü'iiyi li ííi 

Objetos de o«icrltorlo, 
riiíibi'íitios. 

y« Msiflínez de Veiasco 
P e l i g r o s , 3 r , 2 l é í o n o E . S I S . 

Ta i l j i e s Pizarro , 5 

lo-Cainazgn 
D a c c t o i e ^ 

Es|ie«sSai p a r a e l e i t t t ad i» d e l a » e a r r e r a a 
d e Abrogasío y F i t o s o f f a y L s i r a s . 

^ Di; JOST' U'JGEBIO SANCHEa 
í DI? ( LODOMJÍU) C A M A Z O N 

A h m i n o s a, t e m o s y e ^ r s i n c í 

M&&&m&trs>z&t ®^i n . d e l € a i I a o . fiüadridt 

Ei carbón barato bajó 
^ " 1 ' P ' i i i i i'nii fililí riii la^ 4 11 ' .,1 > ill3, .i,(jO. Aa-

li 1 iti .1 •).. p 1 1 la .) )'i ( \-,f>, y, i ) - - t i . \¡i>i a á Va'e'Ciíi a. 
^ *„llll II r I I l i ido IS, .J7 I (J11'\ I J .> Ji- (, y SJarts, S 
1.1 !,> i MU 5 1 !h l'.v H ( I i l i , r;i ^,ic j (•,'i,'i(la, 35, 
1 "I la, 1..Ü if iins, i ,Ji . i t , j , , ¡ s. ..4p, 

AHMJdur, Trinfhero hLia v sfi« siliai;, 180 pejela». 

V e a í a cfa M a d r i d » SATií«iSÍÍ!f«« GAEOIA 

PARA BUENOS IMPRE. 
¿ o s Y SELLOS CAUCHO 

ficcontleMa, 20, duphca-

ío . Apartado 17L Madrid. ^ # ^ 

/ n A Q U I M A O-B B 

P » I D A UI'MAtíA P R U E . 3 A» _ > • APií" iaTÍ¿ir%o ^ S S - I B A R C & L O M A 

ne.es

